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P R O Y E C T O S P E T R O Q U i M I C O S 

P A R A E L « P O L O » D E B U R G O S 

E l E N I i t a l i a n o m a n i f i e s t a a L ó p e z R o d ó 
s u i n t e r é s p o r p a p t i c l p a p e n e l l o s 

HdiDióD He la Comisión delegada para Asuntos 
tcoDómícos, presidida por el Jere del Kstado 

M a d r i d ( C i f r a ) . B a j o l a p re s idenc ia de S. E . e l Je fe d e l Estado, se h a r e u n i d o , en 
e l p a l a c i o de E l P a r d o , l a C o m i s i ó n d e l e g a d a d e l G o b i e r n o p a r a A s u n t o s E c o n ó m i c o s . 

L a C o m i s i ó n a p r o b ó , a p r o p u e s t a d e l M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a , l a c o n v o c a t o r i a de u n 
concurso p a r a l a i n s t a l a c i ó n de u n a n u e v a c e n t r a l t e r m i n a q u e u t i l i c e r a c i o n a l m e n t e 
las d i s p o n i D i l i ü a f l e s de l i g n i t o de l a c u e n c a m i n e r a de B e r g a ( B a r c e l o n a ) . 

'ri , L a C o m i s i ó n e s t u d i ó los 

J o h n s o n s a l i ó 

a y e r d e l h o s p i t a l 

S u e s t a d o e s e x c e l e n t e 

Todos los a e r o p u e r t o s c i v i l e s de E E . U ü . 
serán « a d a p t a d o s a la e r a s u p e r s ó n i c a » 

fejthc^a. E l presidente Johnson conversa con el ex-presldente 
Eisenhower que le v i s i tó en el Bethesda Nava l Hosp i t a l 

(Telefoto UPI-CIFRA) 

Washington (Efe) . — La Casa Blanca anuncia que el pre
sidente Johnson, que ha salido para la convalecencia hacia 
su rancho en Tejas, se propone regresar a Washington, « a n t e s 
del f in de año» . No se precisa c u á n d o y se cree que depen
derá de los consejos de los m é d i c o s , aunque Johnson les urge 
para que concedan una a u t o r i z a c i ó n que le p e r m i t a reanudar 
sus actividades normales. 

j Se da como probable que el 
presidente establezca una «Casa 
B l a n c a » tempora l en u n edif i 
cio recientemente construido 
por e l Gobierno en l a ciudad de 
Aus t in (Tejas) aunque los i n 
formadores de Prensa, Radio y 
Televis ión h a b í a n propuesto que 
fuera en la c iudad de San A n 
tonio , t a m b i é n en Tejas, p o r 
estar dotada de m á s facilida
des. 

1.9 p o b l a c i ó n 

e s p a ñ o l a e r a 

d e 3 1 r 5 8 m i l l o n e s 

e n e l a ñ o 1 9 6 5 

Para 1970 se espera 
( alcanzar los 32.84 

Madrid (Cifra). — La O.C.D.E., 
ja publicado recientemente un 
trabajo Ululado "La evolución 
<imogrd]ica de 1965 a 1980 en 
wropa Occidental y América del 
"ork" en el que se incluyen da
los referidos a España. 

En este trabajo se dice que 
iÍ/ae el V ^ v o de Enero de 
S y el primero de Enero de 
•'pLne r A r a r o n en España 
"•'53.000 nacimientos vivos y de-
mclones 1.330.000, lo que s ígn i -
m 52.000 nacvnientos y dejun-
mesi 493.000 menos de los pre
mios, . , r 

•J$¿ tener en cuenta la mi-
C - n ' la Población total de 
«pana que se considera de 31,58 
mones en m s pasará a 32,84' 
Z o . e n 1970 y a millo-
m n 1980. Por su parte el aVr 
J ilo de población en edad ac-
n L T a a s í ; 19'59 en 1965' 20-31 «llones en 1*70 y 22 millones 
nni ^ Población activa 
J.96- qle es de 11'57 billones en 
mo ^ Z á a 12'40 millones en 

rn-i millones en 1975. y 
^ miones en 1980. 

A D A P T A C I O N SUPERSONICA 

Washington (Efe ) . — Los ae
ropuertos civiles de los Estados 
Unidos d e b e r á n ser adaptados 
a las necesidades de l a era su
p e r s ó n i c a inminente, s egún ha 
pedido hoy el presidente John
son a l secretario del departa
mento de Transporte , de nue
va c r e a c i ó n y al presidente de 
la C o m i s i ó n de A r o n á u t i c a Ci
v i l ( C A B ) . 

Ambos t é c n i c o s debe rán - pre
sentar u n estudio «con solucio
nes d r á s t i c a m e n t e n u e v a s » t an 
p ron to como sea posible. 

p r o b l e m a s d e l t r a n s p o r t a ae
r e o en E s p a ñ a . 

L a C o m i s i ó n r e c i b i ó d i v e r 
sos i n f o r m e s s ind ica les en 
m a t e r i a e c o n ó m i c o - soc i a l . 

L a C o m i s i ó n a p r o b ó d i v e r 
sos exped ien tes en m a t e r i a 
d e su competenc ia , e n espe
c i a l Obras P ú b l i c a s , p lanes 
p r o v i n c i a l e s , conven ios colec
t i v o s , t a r i f a s e i nve r s iones de 
c a p i t a l e x t r a n j e r o . 

P R O Y E C T O S P E T R O Q U I M I -
C O S P A R A B U R G O S 

M i l á n ( E f e ) . — E l m i n i s t r o 
c o m i s a r i o d e l P l a n de Des 
a r r o l l o e s p a ñ o l , don L a u r e a n o 
L ó p e z R o d ó , t u v o esta m a ñ a 
n a u n a l a r ^ a r e u n i ó n con e l 
d i r e c t o r y a l to s f u n c i o n a r i o s 
d e l a C á m a r a de C o m e r c i o 
E s p a ñ o l a de M i l á n . D u r a n t e 
e l l a se e x a m i n a r o n d e t a l l a d a 
m e n t e las p o s i b i l i d a d e s de l 
c o m e r c i o e s p a ñ o l en I t a l i a . 

A m e d i o d í a , e l p r e s i d e n t e 
d e l a " M o n t e c a t i n i - E d i 
s o n " , i n g e n i e r o ' V a l e r i o , o f r e 
c i ó a l s e ñ o r L ó p e z R o d ó , u n 
a l m u e r z o d u r a n t e e l c u a l se 
h a b l ó de t e m a s re lac ionados 
c o n l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a , y a 
q u e l a " M o n t e d i s o n " . e s t á i n 
t e r e sada en p r o y e c t o s p a r a 
ins ta l ac iones p e t r o q u í m i c a s 
e n E s p a ñ a . 

P o r l a t a r d e . L ó p e z R o d ó , 
v i s i t ó las ins ta l ac iones d e l 
E N I ( I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
H i d r o c a r b u r o s ) e n M i l á n y 
c e l e b r ó u n a m p l i o c a m b i o de 
i m p r e s i o n e s c o n los d i r e c t o 
r e s de empresas que i n t e g r a n 
d i c h o o r g a n i s m o . Estos m a n i 
f e s t a r o n a l m i n i s t r o s u sa
t i s f a c c i ó n ñ o r e l n ú m e r o de 
p r o y e c t o s que e n e l c a m p o de 
t r a b a j o puede l l e v r r a cabo e l 
E N I e n E s p a ñ a . M o s t r a r o n 
i g u a l m e n t e s u i n t e r é s p o r 
p a r t i c i p a r en v a r i o s p r o y e c t o s 
n e t r o q u í m i c o s q ie s e r á n r e a 
l i z a d o s en los Polos de P r o 
m o c i ó n de H u e l v a y B u r g o s . 

P r e s e n t a c i ó n d e c r e d e n c i a l e s 

M a d r i d . — U n momento de la ceremonia de p r e s e n t a c i ó n de cartas credenciales a Su Excelencia 
el Jefe del Estado en el Palacio de Oriente, del embajador extraordinar io y plenipotenciario de 

So l iv ia , don Oscar Q u i r o g a T e r á n . — (Foto CIFRA) 

S . S . e l P a p a a c e p t a 

l a r e n u n c i a p r e s e n t a d a 

p o r e l a r z o b i s p o d e V a l e n c i a 

I m p o t a n t e A s a m b l e a a c e l e b r a r m u y 

p r ó x i m a m e n t e p o r l o s P r e l a d o s e s p a ñ o l e s 

Ciudad del Va t i cano (Efe) .—Su San t idad e l Papa ha aceptado l a renuncia a l Gobierno 
de su d ióces is , presentada por e l arzobispo de Valencia , m o n s e ñ o r Marce l ino Olaechea L o i -
zaga. A l mismo t i e m p o le ha conferido e l arzobispado t i t u l a r de Subbar. 

M o n s e ñ o r Olaechea c u m p l i r á 78 a ñ o s e l 9 de Enero p r ó x i m o y r e g í a la a r c h i d i ó c e s i s 
de Valencia d e s d é e l a ñ o 1946. 

A p a r e c e e n T o k i o u n a p a r t i t u r a 

o r i g i n a l d e C h o p i n 
Tok io -(Efe-Reuter) . — U n a pa r t i t u ra or iginal y una carta de 

p u ñ o y le t ra del gran composi tor polaco Frederic C h o p í n , han 
sido halladas en esta cap i ta l , s egún se in forma hoy en los c í rcu
los musicales de Tok io . 

Mi t shuh iko Sato, m u s i c ó l o g o especializado en la p r o d u c c i ó n 
c l i op in i ana , ' ha declarado que se t r a ta de la mazurca n ú m e r o 2, 
en do mayor, Opus 33-3 y de una car ta d i r ig ida a Lady M u r r a y . 

Ambos documentos fue ron adquir idos en una subasta p ú b l i c a 
celebrada en B e r l í n en 1930 por el ya fallecido m a r q u é s Toshinari 
Maeda, ex-agregado m i l i t a r en la Embajada japonesa en Londres. 

C E E 

E l i n f o r m e s o b r e E s p a ñ a 

n o s e r á p r e s e n t a d o a n t e e l 

p r ó x i m o C o n s e j o d e l a 

C i n c u e n t a b a r c o s h a c o m p r a d o C u b a 

a E s p a ñ a y d e s e a a d q u i r i r m á s 

Bruselas (Efe) .—"El in fo rme que l a C o m u n i d a d E c o n ó m i c a Europea ha elaborado so>re 
E s p a ñ a no s e r á presentado en la p r ó x i m a ses ión de l Consejo de minis t ros d e l Mercado Co
m ú n " , se asegura esta m a ñ a n a en c í r c u l o s p r ó x i m o s a l a mi s ión e s p a ñ o l a ante l a CEE. 

En la r e u n i ó r celebrada esta semana, e l i n f o r m e h a sido estudiado y, s e g ú n a ñ a d e n los 
mismos c í r c u l o s , n e c e s i t a r á por l o menos dos reuniones de l a C o m i s i ó n . A s í que, probable
mente el i n fo rme no s e r á presentado ante el Consejo hasta una de las sesiones del p r ó x i m o 
mes de Dic iembre . 

Sin embargo, se espera que l a C o m i s i ó n dé u n p e q u e ñ o ; avance o r a l de l citado i n f o r m e 
en la s e s i ó n ael ¿4 de Noviembre . 

V i s i t a m i n i s t e r i a l a l C a m p o d e G i b r a l t a r 

1 " . V 1 ! 

, es»"' r 

futura ae nn üarco 
^traliandista 
| n ^ cercanías de 
,as cortas de Cáiilz 

a r S S S ? ^ - E " 'a ma
to m,,v r1 día ^ Y en un pun-
cádi7 \,?ercano a 'as costas de 12 f 
bullero . . t apresacIo Por el pa-
Peciai ri acre" clcl servicio es-
MiiiistPH y i§ i l anc ia fiscal del 

'co!omS.. nclista M - F- v - 1-200 
cuando lomba' 

80o ra •' cuando transporta-
c i n t a s de labaco r u b l o de 
^ mác; HJn.arcas' con u n va lo r 

"aS 016 9-000.000 de pesetas. 

> D. i)atrullero "Sacre" han LaSaCfri°H a ^ P 0 5 1 ^ de 
Tcienda a?e? d€ M a r i n a y de 
^taban?: el barco "Colomba", 
UlI,ülacSn ^ ' a ^ r t a b a y su 

De izquierda a derecha, el comisar io ad jun to del Plan de Desarrollo, s e ñ o r Mortes; m i n i s t r o secre
t a r io general del Movimien to y delegado nacional de Sindicatos, s e ñ o r So l í s y min i s t ro de ia 
Vivienda, s e ñ o r S á n c h e z Ar jona , duran te un acto celebrado en la Casa Sindical de Algec i rás , rea

lizado en el curso del viaje m i n i s t e r i a l efee tuado al Campo de Gibra l ta r . — (Foto F I E L ) 

C U B A Q U I E R E B A R C O S 
E S P A Ñ O L E S 

A l i c a n t e ( C i f r a ) . — " C u b a 
h a c o m p r a d o a E s p a ñ a ba r 
cos m e r c a n t e s p o r u n v a l o r 
s u p e r i o r a c u a t r o m i l dos
c i e n t o s m i l l o n e s de pesetas", 
h a d e c l a r a d o e n A l i c a n t e e l 
c a p i t á n c u b a n o d o n R o m á n 
A l v a r e z . que m a n d a e l b u q u e 
c o n b a n d e r a de d i c h o p a í s 
" E l J i g u a n i " , q u e se e n c u e n 
t r a e n este p u e r t o p a r a l l e 
va r se u n c a r g a m e n t o de u v a 
c o n d e s t i n o a L a H a b a n a . 

E l c a p i t á n A l v a r e z a f i r m a 
que los buques a d q u i r i d o s e n 
" " s p a ñ a son m a g n í f i c o s y q u e 
e s t á n d a n d o u n r e n d i m i e n t o 
e x t r a o r d i n a r i o . E n t r e l o s 
c o n s t r u i d o s e n d ive r sos a s t i 
l l e ro s de B i l b a o , M a l l o r c a , 
C a r t a g e n a , E l F e r r o l , C á d i z , 
G i j ó n y V i g o — c o n t i n u ó d i 
c i e n d o — figuran d i ez buques 
con u n d e s p l a z a m i e n t o d e 
13.500 tone ladas : dos conge
ladores , c u a t r o t r a n s b o r d a d o 
res , dos f r i g o r í f i c o s y t r e i n t a 
y dos barcos pesque ros de a l 
t u r a . 

" L a casi t o t a l i d a d de l o s 
barcos encargados h a n s i do 
r e c i b i d o s y a p o r m i p a í s 
— a g r e g ó e l c a p i t á n c u b a n o — 
y p r ó x i m a m e n t e se e n t r e f v 
r á e l r e s to d e l p e d i d o , doce 
pesqueros y u n t r a n s b o r d a 
d o r . Y como C u b a neces i t a 
m á s ba rcos y los e s n a ñ o l e s 
h a n d a d o un r e s u l t a d o m u y 
p o r e n c i m a de los polacos, es 
m u y p o s i b l e q u e v o l v a m o s a 
hace r nuevas c o m p r a s d e 
m e r c a n t e s a E s p a ñ a " . 

IMPORTANTE REUNION 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a Confe
rencia episcopal e s p a ñ o l a cele
b r a r á asamblea p lenar ia d u r a n 
te los d í a s 28 del actual a l 6 
d e l p r ó x i m o Dic iembre . 1 1 

Es la tercera Asamblea que 
d e d i c a r á su a t e n c i ó n p r i n c i p a l 
a la a p l i c a c i ó n en E s p a ñ a de va
r ios aspectos sobre las normas 
para la e j e c u c i ó n de los de
cretos concil iares que se r e f i e 
r e n a los obispos y a los sacer
dotes. 

La agenda de l a Asamblea i n 
c luye la f o r m u l a c i ó n de normas 
generales para la o r g a n i z a c i ó n 
y funcionamiento de los conse
jo s de p r e s b í t e r o s y de los con
sejos pastorales en las d ióces i s 
e s p a ñ o l a s y l a i n i c i a c i ó n de u n 
p lan de estudio para promover : 

A ) U n a m á s adecuada d i s t r i 
b u c i ó n de l c lero ; 

B ) L a c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i 
ca interdiocesana; 

C) U n a m e j o r d i s t r i b u c i ó n 
de las dotaciones personales 
entre los sacerdotes de cada 
d ióces i s ; 

D) E l examen de las d iv i s io 
nes te r r i to r ia les ec l e s i á s t i ca s . 

L a Asamblea t r a t a r á t a m b i é n 
el tema de l a a p o r t a c i ó n espa
ño la a la re forma de l Derecho 
c a n ó n i c o y l a confecc ión de los 
di rector ios pastorales encarga
dos po r e l Conci l io . 

T a m b i é n se t r a t a r á e l acre
centamiento y r e n o v a c i ó n de la 
pastoral a l servic io de los e m i 
grantes. Ot ro c a p í t u l o que ocu
p a r á l a a t e n c i ó n de nuestros 
Prelados s e r á la de l a posible y 
ef ica¿ ayuda a las Iglesias per
seguidas. 

E l presidente del secretario 
postconci l iar para los n o cre
yentes ha hecho una apremian
te p e t i c i ó n e n f avor de estas 
Iglesias, v i s ta su t r is te s i t u a c i ó n . 

Los miembros de l a Conferen
cia episcopal c a m b i a r á n i m p r e 
siones sobre otros temas. 

E s t á n programadas otras dos 
Asambleas plenarias de l episco
pado que se c e l e b r a r á n a p a r t i r 
de l mes de Febrero de l a ñ o 
p r ó x i m o . 

P o s i b l e t r e g u a 

n a v i d e ñ a e n 

e l V i e t n a m 

E i s e n h o w e r e s p a r t i d a r i o 

d e " g a n a r í a g u e r r a p r o n f o " 
W a s h i n t g o n ( E f e ) . — E l sec re t a r io de Es tado n o r t e 

a m e r i c a n o . D e a n E u s k . e n u n a c o n f e r e n c i a de Prensa ce
l e b r a d a esta t a rde en e l D e p a r t a m e n t o de Estado, h a de
j a d o a b i e r t a l a p o s i b i l i d a d de q u e p u e d a l l egarse a una 
pausa con o c a s i ó n de las fiestas de N a v i d a d y A f . ) N u e v o . 

D e a n R u s k . que h a b í a c o n v e r s a d o h o y d u r a n t e 40 
m i n u t o s c o n e l p r e s iden t e J o h n s o n en e l h o s p i t a l de B e 
thesda , a d v i r t i ó , s i n e m b a r g o , q u e h a y que d i s t i n g u i r en
t r e una t r e g u a b reve e n N a v i d a d y A ñ o N u e v o y u n p r o 
l o n g a d o cese de los b o m b a r d e o s de V i e t n a m de l N o r t e , 
c o m o e s t á n p i d i e n d o m u c h o s enemigos de l a a c t u a l p o l í 
t i c a n o r t e a m e r i c a n a . 

C O M E N T A R I O S A L A E N 
T R E V I S T A E I S E N H O W E R -
J O H N S O N 
W a s h i n g t o n ( E f e ) . — L a s 

conve r sac iones e n t r e e l ex
p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r y e l 
p r e s i d e n t e J o h n s o n en e l hos 
p i t a l de B e t h e s d a '"que r e 
c a y ó sobre t o d o e n t o r n o a l 
g e n e r a l W e s t m o r e l a n d " , co
m e n t a " e l c o l u m n i s t a d e l 
" W a s h i n g t o n S t a r " , D a v i d 
L a w r e n c e , p u e d e deberse a 
que " J o h n s o n e s t a b a ans ioso 
de c o n o c e r e l p u n t o de v i s t a 
de E i s e n h o w e r s o b r e l a s re 
c o m e n d a c i o n e s d e W e s t m o 
r e l a n d sobre l a c o n t i n u a c i ó n 
de l a g u e r r a e n e l V i e t n a m " E l 
p r e s i d e n t e — a ñ a d e L a w r e n 
ce— t i e n e que d e t e r m i n a r s e 
p r o n t o sobre si l a g u e r r a ha 
de i n t e n s i f i c a r s e y sobre los 
m e d i o s m á s a p t o s p a r a l o 
g r a r l o " . 

Se sabe que e l ex-nres i -
d e n t e E i s e n h o w e r . e n r e p e t i 
das d e c l a r a c i o n e s d u r a n t e las 
ú l t i m a s s emanas , se h a m a 
n i f e s t a d o p a r t i d a r i o de t e r 
m i n a r y g a n a r p r o n t o l a g u e . 
r r a , y a ú n se d i s c u t i ó si su 
o p i n i ó n e r a t a m b i é n " m e 
d i a n t e el uso, e n caso n e 
cesar io , de a r m a s n u c l e a r e s " . 
N U E V O G O B I E R N O EN 

S A I G O N 
S a i g ó n (Efe-ReuterS—El j e 

fe de l Gobierno su rv ie tnami ta , 
Nguyen Cao K y ha reorganiza
do su Gabineie de l que en t ran 
a f o r m a r parte tres nuevos m i 
nistros. 

A d e m á s ha creado el M i n i s 
t e r io de Cu l tu ra , q u e no exis
t ía , y ha desdoblado e l de Eco-
n o r m í a , en dos departamentos: 
E l M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a y ef 
de Comercio. 

IVusvo c h a i e c o 
s a l v a v i d a ? p a r a la R A F 

E l jefe de e s c u a d r ó n J . A . 
Cook, de una escuadril la de 
rescate de la RAF, experimen
t a u n nuevo chaleco salvavidas 
destinado a las Fuerzas Aé rea s , 
a prueba de es ta l l idos a l i n 
flarse. Su coste es de 50 l i 

bras. — (Foto F I E L ) 

Un nuevo 
capitulo 
en el "caso 
Anastasia" 

Ilamburrjo (E¡e-Reuler}. 
la historia de Anastasia 
—hija desapatecida del 
último Zar de Rusia y he-
rederr de una fortuna-
inidiard hoy un nuevo ca
pítulo en el Tribunal de 
Hamburyo. 

El Tribunal que se reu
nirá he considerará la 
ulinnación de Auna An-
derson, de 65 años, que 
ijinna ser la Princesa 
Anastasia Romanojf. 

Retirada e s p a ñ o ' a 
del Festival de cine 
de Acapu' ;o 
Por /a ausencia dehberr^a 

oe nuestra ¿andera 
Acapulco, Guerrero . Méj ico 

( E f e ) . — E l jefe de ¿a delegacioa 
e s p a ñ o l a en l a « R e s e ñ a » cine
m a t o g r á f i c a de Acapulco, Da? 
v i d Jato, ha hecho la s iguien
te d e c l a r a c i ó n o f i c i a l : 

«La d e l e g a c i ó n c i n e m a t o g r á 
fica e s p a ñ o l a en ia I X R e s e ñ a 
de festivales c i n e m a t o g r á t t c o d 
de Acapulco, ha tomado la de
t e r m i n a c i ó n de reHrarse de la 
misma. Las razonen de esta ac
t i t u d e s t á n a l margen de lo es
t r ic tamente c i n e m a t o g r á fleo. 
Obedece a l a ausencia de 'a 
bandera de nuestro p a í s en ¿1 
fuerte de San Diego, donde on
dean las de las otras die?. na
ciones par t ic ipantes . Nues t ro 
ofrecimiento de no r e t i r a r las 
pe l í cu l a s « C a m p a n a d a s a me
dia n o c h e » y « L a caza» no na 
sido aceptado por los organiza
dores del Fes t iva l . L a delega
ción e s p a ñ o l a lamenta esta si
t u a c i ó n en c o n t r a d i c c i ó n ' c o h • 
las excelentes relaciones c i n « -
m a t o g r á f i c a s hlsoano - mejica
nas» . 

CONTRATO 
Washington (Efe) . — E s p a ñ a 

ha contratado en los Esta i o s 
Unidos la a d q u i s i c i ó n del com
bustible que a l i m e n t a r á al p r i 
mer n ú c l e o d^ la nueva central 
de e n e r g í a nuclear de Zor i t a . 

E n e l curso de una ceremonia 
celebrada en Washington, el em
bajador de E s p a ñ a , m a r q u é s da 
Merry del V a l , ha f i rmado tres 
contratos de s u m i n i s t r o entre la 
Junta a t ó m i c a de los Es tado ' 
Unidos y las empresas L u c í u s 
P i tk ln y Al lie t i Chsmlca, res
pectivamente, por o t r o . En el 
acto estuvo presente el presi
dente de la Jun ta e s p a ñ o l a da 
e n e r g í a nuclear, s eño r Otero Na-
v a s c u é s . 

E n t r e v i s t a d e M e n é n d e z T o l o s a 

c o n M c N a m a r a , e n e l P e n t á g o n o 

C o m i e n z a l a X V I C o n f e r e n c i a c o n j u n t a 

d e l o s E s t a d o s M a y o r e s p e n i n s u l a r e s 

W a s h i n g t o n (Efe) .—Esta t a r 
de, a las dos, el m i n i s t r o espa
ñ o l del E j é r c i t o , teniente gene
r a l don C a m i l o M e n é n d e z To
losa, se e n t r e v i s t ó a c o m p a ñ a d o 
por e l embajador de E s p a ñ a 
con e l secretarlo de Defensa, 
Rober t M c N a m a r a . L a entrevis
ta se c e l e b r ó en el P e n t á g o n o . 

P o r la m a ñ a n a , e l m i n i s t r o 
e s p a ñ o l v i s i t ó el cementerio na 
c iona l de A r l i n g t o n , donde se le 
r i nd i e ron honores mi l i t a r e s . F u e 
recibido por e l comandante ge
n e r a l del d i s t r i t o m i l i t a r de 
Wash in g to n . 

E l teniente general M e n é n d e z 
Tolosa d e p o s i t ó una corona en 
l a t u m b a del soldado descono
cido y o t r a sobre 1-a t u m b a de 
J o h n F . Kenedy . 

Esta noche e l embajador de 
E s p a ñ a ha ofrecido a l min i s t ro 
e s p a ñ o l una cena de gala en la 
que le fue impuesta, e n nombre 
del Jefe del Estado e s p a ñ o l , la 
Gran Cruz de la Ord?n del Mé
r i t o M i l i t a r al secretario del 
E j é r c i t o de los Estados Unidos, 
M r . Stanley R. Rcsor. 

La m i s m a c o n d e c o r a c i ó n le 
fue impuesta t a m b i é n a l jete 
del Estado Mayor del E i é r c i t o , 
general H a r o l d K. Johnson. 

REUNION DI . EE. MiV. 

Lisboa (Efe ) . — A puerta ce
r rada han comenzado las de
liberaciones de la XVT Confe
rencia de Estados Mayores pe
ninsulares, en el curso de la 
cual fuei'on examinados algunos 
problemas concernientes a ia 
defensa c o m ú n de Portugal y 
E s p a ñ a . 



D I A R I O D E B 0 B 0 O 8 
Sftbado. 19 de N o v i 

^ ^ ^ ^ ^ 

S i g u e a d e l a n t e 

LOS aficionados a l f ú t b o l y los cronistas deport ivos 
son los que m á s frecuentemente, Lasta el momento , 
han venido i n t e r e s á n d o s e por el comienzo de las 

obras l lamadas de acceso a «El P l a n t í o » - t a m b i é n ha-
b r á n de serlo a la plaza de t o r o s - cuyos trabajos e s t á n 
ya adjudicados. 

T a m b i é n los cronistas locales hemos de terc iar en la 
c u e s t i ó n e interesarnos p o r ales obras , pues su impor 
tancia y r e p e r c u s i ó n u r b a n í s t i c a son innegables. Y no 
s ó l o po r cuanto pueda suponer de mejora en los acce
sos a l caifipo de fú tbo l —aunque los abnegados aficiona
dos a este deporte nos merecen u n respeto i m p o n e n t e -
sino pr incipalmente por cuanto significan de o r d e n a c i ó n 
de la plaza de L o g r o ñ o y sus alrededores, zona é s t a que 
ha de ser v í a de d e s c o n g e s t i ó n del denso y peligroso 
t ráf ico que actualmente discurre por l a calle de V i t o r i a . 
Su f u n c i ó n s e r á la de v á l v u l a de escape de la c i r cu l ac ión 
que canalice la Avenida del General Sanjur jo , a d e m á s 
de actuar como nexo de u n i ó n con la o t ra Avenida del 
General V i g ó n . Por t an to , cuando se habla de obras de 
acceso a los campos de deportes, en realidad se empe
q u e ñ e c e la c u e s t i ó n . La d i m e n s i ó n u r b a n í s t i c a de tales 
Obras es mucho m á s amp l i a y transcendente. Afecta a 
todo Burgos y no a u n determinado sector. 

Una vez que la o r l e n a c l ó n íe la plaza de L o g r o ñ o 
sea hecha —y repet imos que ya las obras e s t á n adjudi
cadas— e m p e z a r á a v a r i a r el paisaje de aquel lugar y 
<« adqu i r i r la fisonomía que h a b r á de definirla en el fu
t u r o . Como es sabido, sobre esos terrenos e s t á prevista 
la c o n s t r u c c i ó n de u n gnvn Centro Po l l c l í n i co por parte 
de la Cruz Roja E s p a ñ o l a . Los terrenos figuran cedidos 
por el M u n i c i p i o a t a l fin e incluso la b e n e m é r i t a Ins
t i t u c i ó n r e c a b ó los beneficios del «Polo», los cuales le 
fueron concedidos. 

No obstante, la e r e c c i ó n de ta l Centro ha pasado por 
varias vicisi tudes. Rara es la humana act ividad que no 
tiene al t ibajos , SUÍ problemas, con sus secuelas de pros 
y contras. Pero todo ha sido superado, s e g ú n nuestras 
noticias y el Centro se c o n s t r u i r á . Esos son, insist imos, 
nuestros informes. 

E l gran Centro de la Cruz Roja E s p a ñ o l a s e r á rea
l idad . Sigue adelante el proyecto y Frme el p r o p ó s i t o 
de sus patrocinadores, i ara que empiece a materializarse, 
el p r i m e r paso h a b r á de ser con la o r d e n a c i ó n de esa 
gran Plaza de L o g r o ñ o . Y és t e - m e n z a r á en plazo m u y 
Inmediato, porque sin él la func ión que quiere exigirse 
de la Avenida del General Sanjurjo, a punto de conclu
sión en estos momentos, queda men
guada, si no estrangulada. 6 U R 0 E N S E 
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D e ¡ o í C e n t r o s o l i c i a i e s 

irnos 
[\ n o l i 

ayer iid i 

en m m 
E l arzobispo de la d ióces i s 

Exorno, y Rvdmo. s e ñ o r doctor 
don Segundo G a r c í a de Sierra 
y M é n d e z se t r a s l a d ó ayer a 
Castrojeriz a c o m p a ñ a d o de su 
v ica r io pastoral, don Timoteo de 
la P e ñ a y d i r i g i ó u n r e t i ro es
p i r i t u a l de los sacerdotes de 
aquella comarca. 

Don U n M m 

raimito üe Iü 

DELEGACION DE HACIENDA 
L I B R A M I E N T O S . — D-on 

A g u s t í n L á z a r o , don A l t o n s o 
Morras , clon Anton io H e r n é e z , 
don Enr ique Romero , don J u l i o 
M a r ú n e z . don Marcexo Sancho, 
don Rodr igo Blanco, don T o m á s 
Iglesias, don A n t o n i o S á n c h e z , 
don O í r l o s G o n z á l e z , don E l i -
sec G a r c í a , s e ñ o r HabiUtado I n 
f o r m a c i ó n y Tur i smo , don M a 
nuel Tor ra lba , don M i g u e l Ca
no, don Eleuter io de la V i u d a , 
don Estanislao Aldana, don 
Jair^ A n d r é s , don J o s é L u i s 
Arce , don J e r ó n i m o G a r c í a , don 
Jo.só y V a l e n t í n Gonzá lez , d o n 
J o s é Salvador, don Juan Cobo 
de G u z m á n , den J u l i á n Eche-
v a r t í e t a , don L u í s P e ñ a , d o ñ a 
Mercedes J i m é n e z , don Ped ro 
Velasco, don Rafael M a y a n o , 
Salazones y (.'onservas I g u e l -
do, den T o m á s Darroser, don 
Vicen te lópez 3- don V i r g i l i o 
Diez. 

V I C E S E C R E T A R I A P R O -
V I N C I A L D E O R D E N A C I O N 

E C O N O M I C A 

C o m e r c i o e x t e r i o r - N u e s 
t r a V i c e s e c r e t a r i a N a c i o n a l 
de O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a , 
nos r e m i t e r e l a c i ó n de d e 
m a n d a s de p r o d u c t o s e spa 
ñ o l e s , r e c i b i d a s de l a C á m a 
r a O f i c i a l de C o m e r c i o d e 
E s p a ñ a e n F r a n k f u r t B r u 
selas, P a r í s v Méj ico . " 

I g u a l m e n t e r e m i t e reía--
c i ó n de f i r m a s i m p o r t a d o 
ras n o r t e a m e r i c a n a s que de
sean r e l a c i o n a r s e c o n expor 
t a d o r e s e s p a ñ o e s . 

P a r a a m p l i a c i ó n de I n f o r 
mes p u e d e n pasarse los I n 
t e resados por (a O f i c i n a de 
I n f o r m a c i ó n de e s ta Vicese
c r e t a r i a , todos los d í a s l a b o 
rables , d u r a n t e las h o r a s de 
o f i c i n a . 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . — M a g i s t r a d o de l o 
P e n a l . D i l i g e n c i a s p r e p a r a 
t o r i a s , p roceden te s d e l Juz
g a d o de I n s t r u c c i ó n de V i -
l l a r c a y o seguidas c o n t r a 
A . G . C , sobre i n f r a c c i ó n de 
l a L e y de 24 de D i c i e m b r e 
de 1962. 

— O t r a s , p roceden te s d e l 
J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n de 
B r i v i e s c a , seguidas c o n t r a 
P . P. de l a I . , sobre i g u a l 
i n f r a c c i ó n . 

— O t r a s , p roceden te s d e l 
m i s m o J u z g a d o , seguidas 
c o n t r a H H . A . , sobre I d é n 
t i c a i n f r a c c i ó n . 

S A R R A C I N 
E l d o m i n g o , d í a 20. a las 

c u a t r o de l a t a r d e , se s u 
b a s t a r á l a casa - t abe rna . 

II 
U las Cortes 

Para el estudio de las 
retribuciones de 
sanitarios locales 

E l " B o l e t í n O f i c i a l de las Cor
tes E s p a ñ o l a s " , en su n ú m e r o 
del pasado d í a 11, da cuenta de 
que e l presidente de la C á m a r a 
ha designado a l presidente de 
la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de B u r 
gos, don Pedro Carazo, m iembro 
de la C o m i s i ó n de Hacienda pa
ra e l estudio del proyecto de ley 
sobre re t r ibuciones de los sa
n i t a r ios locales. 

i o s a 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O X 

Ss. I s abe l vd . ; Ponclanp, p.; 
Cr isp ln , ob.; Fausto, Üc.; Pell-
clftno, Severlno, mrs . 

A i isa de tercera ciase y color 
6¿anco de Sania Isabel, segunda 
oración de San P m d a n o . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

D o m i n i c a X X V de P c n t c -
co i s t é s . Ss. F é l i x de V a l o i s , 
f d . , Osjwo, O c t a v i o . A n a t o l l o , 
A g a p i t o , D i o n i s i o , m r s . . Be
n i g n a , S i l ve s t r e , B e r n a r d o , 
S i m p l i c i o , obs., G r e g o r i o c f . 

M i s a de s e g u n d a c lase y 
co lo r v e r d e de l a D o m i n i c a 
X X T V de P e n t e c o s t é s , s e g ú n 
d a o r a c i ó n E t f á m u l o s . 

C H I T O S 

Hoy, conterencia 
del doctor Jordá 
en la Diputación 

Sota « i l p o s p l i i e t ó 

del i r l e C o b i t m n o . eo 

M I O O GOQ O i O l i H * » 

Esta tarde, a las ocbo, en el 
s a l ó n de estrados de la D ipu ta 
c ión , p r o n u n c i a r á una c o n í e -
r e n c í a e l doctor J o r d á , sobre 
el tema "Algunos problemas del 
A r t e Cuaternar io en r e l a c i ó n 
con Ojo G u a r e ñ a " . 

Cine Club 
de la Asociación 
Cultural 
Iberoamericana 

H o y , s á b a d o , a las siete y 
cuarto de la tarde, se proyecta
r á en e l s a lón de l Colegio L i 
ceo Cast i l la , calle C o n c e p c i ó n 
n ú m e r o 13, la p e l í c u l a " E l h o m 
bre de Alca t raz" . 

L a p r e s e n t a c i ó n y coloquio 
e s t a r á a cargo de l Rvdo. don 
J o a q u í n L u i s Ortega. 

Los nuevos socios pueden re 
t i r a r su carnet a la entrada de l 
local , a d m i t i é n d o s e nuevas ins
cripciones a la entrada del sa
l ón . 

V E N E R A B L E S . — V . O. T . de 
San Francisco de A s í s . 

M a ñ a n a , func ión en honor de 
Santa Isabel. Por l a m a ñ a n a , 
a las ocho y media. Por l a tarde 
a las siete. P r e d i c a r á don S i m ó n 
Rey. 
C O F R A D I A D E N U E S T R A 
S E Ñ O R A D E L R O S A R I O Y 
D E L P E R P E T U O SOCORRO 

M a ñ a n a , a la una menos cuar
to, e n p r i m e r a convocatoria y 
a la una en segunda, se cele
b r a r á D . ra., j un ta general or
d ina r i a en l a sala de juntas de 
l a iglesia pa r roqu ia l de San 
Lesmes A b a d , con e l siguiente 
orden del d í a : 

Lec tura de l acta de la j u n t a 
anter ior y cuentas. 

R e n o v a c i ó n de los cargos de 
pr ior , mayordomo y diputado. 

T ra t a r de las Dominicas. 
Dada l a impor tancia de los 

asuntos a t ra tar se encarece la 
m á s pun tua l asistencia. 

R e p r e s é n t a m e 
In t roduc ido en plaza dentro del 
r amo del h ier ro para la venta 
de redondo a los constructores 
y almacenistas. 
R a z ó n : 
Ribera de Deusto, 17. Bi lbao. 

JOSE M A R I A T A I G O 

C O I C H O N E R I A 
V A I A N D U 

A L F O M B R A S . . . 
A L F O M B R A S . . 
A L F O M B R A S . . . 
A L F O M B R A S .. 
A L F O M B R A S . . . 
A L F O M B R A S . . . 

P E K S A S 
N U D O S 
L I S A S 
P A S I L L O 
S I S A ' . 
P I E L 

A L F O M B R A S E N C A R G O 
M E D I D A S E S P E C I A L E S 

E N J S Ó S N U D O E S P A Ñ O L 
Y T U R C O 

M O K E T A S lisas y es tampadas 

San toc i ldes s /n ^ f n o . 204337 

B U R G O S 

E L S E Ñ O R 

S o n M a n u e l G u t i é r r e z d e l a C u e s t a 

INOUSIRIAL QUE FUE EN IUCUMAN (ARGENTINA) 
D e S c a B s ó « , l a W í d e l S e ñ o r c n e l d í a d e a y e r , a l o s 89 a ñ o s de edad , d e s p u é s de r e d W r los 

Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

P O L m c o f n o ^ ü ™ 0 8 * ' ^ A N G E I j A 1 1 0 , 0 H U M A N A , D O S A C A R M E N ; H E R M A N O S 

D O S A N A T ^ l n T 0 Y D0N SANT,AG0 R030- ™ > * * J U L I A Y D O S A i K A M N A A L E G R E , 
D O S A N A T I V I D A D P E R E Z M A R C O S Y D O S A N A T A L I A A L T Ü V E R ; S O B R I N O S , S O B R I N O S P O L I -

T I C O S Y D E M A S F A M I L I A 

f ú n ! ^ ? / ^ ' " " • ^ Oraci0nes s u a l n » , y l a as is tencia a las h o n r a s 

r T a ™ T " CeIebra r4n e » P W o q u i a l d - L A A N U N C I A C I O N . H O Y . d í a 19. a las 
C U A T R O s e n d a m e n t e l a c o n d o e e t ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e S a n J o s é , actos p iadosos p o r los 
q u e a n t i c i p a n l a s m a s e x p r e s i v a s grac ias . 

V i v í a ; L ó p e z d e la H o y a n ú m . 1 ( A v e n i d a d e l C i d , L A F A M I L I A N O R E C I B E . 

" L a H u m a n i d a d » . G r a n F u n e r a r i a . B u r g o s , 19 de N o v i e m b r e de 196.. 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A 

F I C O . — D u r a n t e e l d í a de 
a v e r se v e r i f i c a r o n e n e l Re
g i s t r o C i v i l l a s s i g u i e n t e s i n s 
c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : F e m a n d o A L 
va rez G a r c í a , I g n a c i o H i d a l 
go C u a s a n t e . J o s é A n t o n i o 
H e r n a n d o P é r e z , A n a I s a b e l 
M a r t í n e z S á e n z , M a r í a A z u 
cena G a r c í a S a d o r n i l , E l m a 
I s a b e l R u i z A r n á l z , C a r l o s T e -
r á n C a l a r . M a r í a T e r e s a 
M a r t í n e z P a l o m o , A l f r e d o Ja 
v i e r O r i v e G a r c í a . 

M a t r i m o n i o s : D o n M a n u e l 
Renes H o r t i g ü e l a c o n d o ñ a 
A n g e l a F e r n á n d e z V i c a r i o y 
d o n A n a s t a s i o M o r e n o A l o n 
so c o n d o ñ a V i c e n t a Renes 
H o r t i g ü e l a , h o y a l a s doce y 
m e d i a , e n S a n G i l ; d o n M a u 
r o B r a v o G o n z á l e z c o n d o ñ a 
Rosa G a r c í a A r c e , h o y a las 
doce y m e d i a , e n L a A n u n 
c i a c i ó n ; d o n N i c o l á s G a r c í a 
R u i z c o n d o ñ a J o s e f i n a Cer-
d á C o l i n a , h o y a l a u n a , e n 
S a n L o r e n z o ; d o n M a r i a n o 
A l o n s o P é r e z c o n d o ñ a M a 
r í a de l C a r m e n P i l a r A l o n s o 
G o n z á l e z , h o y a l a s d o s , e n 
S a n Lesmes ; d o n C l e m e n t e 
S e r r a n o B a r b e r o c o n d o ñ a 
M a r í a d e l C a r m e n D e l g a d o . 
R a m o s , h o y a las d o c e e n 
S a n Lesmes ; d o n A n g e l M a r 
t í n A b a d c o n d o ñ a C a s i l d a 
Vesga R o j a s , m a ñ a n a a l a 
u n a y m e d i a , e n L a A n u n 
c i a c i ó n . 

D e f u n c i o n e s : R o s a l í a M a r 
cos G o n z á l e z , de BurgOE, 80 
a ñ o s , T i n t e , 17. 

Talleres Mecánicos CUEVA» 
M a d r i d . 87 

( R . O. C. n ú m . 1.499) 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . 
E n el so r t eo c e l e b r a d o e n e l 
d í a de aye r , r e s u l t ó p r e m i a d o 
c o n 500 pesetas e l n ú m e r o 
240 y c o n 50 pesetas , todos 
los n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n 
40. 

S e v e n d e n 
dos r ad iadores e l é c t r i 
cos, m a r c a " G a r z a " , de 
1.080 v a t i o s p a r a c o 
r r i e n t e de 125 v o l t i o s . 
I n f o r m e s y ve r l o s e n es
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
G I C O c o m p r e n s i v o d e los da
t o s recog idos a y e r e n e l Ob
s e r v a t o r i o d e l I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o — A la s o c h o de 
l a m a ñ a n a , 687,2; a l a s dos 
de l a t a r d e , 686,9: a l a s sie
te de l a t a r d e , 686,4. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — 
M á x i m a . 4,6 g r a d o s a las 
14,15 h o r a s ; m í n i m a , 0,6 g r a 
dos a l a s t r e s h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v i e n t o . — A las o c h o de l a 
m a ñ a n a , N W — 9 k i l ó m e t r o s ; 
a las ejos de l a t a r d e . N W — 
7,2 k i l ó m e t r o s ; a l a s s ie te de 
l a t a r d e , N W — 5,6 k i l ó m e 
t r o s . 

P r e c i p i t a c i ó n , 0,2. 
H u m e d a d . 89 p o r c i e n t o . 

C a r r e t e r a de M a d r i d . 81 

Neces i t a a u x i l i a r d e oficina 
m a s c u l i n o con c o n o c i m i e n t o s 
d e m e c a n o g r a f í a , e d a d 17 ó 
18 a ñ o s . 

<R. O . C . n ú m . 1.487) 

D E N U N C I A . — E l v e c i n o de 
R e b o l l e d o de l a T o r r e , R a f a e l 
R o d r í g u e z B a i b u e n a , d e n u n 
c i ó e n e l c u a r t e l de l a G u a r 
d i a C i v i l l a d e s a p a r i c i ó n de 
su d o m i c i l i o d e se i s m i l pe 
setas. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
At ienza , L a í n Calvo, 19; D o m i n 
go A m á i z , B a r r i o G i m e n o , 30 
y R o d r í g u e z , Br iv iesca , 2. 

S e n e c e s i t a n 
A P R E N D I C E S , e n 

[rístalerias del (lorie 
( R O C . N ú m . L 4 7 9 ) 

L A F A R O L A D E L C O N D E 
D E C A S T R O , E N P E L I G R O . 
A l r e d e d o r de l a s s e i s y m e 
d í a de l a t a r d e de a y e i , el 
c a m i ó n m a t r í c u l a C—35.576 
que c o n d u c í a P a u l i n o Roca 
R i v e r a , v e c i n o de E l F e r r o l 

l l e g ó a l a p l a z a d e l C o n d e 
de Cas t ro , h a c i e n d o s u en
t r a d a en e l l a p o r l a c a l l e d e 
V a l l a d o l l d y , a l pa r ece r d i o 
l a v u e l t a p a r a e n f i l a r e l 
p u e n t e de S a n P a b l o . S i n 
e m b a r g o , d e b i ó f a l t a r l e espa
c i o y se v i ó o b l i g a d o a ma
n i o b r a r d a n d o m a r c h a a t r á s 
c o n t a n m a l a f o r t u n a , que 
g o l p e ó con l a p a r t e t r a s e r a 
d e l v e h í c u l o a l a f a r o l a ex is 
t e n t e en e l c e n t r o de a i c h a 
p l a z a , o c a s i o n a n d o a l g u n o s 
despe r f ec tos e n e l l a y d e j á n 
d o l a i n c l i n a d a . 

L E T R A S D E L U T O . — A l0£» 
89 a ñ o s de edad fal leció l a se
ñ o r d o ñ a S i l v i n a Rica Santo 
D o m i n g o , habiendo recibido loá 
Santos Sacramentos. 

Reciban sus hijos, d o ñ a Asun
c i ó n , don V i t o , d o ñ a P u r i f i c a 
c i ó n , d o ñ a E r ó t i d a , d o ñ a Isau-
ra , don Gaudenclo, don Pelayo, 
don Eduardo, don Slcl l lo , d o ñ a 
C á n d i d a y d o ñ a Esther; hijos 
polit icoa, hermana, nietos y de
m á s fami l i a , nuestro m á s sen
t i d o p ó s a m e . 

— E n nuestra c iudad descan
s ó en la paa del S e ñ o r don M a 
n u e l G u t i é r r e z de l a Cuesta. 

C o n tan t r i s t e m o t i v o h a c é -
mos presente a su apenada v i u 
da d o ñ a Ange la Rojo G i l ; her
m a n a y resto de famil iares 
nues t ra m á s sentida condolen
cia . 

el I j r t e i di! m i m 
S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , 

p a r a e l d í a 15 d e l p r ó x i m o 
m e s de D i c i e m b r e , . q u e d a r á 
de sa lo j ado e l C u a r t e l d é Ca
b a l l e r í a , q u e e n l a a c t u a l i 
d a d o c u p a e l R e g i m i e n t o de 
C a b a l l e r í a B l i n d a d a E s p a ñ a 
n ú m e r o 1 1 . L a t r o p a de, este 
r e g i m i e n t o , a l pa rece r , pasa
r á a o c u p a r las (dependen
c ias d e l a c u a r t e l a m i e n t o de 
l a s f ue r za s de S a n i d a d M i 
l i t a r . 

C o m o r e c o r d a r á n n u e s t r o s 
l ec to res , e n e l ú l t i m o P leno 
d e l A y u n t a m i e n t o fue ap ro 
b a d a l a o r d e n a c i ó n de los t e . 
r r e n o s q u e h o y o c u p a e l c i 
t a d o R e g i m i e n t o . 

C O N T R A m á 

P A P O O P A P E R A 

C A P S U L A S 

V I T A 

R O A M E R 

El reloj suizo de precis ión y renombre mundial 
lllna promesa de calidad! 

e s t e m * e s u n G a r z a 
• c o m p r u e b e l a m a r p a e n e l r a d i a d o r • 

R A D I A D O R 

E L E C T R I C O 

Guando tenga algún problema de calefacción,CONSULTENOS 
DE VENTA EN LOS MEJORES ESTABLECIMIENTOS 

DE ELECTRODOMESTICOS 

G a r z a 

Del D I A R I O D E B U R P T ^ -
pendiente al j u e v e s R ^ S > , . 

v iembre de i938 ^ K 

N O T A S de la Se 
¡ ac iones Exteriores ^ . ^ 
t e l general del Q *el C 
y dc la Of le toade p ' r a I < 
Cuar te l general l , ^ S 
del Norte dan c u e l ^ S 
los Gobiernos de ^ qu. 
" ^ a han r e c o n o ^ 
mente a l G o b l e m o . V ^ U u 
r a l í s i m o Franco «Vt . 

% Una comis ión de a,.ft, 

e l presidente 4e l a ^ ^ r 
t e r r i t o r i a l y «í d e ^ f ^ l lego Notar ia l , seño? ^ ^ 
y N l e t o r e s p e c t i v a m e ^ ^ k 
Jos g a l l e g o » - . ^ h ° ^ m . 
t rega a l alcalde de Bu?'e, ' • 
u n pergamino y de i» . I 
que a perpetuidad ^ M . S H 
t í t u l o de hermano m S e í e » l 
r f f ico de l a A x c h S Z - ^ 
A p ó s t o l S a n t i í g o ! ^ « 
L a temperatura 
hoy fue de ifi y ^ * * ? * 
do 1,2. " ' * aunim, 

C a l i f i c a c i ó n 

m o r a l d e 

e s p e c t á c u l o s 
A S T O R I A — " D W . 

k a " (3 H ) y "parm0^ 

ttaR)e3de e l 

A V E N I D A - "La ^ 
dad no es para m í " (3). 

C A L A T E A VAS.— "El 
h o m b r e con rayos X 
e n los o jos" ( 3 ) . 

C O U S E O . - < Genova 
va de Braban t e» (s. o) 

C O N S U L A D O . - «BJ 
u ñ a n t e de la muerte» (8) 

C O R D O N . — "Playas 
de F o r m e n t o r " (s. c> 

G O Y A . - "Sibila" (3) 

G R A N rEATRO. "Boa 
risas y l ág r imas" ( l ) . 

R E X . — "Chantaje con
t r a una mujer" (3) y "Mi 
abogaio defensor" (3 R). 

* 
1. nlfios: 2. mavore 

de 14 afios: 3 mavor« 
de 16 años - 3-R ma^v 
res de 18 años con re* 
Daros v 1 gravemeote 
npliffrosa. 

C O L I S E O 
H o y . de 5,30 a 10 (se-
g u n d o pase 7,45) y 10,45 
noche. Nueva versión 
de l arg-̂ mento más a!»* 
s ionante de l a historia 
d e l C i n e . 

i ¡ i ! i > D V i f a i l M i l 
Riguroso estreno en 

Eastmancolor 
( M a y o r e s ' 1 4 años) 

R E X 
H o y , de 4 a 1 

O. W. RISCHEB. i 

tüaitale corira m ^ 

G L E N N FOBD 

(Mayores 18 a&>s) 

6 R A N T E A T R O W & ¿ f t ¿ % £ $ 7 ^ 
T e r c e r a s emana de c l a m o r o s o é x i t o , dos ú l t i m o s d í a s d é l a i>e l ícu la flue 

B u r g o s a d m i r a 

S O N R I S A S Y L A G R I M A S 
T O D D - A O 70 m / m . 

E L F I L M D E L Q U E U N O SE E N A M O R A . 
( A u t o r i z a d a todos los P Ú b « ^ 

E L L U N E S u n a u t é n t i c o a c o n t e c i m i e n t o 
R i g u r o s o es t reno d e I N G M A N B E R G M A N e n • • 

F R E S A S S A L V A J E S 

A V E N I D A H o y , a c o n t e c i m i e n t o 

¡ E L E X I T A Z O C O M I C O D E L A Ñ O ! . 
L a p e l í c u l a que h a supe rado todos los r é c o r d s de t a q u i l l a y conuc 

L A C I U D A D N O E S P A R A M I 
P A C O M A R T I N E Z S O R I A . . . a h o r a e n l a p a n t a U a , con G R A C I T A ^ 0 » 

e n u n a s u p e r - p r o d u c c i ó n q u e l e h a r á r e i r c o m o n u n c a . 

( M a y o r e s ' 14 a ñ o s ) 

Da 

k 

ba. 
gu 
6, 

tiis 
hie 
din 

O í 

/)Ue 
«es-

•as 



10 de N o v i e m b r e de 1964 
D I A R I O B U R G O A 

é s p a n a y 

S U B A R A J A 

Aunque de procedencia 
oriental, las primeras 
•cartas» se fabricaren 
en Italia 
la Ifllesia Intenté 
oponerse a la 
expans ión ael luego 
Pero no pudo evitar 
que basta los mismos 
monjes lo practicasen 

DESDE muy remotos tiem
pos, existe en el hombre 
la afición po r el juego. 

Unas veces, de t i p o a t l é t i c o , 
cimnasta o de destreza, como 
fo demuestran las ol impiadas, 
las Justas y los torneos me
dievales y otras, la m a y o r í a , 
¿e forma menos deport iva , a 
través de los juegos de azar, 
aue atraen a l hombre porque 
empujan su avaricia, con la 
esperanza de poseer m á s . 

Del juego parece que los mo
ralistas lo han dicho ya todo, 
condenándolo, po r supuesto y 
tachándolo como el peor de 
los vicios. Claro que no fal
tan los que creen ver un fin 
ruoralizador en d juego que, 
según e lbs , r l rve para a r ru i 
nar a los idiotas. 

A p ropós i to de é s t o , recor
demos el caso de un jugador 
empede.-nido al que la diosa 
Fortuna p a r e c í a sonreirle ha-
bitualmente, coa el b e n e p l á c i t o 
de su esposa, que r e c i b í a con 
agrado estos ingresos «extras» , 
producto de sus ganancias. 
Cierto d ía r e g r e s ó al hogar 
apesadumbrado, pues, en una 
sola noche, h a b í a perdido lo 
qpc tardó en ganar varias se
manas. Esto ya no p a r e c í a 
tan bien a la i . iujer , que le 
increpó p^. i r a pract icar el 
feo vicio del juego, en « t r ece 
y martes» a lo que c o n t e s t ó el 
jugador 
| —Vamos que, el que me g a n ó 
« a n virtuoso caballero que 
fugaba en «14 y mié rco le s» . . . 

Hay quien compara el juego 
con un prisma, a t r a v é s del 
cual se observa el grado de 
educación de una persona. Los 
italianos afirman oue a los ca
balleros, se les conoce «n 'e l la 
lávela e n ' i l t avo l ino» , o sea, 
en la mesa (comiendo) y ^n la 
raesita ( jugand)) . Se dice que 
en el juego es i ̂  ; impor tan
te saber ganar que saber per
der; pero algunos, con pensa
mientos menos é t i cos , opinan 
que es mucho m á s impor tan te 
saber hacer perder a los de
más. 

Entre los juegos de azar apa
recen hermanados po r su d i fu
sión mundial, el uso de los da
dos y el de los naipes. Si bien 
estos ú l t imos son m á s moder
nos que aquellos, se hal lan, en 
cambio, más unlversalizados. 

ORIGEN D E LOS N A I -

PES : - : : : 

Por Ano* l LOPEZ m i 

CAPITULO I 

0 

Sobre el origen de los nai-
P65. o «..aibi» que fue el p r i 
mer nombre de ellos, hay d i 
versas opiniones referentes a 
^Procedencia y fecha de apa-
nción, pero, a ciencia cierta, 
Alguna. Los m á s coinciden en 
?eer que este juego, procede 

ú ñ e n t e ; pero los menos se 
| * v c n a afirmar si fue en Chi-
riLen 41 Inciia 0 en Persia 
^ se i m p l a n t ó , donde na-
oní n̂e sí es c ier to es 

¿ £ o f í S P a ñ a ^ de los P* ' 
ai,T p.aises occidentales en 

IZ T .Jugó a 103 DaiPes. ya 
J^ , s eg^ algunos, desde B o m -

toLi? t r avés de los z í n g a r o s , 
* Ios á r a b « que. s^ 

I S * ' los que i n -
í o S f 0 " ^ 0 j ^ g o e n n u e s -
ks S J a m b i é n se ^ e y ó que 
paño? nP,? eran d6 or igen es-
^ pues en t iempos de Cer-
l ^ i i d s e le su Pa" 
W se H . ^ ^ VILA QUE' su aecia, t ras jugarse 

^ « n a v i d a g m í -

p S a d i r i n d i a ' ^ le-
Daipes ft, •que el juego de los 
PosVde „ r e p t a d o p o r la cs-
terrar ™ a h a r a j á . Para des-

f ^ c a r L í 13 costumbre de 
ba; los p e U de la bar-
^ Ranc i a , se af i rma 
0' ^ m ^ 1 0 8 , V I ' el creador 

S a r S', s e r v í a 
"Jego v , . m e l a n c o l í a . Desde 

í ^ t e ^ J ^ 0 de dudas. 
Vlíi remado de Carlos 

ex t end ió mucho en 
^Portado HJU<?0 ^ bacarat. ¿̂ÍO AO de I ta l ia- ^ -

franela 

I t a l i a ; pero, res-

í^o i i f ^ " ^ p l a n t a c i ó n . q u ^ i p e s po r su ante-
claramente des-

^ e S f 61 h?cho de que 
> en a p a i W 
í ^ f b o r 1 ^ ' exactamente en 
S ^ ¿ t e * ^ 7 5 ' haciendo 

S d ¿ D u é s anCÍa pOCOS 

Naipes de la baraja e s p a ñ o l a , que se compone de 48 cartas d ivididas en c u a t r o series o €paIo8 
oros , copas, espadas y bastos. — (Fo to F I E L ) 

L A I G L E S I A , E N E M I 

GA D E LOS N A I P E S 

fueron: « c o r a z ó n , 
y d i a m a n t e s » . 

pica, t r é b o l 

Como puede apreciarse, a 
pesar de que, generalmente, 
el juego de naipes es considera
do como uno de los m á s per
niciosos vicios y los jugadores, 
calificados en muchas ocasio
nes como personas de baja es
tofa, son numerosos los p a í 
ses que pretenden ser sus crea
dores, a t r i b u y é n d o s e incluso, a 
reyes l a i m p l a n t a c i ó n del 
juego. 

Ante e l auge que t o m ó r á 
pidamente e l juego de los nai
pes y sus perjudiciales efec
tos, figuró entre los juegos 
condenados, en los estatutos 
de la A b a d í a de San V í c t o r , 
de Marse l la ; los c l é r i g o s y mon
jes, con todos los medios a 
su alcance, p r e v e n í a n a los 
feligreses del m a l que se ex
p o n í a n jugando a los naipes, se 
edi taron hojas parroquiales re
probando e l uso de las cartas; 
incluso se hicieron unas lá
minas representando a l demo
nio casi enterrado en naipes, 
para que todo el M u n d o pu
diese adver t i r , visualmente, las 
consecuencias malé f icas de es
te juego. 

Pero a pesar de la gran ba
talla que l a Iglesia l ib raba con
t ra el nuevo juego que, ver
t iginosamente, se iba arraigan
do en todos los lugares y secto
res sociales, no se v i o l ibre de 
caer en las propias redes del 
mal que c o m b a t í a , ya que en 
algunos conventos, t a m b i é n , 
d i s t r a í a n s u t iempo de ocio 
jugando a las cartas y según 
podemos leer en « L e e t u r e s p o u r 
tous» , en una c r ó n i c a del siglo 
X V I se c i t a el caso de u n mon
je que, reprendido p o r sus su
periores, a l saber é s t o s que 
practicaba el juego de naipes, 
r e s p o n d i ó que, para é l , en vez 
de m o t i v o de p e r d i c i ó n , lo era 
de recorda tor io de sus creen
cias y deberes. E l «as» , le en
s e ñ a b a n que no hay m á s que 
un só lo Dios . E i « c u a t r o » , a los 
evangelistas. E l «cinco», los Do
lores de la Vi rgen . E l «seis», los 
d í a s consagrados po r Dios a 
la C r e a c i ó n del Mundo . E l «sie
te» , el d í a de descanso del 
S e ñ o r . E l «ocho», las bienaven
turanzas. E l «nueve», el n ú m e 
ro de personas salvadas en el 
D i luv io . Y e l «diez», los Man
damientos. 

L A S BARAJAS :—: Í - : 

En E s p a ñ a y p a í s e s de habla 
castellana, l a baraja se com
pone de cuarenta y ocho cartas, 
divididas en cuatro series o 
«palos» denominados: Oros, co
pas, espadas y bastos. La i n 
t e r p r e t a c i ó n de los d ibujos alu
sivos de cada serie, s e g ú n «Le 
t r a i t ó des caries p a r l a n t e s » 
(Venecia, 1545) es: Oros , sig
nifica que e l i n t e r é s debe ser 
la base de l verdadero juego; 
«copas» , p romete a los adver
sarios encarnizados libaciones 
para festejar su r econc i l i a c ión 
final; « e s p a d a s » , fuerza a l j u 
gador desesperado a s o ñ a r con 
el suic idio; y «bas tos» , amena
za a l t r amposo con una correc
c i ó n . 

Cada serie consta, p o r tan
to , de doce cartas o «na ipes» , 
numerados p o r este o rden . E l 
que figura c o n el n ú m e r o uno, 
es denominado «as» y , en l a 
m a y o r í a de los juegos, es e l 
naipe de m á x i m o valor . E n las 
d e m á s cartas , e l n ú m e r o de la 
misma va, a d e m á s , representa
do p o r tantos dibujos alusivos 
a l pa lo a que pertenece, ex
cepto las que ostentan e l nú 
mero diez, que representan una 
figura l l a m a d a «sota»; e l on
ce, u n cabal lero o «caba l lo» ; y 
e l doce, la eficie de u n «rey». 

Las barajas extranjeras va
r í a n bastante de las e s p a ñ o 
las, p o r el n ú m e r o de cartas, 
p o r e l n o m b r e y r e p r e s e n t a c i ó n 
de las series o «palos» y las 
«figuras». 

E n rea l idad , no son los nai
pes extranjeros los que difie
ren de los e s p a ñ o l e s , s ino, al 
con t ra r io , é s t o s de a q u é l l o s , 
pues, in ic ia lmentc , las barajas 
iban d iv id idas en cua t ro «pa
los», pero n o , precisamente, 
« o r o s , copas, espadas y bas
tos» , que son netamente espa
ñ o l e s . Las cua t ro series que 
nacieron con los mismos naines. 

Estos mismos signos son los 
que c o n t i n ú a n impresos en la 
m a y o r í a de las barajas extran
jeras, actualmente, aunque d i 
fieran de u n p a í s a o t r o , en 
el n ú m e r o de cartas. Por ejem
plo, algunas barajas i talianas, 
se componen de 56 naipes, pues, 
en vez de tres figuras, tiene 
cuatro cada palo; rey, reina, 
caballo y sota. Las inglesas 
t a m b i é n cuentan con cuat ro fi
guras en cada palo, pero, ade
m á s , t ienen una ca r t a extra en 
cada baraja, l l amada «jockey» 
o c o m o d í n , po r lo que, en t o t a l , 
son 57. 

L o m á s corr iente en las bara
jas es que su n ú m e r o sea de 
52 cartas, diez naipes de cada 

palo, del u n o a l diez, m á s tres 
figuras representadas p o r «J», 
o «valet» ( c r i a d o ) , «Q», «da
m a » ( re ina) y «K» o «rey» . A 
los á r a b e s se debe a l cambio 
de las d a m a s » (reinas) p o r fi
guras de caballeros (cabal los) , 
cos tumbre que fue t r ansmi t ida 
a E s p a ñ a . 

Los e s p a ñ o l e s c r e í a n ve r en 
los cuatros reyes de la baraja 
a: David , A le jandro , C é s a r y 
Carlomagno, c o m o s í m b o l o de 
la M o n a r q u í a j u d í a , de l a grie
ga, la romana y l a alemana. E n 
las « d a m a s » , las cuatro de re i 
nar: p o r e l nacimiento , p o r 
el derecho, la belleza o la pie
dad. 

(Reporta je especial para 
Agencia F I E L . — Proh lb i -
da l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

E S P A Ñ A V A A D I S P O N E R D E U N 

B U Q U E P O R T A H E L I C O P T E R O S . 

L a u n i d a d , a d q u i r i d a e n N o r t e a m é r i c a , r e f o r z a r á 

c o n s i d e r a b i e m e n t e n u e s t r a p o t e n c i a n a v a l 

D e s p l a z i : a 1 4 . 0 0 0 

t o n e l a d a s y p u e d e 

l l e v a r v e i n t e 

a p a r a t o s p e s a d o 

La triiDiatiún M a 
p ha di! hatersa caiga 

m i se e n m t r a 
ya a i Ettadas Uoiias 

Por José m i l DE AZOR 
(De los servicios especiales 

de "Efe") 
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So l i c i t udes a T U S A . — J u s l i b o l , 14. — Z A R A G O Z A 

| N grupo In tegrado p o r cua
t r o oficiales, doce suboficia
les y cincuenta y u n espe

cialistas de l a M a r i n a de gue
r r a e s p a ñ o l a se encuentran en 
Ukapa ra (F i l ade l f l a ) , s iguiendo 
u n curs i l lo de c a p a c i t a c i ó n y 
p r á c t i c a s en e l p o r t a h e l i c ó p t e -
ros que h a sido adqu i r ido en 
los Estados Un idos y que fo rma 
par te de l a p r i m e r a fase de l 
p rograma n a v a l , ya en marcha. 

L a un idad , p rev iamente m o 
dernizada, r e f o r z a r á considera
blemente los efectivos navales 
hispanos y j u g a r á u n destacado 
papel en unas aguas, b á s i c a s pa
r a la defensa del M u n d o . 

L a nave desplaza 14.000 tone
ladas y pertenece a l a serie de 
los "Cabot", cruceros "Cleve
l a n d " t ransformados durante su 
c o n s t r u c c i ó n . Tiene 186 metros 
de eslora: calado de 8 metros; 
pista de vuelos de 166 p o r 23 
metros; potencia de sus motores, 
100.000 caballos que i m p r i m i r á n 
una ve loc idad de 30 nudos y 
una a u t o n o m í a de 10.000 mi l las . 

E l a rmamento c o n s t a r á de 
diez c a ñ o n e s de 914 m m . y ocho 
ametral ladoras de 400 m m . 

E l p o r t a h e l l c ó p t e r o puede l l e 
v a r ve in te aparatos pesados. 
E s t á concebido para desarrol lar 
m ú l t i p l e s operaciones, puesto 
que e l h e l i c ó p t e r o se ha si tua
do ent re las armas m á s efica
ces de la ac tual estrategia y 
buena prueba de e l lo es su u t i 
l i z a c i ó n en e l Vie tnara . 

M U L T I P L E S A P L I C A 

C I O N E S :—: :—: :—: :—: 

Desde hace medio s iglo las 
potencias han trabajado para Hp-
gra r u n a rma capaz de n e u t r a l i -

H e l i c ó p t e r o a n t i - a t ó m i c o , en e l momen to de despegar de u n p o r t a h e l i c ó p t e r o s . Es te t i p o de b u 
ques son de g ran u t i l i d a d en l a guerra moderna . — ( F o t o C I F R A ) 

zar l a a c c i ó n de los submarinos. 
E n los a ñ o s de la p r i m e r a gue
r r a m u n d i a l , cuando e l sumer
gible no estaba a ú n perfeccio
nado, h u n d i e r o n nada menos 
que doce mi l lones de toneladas 
de buques, l o que estuvo a p u n 
to de i n c l i n a r l a balanza hacia 
las naciones centrales. Duran te 
e l segundo conf l ic to m u n d i a l , 
los submarinos acabaron con 
23 mi l lones de toneladas de bar
cos, mien t ras que aviones y m i 
nas' n o alcanzaron los d i e c i s é i s 
mi l lones . 

E l submanino es, pues, un ar
ma de enorme u t i l i d a d y puede 
inc l ina r una contienda. D e a q u í 
que las actuales potencias nava
les se hayan entregado a l a 
c o n s t r u c c i ó n de estas unidades 
—ya a t ó m i c a s o convenciona
les— con e l á n i m o de con t ro la r 
los mares. Y , a l mismo t iempo, 
han centrado su esfuerzo para 
desarrol lar armas an t i submar i 
nas, ent re las cuales f i g u r a a la 
cabeza, po r su indudab le valor , 
el h e l i c ó p t e r o . 

E l h e l i c ó p t e r o —de a q u í la 
impor tanc ia de u n p o r t a h e l i c ó p 
teros— es e l enemigo ind i scu t i 
ble de l a n a v e g a c i ó n submarina 
y, a l m i s m o t iempo, de ex t r ema 
u t i l i dad en operaciones de des
embarcos, salvamentos, c o m u n i 
caciones, apoyos a zonas cos-

R e d d e 
D i s t r i b u c i ó n 
e n t o d a 
E s p a ñ a 

D i s t r i b u i d o r e s 
p a r a l a 
P r o v i n c i a d e 
B u r g o s 
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teras, e v a c u a c i ó n da her idos , 
ap rov i s ionamien to y t ranspor te 
de personal, reconocimiento y 
e x p l o r a c i ó n . . . 

U T I L I D A D P A R A E S P A 

Ñ A : — : : — : :—: :—: : — : 
L a s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a de Es

p a ñ a nos ob l iga a tener a p u n 
to una escuadra eficiente en ca
so de emergencia . Mi l l a re s de 
k i l ó m e t r o s de costas, a r c h i p i é 
lagos y p rov inc ias fuera de l n ú 
cleo pen insu la r ; , un estrecho 

•—la v í a m á s Impor t an t e de l 
M u n d o — a l Sur, d i scur r iendo 
por aguas hispanas y u n comer
cio i m p o r t a n t í s i m o que g a r a n t i 
zar, hace que toda i n v e r s i ó n en 
navios de guerra sea rentable. 

Y u n p o r t a h e l i c ó p t e r o s nos 
p r o p o r c i o n a r á g a r a n t í a y segu
r i d a d en u n momento en que 
nuestro p a í s desarrol la todas sus 
e n e r g í a s y ha vue l to su vista al 
mar , fuente inagotable de r i 
quezas y camino ancho por don
de ha de proyectarse u n f u t u 
ro mejor, s iempre garantizado. 

G U I A F A C U L T A T I V A 

V . 0 J E 0 A C A R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

y N U T R I C I O N 
A n á l i s i s e l f n l e o a 

Rayos X — Metabo l ime t r i a 
Consulta d e l 0 a l y d e 4 « 6 
V i t o r i a . 20. L» — Telf . 203887 

J . M . F r a n c é s 

M E D I C I N A I N T E R N A 
R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 8 a 5 
Plaza de Vega — Telf . 205448 

J o s é C a r a z o 

P A R T O S y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

Del Hospi ta l de Barrantes 
y Cruz R o j a 

V i t o r i a . 81, 8.» — Telf . 203593 

1 1 i ( II 
P I E L y V E N E R E A S 

C o n s u l t a s 
Cl ín ica San J u a n de Dios 

S á b a d o s , de 11 a 1 

J o s é ffiunoz i u i i ü 
R I Ñ O N , P I E L y 

V I A S U R I N A R I A S 
A . Bonlfaz , 12, l.« — Tel . 201589 

O c v i l i s t a 

C O N S U L T A D I A R I A 
Avda . del C id . 6. 8 • - T I 204452 

M . C a l v o P i n i l l o s 
A p a r a t o r e sp i ra to r io — C o r a z ó n 
Bronquios — E lec t roca rd log ra 
fía — Esp l rogra f ta — Vent i lo-

t e rap ia — R A T O S X 

V i t o r i a , 27 . T e l é f o n o , 203048 

D r . V . M A I E O S 1 0 P E Z 
C I R U G I A G E N E R A L . T R A C 
M A T O L O G I A , H U E S O S , A R 
T I C U L A C I O N E S - BASTOS S 

Avenida del C i d . 8, 2.» 
T e l é f o n o 202254 

D o c t o r G a r z ó n 

P A R T O S v E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 
E S T E R I L I D A D 

P. San Fernando , B, 2.» T. 201657 

A. López G ó m e z 
G A R G A N T A . N A R I Z y O I D O S 
Consol t a d e l l « 8 y d e f t a l 
E s p o l ó n , 28 . T e l é f o n o 203577 

S . I ñ i g o 
M é d i c o - o c u l i s t a 

Consulta d e l l a í y d e B a í 
L a i n Calvo, 12, • Telf. 201318 

i 

O D O N T O L O G O 
Avenida del C id . 10 ( F E Y G O N ) 

C . R o d r í g u e z S i e z 
OCULISTA 

Consul ta d e U a f y d e O s t 
H é r o e s del A l c á z a r . 1 . T 207063 

TeléfonoA. 2C1865 y 204771 

13 l i l i 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Queipo de L l a n o . 2 • TeL 205378 

1 1 
M E D I C O D E N T I S T A 

Consultas d e U á S y d e S a S 
M i l Viv iendas , 19. L " (b loque 7) 

J o s é L u i s R i c a R i c a 
T o o o g t n e e ó l o g o 
Consu l t a : U « 2 y 4 a 6 

V i t o r i a , 21, L» 

O F T A L M O L O G O 

C i r u g í a o c u l a r 

e s p o l ó n . 2. T e l . 209349 

I . L O P E Z S A 1 Z 
E N F E R M E D A D E S M E N T A » 

L E S v N E R V I O S A S 
Consul ta de 12,30 a 5 

Plaza Santo D o m i n g o de Guz* 
m á n . 8, L * 

S r . B a ñ u e l o s 
O C U L I S T A 

í z a » M a y o r , 2 - T L 201066 

G R A D U E S U S G B F f l S 
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D I A R I O D E B U R G O S 

" M a r r u e c o s m a n t i e n e p r e t e n s i o n e s a n e x i o n i s t a s 

s o h r e M a u r i t a n i a y p o r e l l o r e i v i n d i c a 

e l S a h a r a " , d e c l a r a e l d e l e g a d o m a u r i t a n o 

e n e l C o m i t é d e l o s V e i n t i c u a t r o 

E l i n f o r m e d e l S o b c o m i l é d e D e s c o l a n i z a c i ó n s o b r e G o i o e a 
e l e v a d o a l a c o a r t a C o m i s i ó n d e l a A s a m b l e a g e n e r a l 

E l o g i o s a E s p a ñ a p o r l a p o l í t i c a s e g u i d a e n G u i n e a 
Naciones Unidas (Efe). — 

Ante el Comité de los Ve in 
ticuatro el delegado de M a u 
ritania ha declarado que M a 
rruecos reivindica el Sahara 
español porque éste forma 
parte de Mauritania sobre la 
cual Rabat mantionp sus p re 
tensiones anexionistas. 

El delegado Mauri tania 
agregó que el caso de I f n i y 
¿el Sahara son totalmente 
independiente y que la i n 
dependencia de los saha-
rauis nada tienen que ver 
con los países l imít rofes que 
carecen totalmente de in te rés 
territorial legí t imo en el Sa 
^ara. '¿A la .bl -c ión del Sa
hara —dijo— corresponde 
autodeterminarse y es pre
ciso tomar nota de la i n t en 
ción de España de facil i tar 
tal au tode te rminac ión . A u n 
que el Sahara es parte inte
grante de Mauritania hay que 
remnocer el derecho de sus 
pobladores de elegir u fu tu 
ro sin que sean convertidos 
en instrumentos de los pro
blemas internos de otros 
paises. En todo caso, la auto
determinación deberá llevarse 
a cabo por la potencia admi
nistradora y los habitantes, 
dentro de la amistad con Es
paña y en consulta exclusiva 
con Mauritania". 

PETICION DE M A U R I T A 
NIA 

Naciones Unidas (Efe). — 
"La población del Sahara ve 
en la aplicación legal de cu 
derecho de autodetermina
ción, derecho inalienable re 
conocido por las Naciones 
Unidas y aceptado por el Go
bierno español , el mejor me
dio de elegir su destino en la 
amistad con España" , dice u n 
escrito presentado ante e l 
Comité dp los Veint icuatro 
por un grupo de peticionarios 
de Mauritania que han expre
sado su criterio sobre la des
colonización del Sahara es
pañol. 

El escrito añade que ^Ho 
permitiría "conservar los la
zos sólidos y múl t ip l e s que 
ya existen entre esta reg ión 
del Norte de la Mauri tania 
independiente y España" . 

A propósi to de Marruecos 
el escrito insiste: " L a pobla
ción del Sahara tiene la ur* 
genté necesidad de elegir su 
destino sin efusión de san
gre, es decir sin la ayuda de 
unos benefactores que j n rea
lidad se sirven del Sahara co
mo peón en una vasta maqui 
nación totalmente contraria 
al interés y a la existencia 
misma de la poblac ión del 
Sahara". 

INUESTROS RADIADORES 
SON LOS MAS ECONOMICOS! 
Nuestras instalaciones 
no siempre las más baratas 
R A Z O N : 
Calculamos bien y ponemos bue
nos materiales. Esta es la base 
de nuestro éxito 

CALOR NEGRO 

H I S P E L S A 
D i s t r i b u i d o r : 

JESUS GIMENEZ IZQUIERDO 

a u x i l i a r e s 

^ e j o r c a l i d a d . . 
a m e j o r e s p r e c i o s 

R E P R E S E N T A C I O N D E I i 
SAHARA E N LA O.N.U. 
Naciones Unidas (Efe).—Una 

comisión formada por ocho re
presentantes de la población 
autóctona del Sahara español 
se ha desplazado a Nueva York 
para exponer ante la O.N.U. sus 
puntos da vista sobre el futuro 
del territorio. 

Loa miembros de esta Comi
sión, entre los cuales figura e l 
alcalde de Vil la Clsneros. han 
sido recibidos esta tarde por el 
subsecretario de Asuntos de 
Descolonización, de la O.N.U., 
señor Chacko, a quien hicieron 
entrega de un documento res
paldado por catorce m i l firmas, 
que contiene sua objetivos y as-
piraclohes respecto al futuro de 
aquel territorio. 

En el curso de eíita visita, se 
ha reproducido un largo diálo
go entre el señor Chacko y to
dos los componentes del grupo. 
Estos afirmaron conocer la exis
tencia de otros peticionarios 
que no son auténticos represen
tantes de la población del Saha
ra, por estar integrados práct i 
camente en otros países. 

Manifestaron, por otra parte, 
que el Sahara es un territorio 
maduro para la independencia, 
pero que no deseaban que és
ta se llevase a cabo precipita* 
damente. 

Finalmente indicaron que no 
podían admitir que n i Marrue
cos ni ningún otro país se In
terfiriese en el t rámite de la l i 
bre voluntad de los saharauis. 
EL INFORME SOBRE GUINEA 

ELEVADO A LA CUARTA 
COMISION 
Naciones Unida;- (Ele). — El 

Comité do Descolonización ha 
adoptado el Informe del subco-
mité sobre Guinea Ecuatorial 
y lo ha elevado a la Cuarta Co
misión de la Asamblea general 
para su debate en la misma. El 
presidente del comité, embaja
dor Gershon B. O. Colller, de 
Sierra Leona, que presidió igual
mente el subcomlté que visitó 
Guinea, expresó con cordiales 
palabras la gratitud del Comité 
hacia el Gobierno español "por 
la colaboración que nos brin
daron en todo momento". "Su 
conducta —agregó— fue muy 
ejemplar, mucho más de lo que 
ha hecho ninguna otra poten
cia administradora. Su coopera
ción ha sido completa y en nin
gún momento pusieron obstácu
lo alguno a nuestra tarea de in
formación. Por todo ello les es
tamos muy agradecidos y deseo 
que conste en acta esta gratl-
tud". 

A l comienzo del debate, el 
presidente había presentado el 
informe del subcomlté, señalan
do que la visita a Guinea fue 
llevada a cabo por Invitación del 
Gobierno español. Puso tam
bién de relieve la tarea que el 
subcomlté había realizado para 
llegar a la redacción de este In
forme "que no es un documen
to perfecta sino que compren
demos que puede tener muchos 
errores, pero en el que todos 
pusimos nuestra mejor buena fe 
para llegar a su conclusión". 

A continuación, el represen
tante de España, Jaime de Pi
ules, hizo una declaración en 
la que comenzó poniendo de 
relieve que Guinea Ecuatorial es 
el único territorio enclavado en 
Africa Ecuatorial de habla es
pañola y de costumbres y sen
timientos españoles" y nos sen
timos tan orgullosos de ello que 
por eso les llamamos nuestros 
hermanos". "Este pueblo, uste
des lo han visto y lo han oído, 
se prepara para una tarea trans-
cendente en el curso de su his
toria, pero este pueblo, cual
quiera que sea la forma que 
adopte, y eso tendrá oportuni
dad de decirlo, no quiere rom
per su relación con España, es-
te pueblo, que no ha tenido nin
gún conflicto con nosotros, quie
re seguir recibiendo nuestra ayu
da y nuestra colaboración". 

El señor Piniés señaló que la 
fijación de una fecha para la in
dependencia deberá quedar su
peditada al resultado de las con
versaciones que ce celebren por 
los representantes del territo
rio con las autoridades españo
las. 

El representante español dijo 
también que le hubiera gustado 
ver las referencias al nivel, eco
nómico educativo, sanitario y 
laboral establecido comparativa
mente con la zona geográfica en 
que está enclavado el territo
rio. 

Desde luego, mi Gobierno es
tá dispuesto a hablar con los 
representantes de los distintos 

I B A N E Z 
P U i a de S t o . D o m i n g o d o C u t m ¿ n . 1 « 

sectores de la población a tra
vés de las autoridades autóno
mas legítimamente constituidas 
para perfilar el futuro de la 
Guinea Ecuatorial. 
ÍEBATE 

En el breve debate que siguió 
a la intervención del represen
tante español, los delegados de 
Malí y Madagascar pidieron la 
inclusión d una frase en un» 
de las recomendaciones, en «1 
sentido de que, de acuerdo con 
la propia Ley de Autonomía de 
1963, cuya redacción y desarro
llo elogiaron el territorio debe 
llegar a la independencia como 
una unidad. También Camerún, 
que no es miembro del Comi
té, pero que había pedido in
tervenir en la discusión de este 
tema, apoyó esta propuesta, des
pués de poner de relieve el in

terés que su país siente por 
aquel territorio, que tiene la
zos históricos y étnicos en el 
suyo. 

El delegado de Tanzania em
bajador Malecela, expresó su 
gratitud por la colaboración es
pañola, y por la forma pruden
te, dijo, con que el delegado 
español se había referido al in
forme, todo lo cual, agregó, es 
un buen ejemplo del espíritu 
de colaboración que debe ani
marnos a todos en por lo que 
respecta a la fijación de una 
fecha para la Independencia, se
ñaló que habían reflejado en 
el informe lo que estimaban era 
el deseo de la población, pero 
que naturalmente era a esta po
blación la que tenía que fijarla. 
En el mismo sentido se expre
só Dinamarca. 

UN DIA 

IA VIDA 
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U n g r u p o de n o r t e a m e r i c a n o s a s i s t e a un 
co loquio en l a C a s a s i n d i c a de M a d r i d 

Madrid (Cifra). — Actualmen
te sólo es delito la huelga que 
tenga ines políticos no siéndo
lo la huelga de carácter laboral 
o profesional, fue la contesta-
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E l P r í n c i p e 

N e g r o e n E s p a ñ a 
Conferencia del subdirector 

de Estudios del instituto 
Británico, ñ . ú . P i c b t t 
en el Instituto Femenino 
Anoche d iser tó en e l Ins

t i t u to Femenino de E n s e ñ a n 
za Media e l subdirector de 
estudios de l Inct i tuto B r i t á 
nico en Madr id , M . D . Pic-
kett , sobre las andanzas del 
" P r í n c i p e Negro por tierras 
españolas" . 

E l conferenciante p re sen tó 
en primer lugar e l trasfondo 
económico y polí t ico de la 
Guerra de los Cien A ñ o s y 
sus interdependencias con la 
pol í t ica española . Tras hacer 
una semblanza del valeroso 
p r ínc ipe ing lés , expuso sus 
acuej-dos con el Rey Pedro de 
Castilla, que motivaron la i n 
t e rvenc ión armada de las 
compañías mandadas por e l 
h i jo mayor de Eduardo I I I de 
Inglaterra. L a batalla librada 
en Nájera cons t i tuyó e l pun
t o culminante de aquellas 
jornadas, que tuv ieron luego 
u n triste final or t ierras de 
Burgos y de Valladol id. 

Como final de su interesan
te diser tación. M . Pickett hizo 
una semblanza moral de los 
p r i n c i p a les personajes del 
episodio estudiado exponien
do l?". consecuencias que tuvo 
finalmente en la historia de 
Inglaterra. 

La conferencia, dada en 
perfecto castellano por el 
profesor inglés , estuvo presi
dida por el director de la Ins
t i tuc ión " F e r n á n González" , 

don Ismael Garc ía Rámi l a . 

ción dada a una de las pregun
tas que formuló el grupo uni
versitario norteamericano, en el 
coloquio que se ha celebrado 
en la Casa sindical esta maña
na. Este grupo universitario via
ja por distintas naciones euro
peas para tomar contacto con 
sus peculiaridades socioeconómi
cas y está compuesto por miem
bros de l i s Universidades de 
Michigan y de Detroit. 

El coloquio fue presidido por 
el secretario general de Sindi
catos Sr. Espinosa Poveda, jun
to con el agregado laboral de 
la Embajada de los Estados 
Unidos en Madrid, Sr. Monte
negro y otros cargos sindica
les. 

El Sr. Espinosa Poveda ex
plicó en síntesis cómo funcio
na el sindicalismo español. So
bre el derecho de huelga se dio 
una explicación del proyecto en 
estudio para legalizar la situa
ción que se origina, pues si bien 
no existe el derecho de huelga, 
como tampoco existe derecho de 
guerra, hay que convenir —se 
manifestó— que se trata de un 
fenómeno que se produce y que, 
por lo tanto, no se puede ig
norar. 

Un miembro del grupo norte
americano preguntó qué hacían 
los Sindicatos para que el obre
ro español estuviera tan coti
zado en el extranjero, contes-
tanto el Sr. Espinosa con una 
explicación de la labor que la 
Organización Sindical está lle
vando a cabo en pro de la edu
cación del trabajador y de su 
preparación intelectual, moral y 
técnica. 
SANCION 

Bilbao (Cifra). — Ocho tra
bajadores han sido suspendidos 
de empleo y sueldo por espacio 
de diez días por haber abando
nado los Talleres de Repara
ciones de Deusto, para apoyar 
así sus reclamaciones sobre la 
necesidad de discutir un conve
nio colectivo sindical con su em
presa «Transportes Urbanos del 
Gran Bilbao, S. A.» concesio
naria de la explotación comer
cial de los transportes públicos 
bilbaínos. 

Nuestros clientes son los 
mejores propagandistas 
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Sede de las Naciones Unidas 
(Efe).—El proyecto de resolu
ción de la comisión de desarme 
de 18 países presentado a la 
Asamblea general, pide a to
dos los Estados que no lo han 
hecho que se adhieran al trata
do de prohibición parcial de las 
pruebas nucleares y a todos los 
países poseedores de armas nu
cleares que suspendan todas las 
pruebas con tales armas. Tam
bién expresa la esperanza de 
que los Estados contribuirán a 
un eficaz intercambio interna
cional de datos sísmicos y so
licita a la Conferencia de la 
comisión de desarme de los 18 
países que elabore, sin más de
moras, un tratado que prohiba 
las pruebas subterráneas con 
armas nucleares. 

COMIENZA EL DEBATE 
SOBRE CHINA 

Sede de las Naciones Unidas 
(Efe).—Italia ha propuesto hoy 
que la Asamblea general de la 
ONU nombre una comisión es
pecial , para determinar si la 
China comunista desea o no i n 
gresar en el organismo interna
cional y para estudiar una so
lución al problema de la repre
sentación china de aquí a la 
próxima sesión. 

El jefe de la delegación ita
liana senador At t l l l io Piccioni, 
ha manifestado ante la Asam
blea general que de todas las 
declaraciones formuladas por 
Pekín contra la ONU durante 
los últimos 16 años ninguna ha 
sido dirigida oficialmente a la 
organización como respuesta a 
un asunto determinado. 

La propuesta de Piccioni fue 
formulada al iniciar la Asam
blea su debate anual sobre Chi
na comunista tenga que ser ad
mitida en la ONU, por cuyo mo
tivo se han iniciado gestiones 
para la admisión de Pekín y 
Talpeh en las Naciones Unidas. 

Las posibles intenciones del 
Gobierno de Pekín, según Pic
cioni "dividen nuestras opinio
nes y nos impiden adoptar con
clusiones". 

El embajador de Camboya di 
jo que las Naciones Unidas de
ben aceptar a todos los países, 
"sin juzgar si son buenos o ma
los". Agregó que solamente 
puede haber una sóla China 
—la de Pekín— como solamen
te debe haber un solo Canadá, 
una sola Italia y solamente 
unos Estados Unidos de Amé
rica. 

El ministro de Asuntos Exte
riores de China nacionalista re
chazó la política de "dos Chi
nas" y manifestó ante la Asam
blea general que los comunistas 
chinos "no tienen cabida en las 
Naciones Unidas". 

La opinión general es que, 
este año, como ha ocurrido en 
los anteriores, la idea de admi
sión en la ONU de la China 
comunista experimentará una 
nueva derrota 

Tampoco se aceptará \ i idea 
de desalojar del seno del or
ganismo internacional al régi
men de Chiang Kai Chek. 

E n medios allegados a l a 
de l egac ión i ta l iana , se ha d i 
cho a l a agencia "Efe" que 
el proyecto de resoluc ión que 
el representante de I ta l i a ha 
anunciado que piensa pre
sentar a la Asamblea en re
lac ión con la posible admi
s ión de China, e s t a r á t am
b ién patrocinado por Cana
d á , Chi le y J a p ó n y se es
pera que" por Camboya, A l 
bania, Argelia, Cuba, Guinea. 
Mal í , P a k i s t á n . Rumania S i 
r i a y Congo (Brazzaville) . 

B é l g i c a 1 a patrocinarla 
igualmente, pero h a f i rmado 
ya l a propuesta inspirada 
por Estados Unidos para que 
la c u e s t i ó n china sea consi
derada importante y necesi
te los dos tercios de los vo
tos, propuesta que tiene por 
objeto impedir la a p r o b a c i ó n 
de cualquier resoluc ión en 
favor de la China ro j a y qu i 
z á s por ello no patrocine la 
i ta l iana . 

E n otros c í rcu los de ¡ a s 
Naciones Unidas se estima 
que l a propuesta anunciada 
por I t a l i a , t i en t a m b i é n el 
respaldo secreto de Estados 
Unidos, que desea poner en 
evidencia que es l a propia 
China comunista l a que no 
desea en t ra r en la ONU, sal
vo en condiciones que s e r í a n 
inaceptables para l a Organi
zac ión . 

T a m b i é n se hal la sometida 
a la Asamblea una resolu
ción patrocinada por lo¿i Es
tados Unidos y otros 12 
miembros, en v i r t u d de la 
cual se declara que los dos 
tercios de la m a y o r í a son ne
cesarios para admi t i r a la 
China roja. Esta medida se 
hal la sujeta a la a p r o b a c i ó n 
por simple m a y o r í a de los 
miembros presentes y que 
voten. 

Este a ñ o se espera que los 
votos africanos cambien el 
panorama en favor de rete
ner a la China nacionalista 
en la ONU. 

t Conductor l t Clrcolf 
por la derecha. Evite as) 
Irritabilidades comprensi 
bMÉL 

C u a d r o d e P i c a s s o 
r e c u p e r a d o 

H a b í a s ido r o b a d o d e l 

M u i o o de F i l a d o i f l i 

Filadelfia (Efe). — U n cua
dro del pintor e s p a ñ o l Pa
blo Picasso, obra robada re
cientemente ha sido recupe
rado hoy de la t aqu i l l a de 
equipajes de una e s t a c i ó n ter
mina l de autobuses. 

U n portavoz del Museo de 
A r t e de Filadelfia —de donde 
fue robada la obra de Picas
so valorada en 8.000 d ó l a r e s -
ha manifestado que e l cua
dro se encuentra en perfec
tas condiciones y no h a su
fr ido deterioro alguno. 

No se ha practicado n i n g u 
na detención hasta el momen
to y los detectives han e lud i 
do decir qu i én les fac i l i tó la 
pista para que se haya po
dido encontrar el cuadro en 
l a terminal. 

E l autor del robo l l a r . - j 
ayer por teléfono a l director 
del Museo. Dr . T u m e r , y le 
di jo que o daban mayor p u 
blicidad al asunto o, e n ca
so contrario, p r o c e d e r í a a 
destruir la obra. 

E l cuadro tiene unas d i 
mensiones de 17,5 p o r 22.5 
cen t íme t ros y es un boceto 
pintado en 1007. de las "De-
m o i s e 11 e s d 'Avignon" que 
posteriormente fue pintado 
por Picasso nara el Museo de 
A r t e moderno de l a c iudad de 
Nueva York . 

C l a u s u r a d e l C o n s e j o 

n a c i o n a l d e l a J u v e n t u d 

T o m a p o s e s i ó n c o m o c o n s e j e r o d e 
E s t a d o e l o b i s p o d e T u y - V i g o 

Madrid (Cifra).—En el Con
sejo de Estado tomó esta ma
ñana posesión de su cargo el 
nuevo consejero electivo doctor 
López Ortiz, obispo de Tuy-Vi-
go, que sustituye al arzobispo 
de Valladolid, doctor García 
Goldáraz. 

El presidente del Consejo de 
Estado, don Joaquíin Bau, pro-
••unció unas palabras de bien
venida a l nuevo consejero. 

El doctor López Ortiz contes
tó con sentidas manifestaciones, 
glosando los juramentos que 
acaba de prestar y ofreciéndose 
a co aborar con verdadero afán 
de ser útil a la Patria y a la 
Comunidad. 

CLAUSURA DEL CONSEJO 
DE L A JUVENTUD 

Madrid (Cifra). — El acto de 
clausura del I I Pleno del Con
sejo nacional de la Juventud, se 
celebró hoy en la sede del Ins
tituto de Estudios Sindicales, 
Sociales y Cooperativos. 

Tras la lectura de las reco
mendaciones acordadas en el 
Pleno, realizada por el secreta
rio del Consejo D. Ramón Sal
gado Alvarez, pronunció un 
discurso el vicepresidente de 
dicho Organismo don Eugenio 
López y López, quien puso de 
relieve la gran labor desarro
llada en la Asamblea, destacan
do la exigencia intelectual y la 
auténtica entrega a l servicio de 
la juventud de todos los parti
cipantes. A continuación, hizo 
uso de la palabra el ministro 
de Educación y Ciencia, don 
Manuel Lora Tamayo, para 
prometer su colaboración y apo
yo en e l estudio y aplicación 
de todas las recomendaciones. 

Cerró el acto, el ministro se
cretario general del Movimien-

C o l c h o n e r í a 

V A L A N D U 
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S E N E C E S I T A E M P L E A D O 
— De 25 a 35 años . 
— Residencia con teléfono en Burgos. 
— Experiencia de vendedor, preferentemente con p rác t i ca en 

el ramo de herramientas y abrasivos. 
— Con coche, o a l menos, que sepa conducir. 

S E O F R E C E 

*— Sueldo, gastos y comisión. 
— Porvenir lucrat ivo. 
Escribir con his tor ia l y pretensiones a Referencia n ú m . 11130. 
Esta Admin i s t r ac ión . 

to don José Solis Ruiz, quien 
hizo un esquema de la proble
mática juvenil y dio una serle 
de normas para asegurar la 
continuación de las tareas del 
Consejo nacional. 

[| 
S Madrid (Cifra).— «Se- | 
J"J guirá el régimen de chu- | 
S bascos en la vertiente g 
;| cantábrica y puntos del a 
|{ Duero, Centro y Balear jj 
| | res, siendo en forma de ¡g 
S nieve en alturas superio- a 
j | res a 700 metros. Buen 

tiempo en Extremadura, | 
S Andalucía, Levante y | 

Sureste de España. Los | 
vientos tenderán a soplar £ 
más del Norte, con lo que a 

K las temperaturas experi- j | 
g mentarán un descenso. í; 
h En Canarias, cielo muy | 

nuboso con algunos chu- | i 
« bascos sobre el Norte de « 
K la isla», predice para ma- j ! 
W ñaña el Observatorio me- a 
« teorológlco. a 

El mismo Centro infor- | i 
S ma que en las ú l t i m a s ti 
5,t veinticuatro horas ha Uo- | 
g vido en forma de chubag- S 
tí eos en el Norte de Gali- j | 
*• cia. Cantábrico, Baleares íj 
g y puntos muy aislados a 
g del Duero, Ebro y Pirineo 'i 

catalán. So recogieron í| 
g cantidades que o s c i l a n | 
g entre los 10 y los 23 l i - fí 
•i» tros de agua por metro | 
g cuadrado, en el Cantábr i - J| 
ti co. Al to Ebro y menores « 
§ er- las demás zonas cita- S 
jí das. La nubosidad fue | 
S abundante en la mi tad 
J-{ Norte de la Península y |¡ 
tí muy escasa en el Sur, | 
: | donde reina el buen tiem-
:| po. Hubo heladas en los a 
§ valles del Duero y en e l ^ 
S Centro. Los vientos fue-
íi ron del Noroeste, mode* S 
\\ ra dos. 
5 Las temperaturas ex- ¡S 
;* tremas de España han | 
K correspondido a Huelva S 
| y Málaga, con 18 gados y | 
i | a Salamanca, con 4 bajo a 
6 cero. Las de Madrid han S 
a sido de 8,8 a las 18,80 y | 
tí de 0,2, a lae 6,15. | 

Se 

E'i la IV M ( m coiniireMfi 

tiiiire seis m m a la de 

B r p f . se, confia recotecíar 

1,25(1000 l o n e t a s m e m 

Valladolid (Cifra).—-Una gran 
cosecha remolachera y con me
jores precios anuncia el jefe del 
grupo remolachero, en manifes
taciones hechas a l periódico 
«Libertad». 

Es muy posible —dice— que 
en l a campaiia 67-68 se rebase 
la cifra de 4.300.000 toneladas 
y en la zona IV , que comprende 
las provincias de Burgos, So 
ria, Palencia, parte de Vallado-
lid, Avila y Segovia, será bati
do el record nacional en esta 
campaña, c o n a l g o m á s de 
1.250.000 toneladas métr icas . En 
cuanto a l precio, será el acor
dado en una reunión celebrada 
en Madrid: 1.537 pesetas la to 
nelada, que viene a representar 
a 10O pesetas el grado. 

A v i s o p a r a q u e 

s e a n t i c i p e l a 

c o r r e s p o n d e n c i a 

n a v i d e ñ d 

Madrid Cifra). — La Direc
ción general de Correos ha he
cho pública la siguiente nota: 

cComo cada año al llegar es
tas fechas la Administraclórt 
Postal recuerda a las empresas 
importantes y a los grandes 
usuarios del correo, la necesi
dad de que el envío de calen
darios, catálogos y felicitacio
nes de Navidad y Año Nuevo lo 
efectúen con la posible antela
ción a dichas fiestas y siempre 
dentro del mes de Noviembre. 

E l considerable volumen de 
correspondencia que en los días 
inmediatos a las Navidades y 
en general durante todo el mes 
de Diciembre se deposita en 
Correos, hace imprescindible 
que dichas empresas y usuarios 
tengan en cuenta la anterior 
recomendación, como en gene
ral la tuvieron el pasado año 
muy especialmente las grandes 
empresas. 

Es bien sabido que el atender 
esta recomendación, es decir, el 
depositar en Correos toda la 
propaganda y felicitaciones de 
Navidad con alguna anticipa
ción y siempre durante e'. mes 
de Noviembre, evita a las em
presas los retrasos y aglomera
ciones de Itima hora y les per
mite lograr que su material de 
propaganda llegue a los desti
natarios en momento, oportu
nos, a la vez que representa pa
ra el servicio postal valiosa co
laboración». 

P e r s o n a i n t r o d u c i d a 
e n l a i n d u s t r i a 

s i d e r o m e t a l ú r g i c a 
SE NECESITA para l a d i s t r i 
buc ión y venta de herramien
tas ''e corte y de roscar, de 
procedencia alemana en e » 
zona. 
Dir ig i rse por escrito a: 

R B N i N . S , A . 
General Sanjurjo. 47 

M A D R I D - " 

L a B o l s a 
M A D R I D 

( I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a ' 
da por el Banco de 
Santander). 

Termina ?a semana de 
Bolsa con una sesión de am-: 
biente sostenido en su con
jun to , si bien la marcha de 
las cotizaciones ha carecido 
de un i formidad . 
CORROS 

BANCARIO. Demanda i m 
portante para acciones Ba-
nesto. Demanda asimismo pa
r a Hispano, Ibér ico , López 
Quesada, A r a g ó n y Banou-: 
n i ó n . Papel en Banco Popu
l a r y Mercant i l . 

ELECTRICO. Demanda en 
Hid roe léc t r i ca E s p a ñ o l a » 
Viesgo y M a d r i l e ñ a . Equ i l i 
brio en Sevillana, Fecga pe
q u e ñ a , C a t a l u ñ a y Leonesas, 
Papel en Chorro, Reunidas 
y Fecsa grandes. , 

A L I M E N T A C I O N Y T E X 
T I L . Demanda en Agui la Pa
pel en Azucarera, Ebro y 
Sniace 

I N M O B I L I A R I O Y DE L A 
CONSTRUCCION. Demanda 
en Urbis e Inmobi l i a r ia Me
t ro . Equil ibrio en Dragados' 
Valderrivas y Vallehermoao. 

MINERO. Papel en Ponfe-
r r ada y R i f . Equil ibr io en 
Felguera. 

VARIOS Demanda en Ta-
lefónica , Campsa y Metro. A l : 
g ú n papel en F é n i x , 
COTIZACIONES 

BANCOS.— Exterior de Es
p a ñ a . 420; Central, 1.121; 
E s p a ñ o l de Crédi to , 1.055; 
Hispano Americano, 858. I b é 
rico, 771; Popular, 846; Fo
mento. 160. 

ELECTRICAS.— Electfa de 
Viesgo, 189; E léc t r i cas Leone
sas. 103; Eléc t r icas Reunidas 
de Zaragoza, 135; Fecsa (de 
5.000), 237; í d e m (de 1.000), 
241; Penosa, 279,50; Hidroe
l éc t r i c a C a n t á b r i c o , 158; H . 
del Chorro, 172; H . E s p a ñ o 
la, 324; Iberduero, 443; H , 
Moncabri l . 100; Sevillana de 
Electricidad, 212'; Un ión Eléc
t r ica M a d r i l e ñ a , 217. 

A L I M E N T A C I O N - El Agu i 
la, 249,50; Azucarera E s p a ñ o 
la . 111; Ebro, 426 

CONSTRUCCION. _ Dra
gados y Construcciones, 342; 
Inmobi l i a r i a Metropoli tana, 
199,25; Urbis, 132; Insa 100. 

MINERAS. — Minas del 
Rif , 96; Duro Felguera, 42; 
Ponferrada. 294. 

VARIOS.— Campsa, 177,50; 
Tabacalera, 189; Construc
ción Naval , 59; Transmedite
r r á n e a , 153; Cros. 201; Ener
gía e Industr ias Aragonesas, 
119; Insu lar del Ni t rógeno , 
114; H id ro N i t r o , 34; Espa
ñ o l a de Pe t ró leos , 414; F é 
nix . 5.075; Hornos de Vizca
ya, 59; Seat, 323; Santa Ana. 
102; Ma te r i a l y Construccio
nes, 71,50; E s p a ñ o l a de Zinc, 
55; Nueva M o n t a ñ a Quijano, 
229; Telefónica , 164; Sniace, 
136; Met ro M a d r i d . 1 6 8 _ 

B a n c o d e S a n t a n d e r 
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Jelatura provincial 
del Movimiento 

013 HE J U B flOlODÍO 

y fie ios [ a m o s 
Les actos rentosos que 

la Jefatura provincial del 
Movimienio organiza para 
conmemorar el Día de 
José Antonio y de los Cal
dos", como recuerdo emo
cionado e imperecedero a 
la memoria de los muertos 
por Dios y por España, 
tendrán lugar, en el pre
sente año, eZ próximo lu~ 
nes, día 21, por ser /estivo 
el día 20. 

En nuestra capital se 
celebrarán los siguientes 
sujragios: 

A les doce de la maña
na, en ta. S. I. C. B. M., 
solemne juneral y respon
so por las almas de José 
Antonio Primo de Rivera 
y dé todos 'os Caídos. Fi
nalizado el funeral, se 
colocará una corona de 
laurel, en homenaje y 
sentido recuerdo y se 
ofrecerán simbólicamente 
te, las cinco rosas. 

A las ocho de ta, tarde, 
en la iglesia parroquial de 
San Cosm y San Da
mián, se rezará e1 Santo 
Rosario, aplicado tam
bién por las almas de Jo
sé Antonio y demás Caí
dos. 

A todos estos actos que
dan invitados los familia
res de Caídos, militantes 
de F. E . T . y de las JONS 
y público en general 

¡ B u e n a m i n u t a ! 
L o s h e r e d e r o s de u n 

a b o g a d o r e c l a m a n 

h o n o r a r i o s p o r i m p o r t e 

de 12 m u iones de p í a s . 

Huelva (Cifra).—Un acto de 
conciliación sobre reclamación 
de honorarios por importe de 
doce millones de pesetas se ce-
celebró esta mañana en Punta 
Umbría ante el juez de paz co
rrespondiente. 

La reclamación ha sido hecha 
por.los herederos del fallecido 
abogado don Juan Manuel Ríos, 
que solicita el pago de sus ho
norarios a numerosos vecinos y 
veraneantes de Punta Umbría 
por las gestiones y tramitaciones 
que realizó para conseguir la 
independencia y autonomía mu
nicipal de la citada localidad 
para que dejara de pertenecer 
a l municipio de Cartaya al que 
estaba agregada en concepto de 
barriada. 

El acto de conciliación termi
nó sin avenencia entre las par
tes. 

Sea usted amable con 
los inferiores, y además 
si puede I H A G A S F 
SOCIO DE C A R I T A S ! 

Una calefacción de 
CALOR NEGRO 

mal calculada, es una pésima 
inversión. Es un consejo de 

H I S f E L S A 
D i s t r i b u i d o r : 

JESUS GIMENEZ IZQUIERDO 

S e c o n s i d e r a « h i s t ó r i c a » 

i a c o n c i u í d a C o n g r e g a c i ó n 

g e n e r a l d e i a C o m p a ñ í a d e J e s ú s 

A p a i t e d e l l e n n v a d o e m p e ñ o d e e s p e c i a l 
o b e d i e n c i a a l S u m o P o n t í t i c e . u n c o m u n i c a d o s e ñ a l a 
e l p r o p o s i t o d e m a y o r c o l a b o r a c i ó n c o n los o b i s p o s 

P A R A G U A S 

Roma (Efe).— A pr imera 
hora de la noche de ayer 
jueves, 17. t e rminaron las ta
reas de la segunda y ú l t i m a 
sesión de la 31 C o n g r e g a c i ó n 
general de la C o m p a ñ í a de 
Je sús . A m e d i o d í a de hoy, el 
comi té especial encargado por 
la propia Congregac ión de 
las relaciones con la Prensa, 
facil i tó, a t r a v é s del servicio 
de Prensa de "L'Osservdtorc 
Romano", u n comunicado 
conclusivo que, despuéf de 
dar cuenta de la t e r m i n a c i ó n 
de los trabajos, dice: 

"La suprema asamblea le
gislativa p a s a r á a la histo
r ia en los anales de los Je
su í t a s por su larga du rac ión , 
por el n ú m e r o de los proble
mas debatidos y por e] al
cance de las innovaciones en 
la legis lación de una Orden 
que tiene m á s de 400 a ñ o s 
de existencia. Incluso antes 
de que los 225 participantes 
en esta 31 Congregac ión se 
reuniesen por vez pr imera, 
era evidente que dicha Con-

A n t e e l h o m e n a j e 

a d o n G e r a r d o V i l l o t a 

E l S e m i n a r i o d e M i s i o n e s , o b r a d e l C l e r o 
s e c u l a r d e E s p a ñ a , a b i e r t o a t o d a l a l o l e s i a 

Don Gerardo Villota fue un 
«imprudente», un gran «impru
dente». También entre los «im
prudentes» hay hombres gran
des. Siempre terminan en aven
tureros y a veces f n héroes. 

Don Gerardo se atrevió a mi
rar por encima de los Pirineos. 
¡Qué osadía! ¿Pero de Francia 
podemos aprender algb? Natu
ralmente hizo el «ridículo». So
ñaba con hacer en España un 
seminario de misiones como el 
de París , Milán o el de Suiza. 
La idea germinó en él con la 
simple vivencia del sacerdocio. 

Otros se hubieran dedicado a 
descontar plácidam e n t e sus 
días. Don Gerardo no se abu
rre. Es hombre de vida inte
rior. E l silencio, ol olvido, la 
soledad son el camino de Dios 
para madurar a las almas que 
m á s ama. Don Gerardo a los 
47 años comienza a aprender 
francés, italiano, alemán. Todos 
los veranos hace una escapada 
al extranjero. Así comprueba 
de cerca la situación real de la 
Iglesia en Europa y la inquie
tud que en todas partes se sien
te hacia las misiones. E l mis
mo clero secular se ha movil i
zado. ¿ Yen España? ¿No so
mos capaces de tener nuestro 
seminario de misiones? Sigue 
al detalle el movimiento misio
nero de la Iglesia y anota cui

dadosamente los catorce semi
narios de misiones del clero 
secular existentes fuera de Es
paña, con su número de alum
nos. «Y nuestra querida Espa
ña ¿ser ía impotente para hacer 
lo que la pobre y aniquilada I r 
landa que, después de formar 
el clero necesario para sus pâ -
rroquias aún foma algunos mi
sioneros que lleven la buena 
nueva a los heterodoxos y a los 
infieles?» Asi madura en él la 
conveniencia, la necesidad de 
un seminario de misiones del 
clero secular en España. Espe
ra toda la ayuda de los señores 
obispos, del Clero, de los segla
res. Es una vergüenza que el 
clero secular de España esté au
sente del campo misionero. 
Quienquiera que se sienta cató
lico y español apoyará la obra 
por todos los medios. 

Esta es la actitud de Don 
Gerardo ante la Iglesia entera. 
Pero se mueve en un ambiente 
frío, apático, enredados todos 
en triquiñuelas y problcmitas 
caseros. Tiene que presentar su 
obra camuflada: Ultramar y 
Propaganda Fide. En 1899 se 
inaugura el Colegio con esta do
ble finalidad. Realmente vive 
los problemas m á s graves de 
la Iglesia: emigrantes, hetero
doxos (o mejor, como decimos 
hoy, hermanos separados), ibe-

Segundo aniversario 

L A SEÑORA 

O O Ñ A J U L I A A R N A I Z L A M A 

Que falleció el 20 de Noviembre de 1964. confortada 
con los Santos Sacramentos y la Bendic ión de S. S. 

(Q. E. P. D.) 

Su resignado esposo, J o s é Mar t ínez : hermanos pol í t i 
cos, Paulino, Rafael, Francisca, Gervasio, Rosario, 

Jacinto y Emiliana, sobrinos y d e m á s fami l ia 
Ruegan a sus amistades-la asistencia a los actos 

piadosos que se c e l e b r a r á n por el eterno descanso de 
su alma. En la parroquia de San Pedro y San Fe
lices m a ñ a n a domingo, d ía 20 misas a las 8 de la 
m a ñ a n a , 2 del med iod í a y 7 de la tarde y en los 
RR._ PP. Carmelitas, las misas de 11,15 y 12 de la 
m a ñ a n a . 

La familia les q u e d a r á muy agradecida por la 
asistencia a alguno dt; éstos actos piadosos. 

Burgos, 19 de Octubre de 1966. 

roamérica y mundo pagano. Su 
meta es este último. Lo demás 
es sólo método para disponer 
los ánimos a la entrega defini
tiva a la Iglesia sin ninguna 
condición, donde más grave sea 
la necesidad. 

Las obras de Dios salen ade
lante con los hombres, sin los 
hombres y en contra los hom
bres. Ha habido muchos agore
ros que en diversos momentos 
han vaticinado la desaparición 
de la obra iniciada por Villota. 
No tenemos tiempo de pararnos 
a escucharlos. La Iglesia nos 
apremia. E l Seminario de M i 
siones sigue abierto a todo el 
clero español y a 'odo el hori
zonte misionero de la Iglesia. 
Dejamos nuestra propia dióce
sis de España para implantar 
la Iglesia donde aún no existe. 
Allí seguiremos de por vida has
ta madurar la semilla en dió
cesis organizadas que se basten 
a sí mismas. 

Es cierto que la idea germi
nal de Villota es muy ambicio
sa: América, hermanos separa
dos, mundo pagano. Esta úl
tima era su idea obsesiva. Pero 
le quemaban los tres mayores 
problemas de la Iglesia. Y real
mente están entre si muy rela
cionados. Desde luego, para una 
mayor eficacia es necesario de
limitar el campo. Pero creo que 
es necesario mayor contacto en
tre los organismos de la iglesia 
española que atiendan e s t o s 
campos, en bien mutuo y be
neficio de toda la Iglesia. Así 
traduciremos en realidad el es
píritu conciliar. 

La vida exige una abertura 
constante ante l.as nuevas cir
cunstancias, personas y ambien
tes, con una continua revisión 
dé la propia actitud. Sólo así da
remos un testimonio convincen
te. Sólo a s í ' nuestra entrega a 
la Iglesia será pie n a m e n t e 
consciente, siempre actual. 

Juan VILLESCAS 

COMPRE EL A U T O M O V I L O 
FURGONETA QUE NECESI
TE Y PAGUELO MENSUAL-
[VIENTE 

f i i n c o 

Almirante Bonifaz. 
BURGOS 

s a 
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NUESTRA M A D R E 

S I L V I N A R I C A S A N T O D O M I N G O 
( V I U D A D E A D O L F O MORENO DIEZ) 

Abandonó este mundo pur iñeada con los ú l t imos Sacramentos de nuestra Santa 
Madre Iglesia Catól ica 

El día 18 de Noviembre de 1966, a los 89 años de edad 
D. E. P. 

La hemos despedido én su t r á n s i t o , sus hijos, Asunción, V i to , Purificación, E r ó 
tida, Isaura, Gaudencio (p re sb í t e ro ) . Pelayo, Eduardo (religioso Agustino), Sicilio, 
Cánd ida y Esther (religiosa A n a ) ; hijos polí t icos, Victor ia Benito, Emil io Blanco, 
Francisco Hernando, Victoria Palacios, Fe Crespo y Demetrio Manzano; su her

mana Nemesia Rica; nietos, bizmetos, sobrinos, primos y d e m á s familia 
A I recordar a V d , tan triste fecha, le suplican una oración por su alma. 
Las misas y el solemne funeral que se elebren hoy. día 19 a las doce horas en 

Huerta del Rey, Soria, La V i d , Madr id . Burgos y Zaragoza y otras se rán ap l i 
cadas por el eterno descanso de su alma. 

Su mayor V i r t u d , la Santa Conformidad con la Voluntad de Dios y tener l a 
dicha de ofrecerle sus sufrimientos. 

Nuestra S e ñ o r a de l Carmen, ruega por su alma. 
Burgos, 19 de Noviembre de 1966. 

g regac ión h a b í a de s e ñ a l a r 
una etapa decisiva. Previa
mente se h a b í a n recibido en 
Roma, en vista de la ac t iv i 
dad legislativo, cerca de dos 
m i l sugerencias o peticiones 
enviadas por individual ida
des o grupos de J e s u í t a s de 
todo el Mundo". 

Entre los principales resul
tados de la p r imera ses ión, 
el comunicado destaca: los 
cambios en la estructura í iel 
gobierno centra l de la Orden, 
la resoluc ión de algunas cues
tiones j u r í d i c a s planteadas 
de t iempo a t r á s , relativas a 
la p r á c t i c a de la pobreza, 
las medida stomadas para 
mejorar la f o r m a c i ó n de los 
j óvenes J e s u í t a s , l a aproba
ción de u n decreto sobre los 
modos da hacer frente a l 
a t e í s m o c o n t e m p o r á n e o , en 
respuesta a l especial l lama
miento del Papa y. en f i n , la 
decisión de celebrar una se
gunda sesión y poder a s í "es
tud ia r mejor los documentos 
del Concilio Vaticano I I es
pecialmente el de l a renova
ción de la vida religiosa, pro
mulgado en el cuarto per ío
do conciliar". 

" L a segunda ses ión de la 
Congregac ión general —con
t i n ú a el comunicado—, te
niendo presente el "motu pro-
pr io" "Ecclesiae Sanctae" tíe 
Paulo V I sobre la ap l icac ión 
de las decisiones conciliares, 
ap robó decretos relativos a 
casi todos los sectores de la 
vida religiosa y a las diver
sas actividades apos tó l i cas de 
la Orden. L a m á s significa
t i va i nnovac ión en las estruc
turas de gobierno ha sido la 
decis ión de acentuar ei ca
r á c t e r ' representativo de las 
asambleas o congregaciones 
a n ive l local (congregaciones 
provinciales), mediante la i n 
t r o d u c c i ó n del sistema de 
elecciones. 

Tales asambleas provincia
les, a ú n no teniendo jur is
dicción, g o z a r á n de una gran 
l iber tad en la discusión de 
los problemas de la Orden. 
Por otra parte, c o n t i n u a r á n , 
como hasta ahora, eligiendo 
los delegados de la fu tura 
Congregac ión general". 

A c o n t i n u a c i ó n , el comu
nicado resalta t a m b i é n la 
impor tancia del decreto que 
determina la s i tuac ión de 
coadj utores, que f o r m a n 
aproximadamente la sexta 
parte de la Orden y que en 
adelante t e n d r á n una mayor 
p a r t i c i p a c i ó n en sus act ivi
dades apos tó l i cas y g o z a r á n 
de u n t ra to que elimine la 
d i s t inc ión o división social 
entre j e s u í t a s y sacerdotes y 
no sacerdotes. 

En cuanto a la renovac ión 
de la vida in te r ior religiosa, 
se han aprobado una serie 
de decretos que se refieren a 
la f o rmac ión espiritual de 
los nuevos miembros de la 
Orden, la naturaleza de la 
vida de comunidad, el signi
ficado de la vida religiosa en 
general y de los votos de 
pobreza, castidad y obedien
cia en part icular , la orac ión 
y otras p r á c t i c a s de piedad. 
"En tales decretos —dice el 
comunicado— se ha insistido 
sobre' todo en el c a r á c t e r y 
f i n apostól ico de las accio
nes del j e s u í t a y de su vida 
de comunidad. A l mismo 
t iempo estos decretos cons
t i tuyen u n atento esfuerzo 
para interpretar fielmente 
la genuina insp i rac ión y e l 
genio espir i tual de San I g 
nacio de Loyola". 

"Por lo que se refiere a la 
obediencia — a ñ a d e el comu
nicado-- una de las caracte
r í s t i ca s del j e su í t a , l a Con
gregac ión general ha seguido 
las huellas de Vaticano I I , 
que ha recordado ei f » n d a -
mento teológico de la obe
diencia religiosa, como el me
jo r modo de adecuarse m á s 
í n t i m a m e n t e a l ejemplo de 
Cristo y de los consejos evan
gélicos. A l mismo tiempo, ha 
hecho notar la importancia 
de u n maduro y responsable 
e m p e ñ o de los miembros de 
la Orden, t an to en la fase de 
m á s amplia consulta que nor
malmente precede a lao de
cisiones de los superiores, 
cuanto en la efectiva actua
ción de tales decisiones, una 
vez que las haya tomado la 
l e g í t i m a autoridad. E l decre
to sobre la obediencia reafir
ma fuertemente la centrali-
dad de la obediencia en la 
vida del j e s u í t a " . 

Los decretos relativos a las 
obras y actividades de los 
j e s u í t a s se refieren a los sec. 
tores m á s diversos, como el 
ecumenismo, la educac ión en 
Colegios y Universidadeí : , l a 
acc ión social, los ministerios 
pastorales, l a i nves t i gac ión 
c ient í f ica , l a act ividad m i 
sionera, el uso de los medios 
de c o m u n i c a c i ó n social y las 
bellas artes. 

Por ú l t imo , " a d e m á f del 
renovado e m p e ñ o de especial 
obediencia a l Sumo Pont i f i 

ce" concluye e l comunicado, 
y a d e m á s de l a "disponibi l i 
dad Para cualquier m i s i ó n 
que e l Papa quiera confiar a 
la Orden, otro elemento cons
t an t e en los diversos decre
tos es la r e c o m e n d a c i ó n de 
promover una mayor colabo
r a c i ó n con los obispos en la 
ac t iv idad pastoral, especial
mente Por lo que se refiere 
a los programas de pastoral 
o r g á n i c a predispuestos por 
las conferencias episcopales 
de las dist intas nacionef/'. 

V e n d o c a l d e r a s 

d e v a p o r 

nuevas, entre 10 y 75 m." 
TALLERES S I L VINO SAINZ 
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¿ P e t r ó l e o 
en l a s S a l e a r e s ? 

Una c o m p a ñ í a francesa 
investiga en Menorca 

Mahón. Baleares (Cifra ) . '— 
Circulan noticias sobre la posi
ble existencia de bolsas de pe
tróleo en las islas Baleares. 
Una compañía francesa ha des
plazado a Menorca un grupo 
de técnicos que actualmente es 
t á dedicado a realizar investi
gaciones en el lugar denomina
do «Arenal del Castell» y proxi
midades de la ciudad de .Ala-
yor. 

Hasta el momento se ignora 
el resultado de estas investiga
ciones. 

Ciclista sin luces: lle
va el peligro sentado en 
el sillín 

I R Í M A f l W f B i 

m m ^ m 

d e s d e h o y p u e d e s e r s u y o 

Sí, porque es tá a a VÍá ta el denso 
conjunto de las mejores cualidades 
ie p n au tomóvi l o no otro nombre 
Renault-10, el compacto de lujo. 

:isuNriiooucTO W N A U L T ; 

VEALO HOY EN 

C A S A V I C A N , S . C . 

C a l l e M a d r i d . 1 0 B U R G O S 

I b e r i a a l c a n z a e l v i a j e r o 

d o s m i l l o n e s e n e s t e a l o 

E s p l e n d i d a c o s e c h a d e a c e i t u n a 

I m p o r t a n t e e x p o r t a c i ó n do c l a v e l e s e s p a ñ o l e s 

la Maresma produce la w 
l idad de los c l a v e l l s ' q ^ 
exportan a estos países en í 
principio de, la temperad" l 
en 95 por ciento de la i t \ 
anual. a total 

ESPLENDIDA COSECHA 
DE ACEITUNAS 

Bailen^ (Del enviado eso» 
cial de Cifra) . SPG 

Teniendo en cuenta que 
Anda luc í a es la msvor región 
del mundo de tipo olivarero 
y dentro de la región la prn . 
vincia de J a é n , hay que des
tacar t é rminos municipales" 
como el de Bailén, aparte de 
Hartos, que marca la pauta 
nacional en la nroducción de 
aceite de oliva. 

Las recientes lluvias, que 
regaron las tierras, resecas 
por el prolongado estío han 
dado a los árboles h. vitalidad 
necesaria para que la flor 
blanca que empenacha el o l i 
vo verde, tome cuev -o y ]a 
aceituna en verdaderos ra
cimos hapa doblar sus ramas 

Efectivamente. España dis
p o n d r á este año de una cose
cha pocas veces superada del 
inigualable aceite de oliva. 

Pero hay un pequeño gran 
problema, y éste es e] de la 
recogida de la aceituna, por
que si bien es cierto que de 
Bai lén han emigrado muy po
cos habitantes, también lo 
es que h a b r á ' je buscar de 
otras zonas manos que lleven 
a efecto la recolección. Igual
mente en estos traba.iadores 
eventuales, el salario no ba
ja rá de las ciento cincuenta 
pesetas diarias, en el hombre 
y cien en la mujer. De todas 
formas, la cosecha, base de 
estas l íneas , es extraordina
ria. 

Madr id (Cif ra) . — La cifra 
de dos millones en transpor
te de pasajeros fue alcanzada 
por "Iberia" L íneas Aéreas de 
E s p a ñ a el pasado día 14 del 
actual mes. 

Por acumulac ión de cifras, 
en dicho día se llegó a los 
2.000.970 pasajeros. U día an
terior, se cer ró el cómputo 
con 1.995.580, por lo que en 
las veinticuatro horas siguien
tes v"o- .-op por "Iber ia" en 
todo el Mundo 5.390 pasa
jeros.. , , . 

E l pasado año 1965. se a l 
canzaron los dos millones el 
día 21 de Diciembre. 

C A M B I O DE IMPRESIONES 

Madr id (Cifra) . — La rela
ción entre los-trabajos p r e l i 
minares del segundo Plan de 
Desarrollo y las negociacio
nes con el Mercado Común , 
así como el cuestionario aue 
d e b e r á n cumplimentar las 
Comisiones, son los temas que 
han sido objeto de un cam
bio de impresiones en la 
Junta de presidentes de co
misiones y ponencias que se 
han reunido hoy bajo la pre
sidencia del comisario adjun
to don Vicente Mortes. 

En el cuestionario de las 
comisiones figuran como te
mas m á s destacador las p r e v i 
siones de la oferta y la de
manda, los medios de pro
ducción la invest igación ap l i 
cada y la pol í t ica económica 
y social de cada uno de los 
sectores. 

En la r eun ión se incorpo
raron a la junta don Angel 
Luis P é r e z Herrera, por el 
Al to Estado Mayor; don M a 
nuel Fuentes I rurozqui . en re 
presentac ión de la Organiza
ción Sindhal y don J o a q u í n 
Cabeza de Vaca, por e l Ins
t i tuto Nacional de Industria. 

f ia 
jas 
jóle 
0 á í 

EXPORTACION 
VELES 

DE C L A -

Barcelona (Cif ra) . — A p r o 
ximadamente 4.200 k i logra
mos de claveles han salido del 
aeropuerto del Pra t durante 
la semana del 3 a l 8 del mes 
actual, con destino a Alema
nia, Suiza. Bélgica y Por tu 
gal. 

La comarca barcelonesa de 

Si usted compra un piso con 
calefacción por sistema «Calor 
Negro», exija siempre suficiente 
potencia, instalada, con garas-
t ía técnica. 

E X I J A 

H I S P E L S A 
D i s t r i b u i d o r : 

JESUS GIMENEZ IZQUIERDO 

C O S I M E T , S. A . an te las di f icul ta
des de espacio que le s u p o n í a la dis
t r i b u c i ó n de Tetracero y redondo de 
c o n s t r u c c i ó n , y sobre todo el ferra-
l lado d e estos mater ia les en sus 
a lmacenes de Baraca ldo , t iene la 
s a t i s f a c c i ó n de c o m u n i c a r a todos 
sus amigos y c l ien tes constructoreSr 
que ha m o n t a d o u n nuevo DEPOSI-

s í t u a d o en 
una zona comerc i a l e s t r a t é g i c a como 
es B O T I C A VIEJA, 43 (Deusto) con 
t e l é f o n o 35 40 00 (3 l í n e a s ) en donde 
podremos a tender con m a y o r efec
t i v i d a d sus pedidos , y a que hemos 
ins ta lado m o d e r n a maqu ina r i a para 
fer ra l lado en grandes p roducc iones 
y acabado .perfecto. 

Rea l izamos este esfuerzo con el-fin 
de da r en te ra s a t i s f a c c i ó n a nues
t r o s c l i en tes cons t ruc tores , entre
g á n d o l e s la m e r c a n c í a s e g ú n sus 
deseos, desde s u estado normal en 
ro l los o madejas , a enderezado, fe
r ra l l ado o a r m a d o . 

C o m o . s i e m p r e , a l servicfo de nues
tros, c l ientes . 

Comercial S íde ro -Meta iú rg ica 

VELASCO, S. A. 
General Dávila, 6 
Te l é fonos 3 1 8 8 1 0 - 3 2 5 2 0 0 (10 l íneas) 
Bli.BAO-12 

Distribuidor oficial de TETRACERÓ, S. A . 

ERICE - P U B L I C I D A D - B I L B A O 
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D I A R I O D E B U R G O S 

H C A M P O Y S U S P R O B L E M A S 

L a g a n a d e r í a e s p a ñ o l a s i g u e 

5 ¡ e n c l o u n m a l n e g o c i o 
* L a s i m p o r t a c i o n e s p e c u a r i a s c o n t r i b u y e n a q u e l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l 

n o m e j o r e l o p e d e b i e r a 

M A D R I D 
. o aerícola de la Agen-

(Cronica E l terna de 
<la ^Sac iones de carne no 
P iIllP ha perdido ínteres, por 
«01° n0P i í e z c a reiterativo, sí-

no que lo gana cada día. Fren» 
te a la lógica actitud de los 
ganaderos, justamente alarma
dos por el creciente volumen 
de nuestras compras de esté 
artículo en el exterior, no fal
tan quienes ven en asas impor-

l a n u e v a 
^ ^ R e i n a d e l b o s q u e 

^ " 0 4 Q M 

^ O T O S I E R R A 
Distr ibuidor G e n e r a l 
para E S P A Ñ A . 

BEAL & C,a S . A . 
Fray Juan 15-Bil l iao 13 lel .32.59.90 Y 32.81.04 

: J 
CUPON a devolver a la dirección arriba 

indicada parp recibir documentación gratuita 
STIHL NOMBRE Y APELLIDOS' 

DIRECCIÓN Y POBLACIÓN:. 

\¡ m ú n t o l a s l e s a c i i f i M e s 

i n 
mm oe a p a 

Temíamos, con los labradores, 
que no se restableciese pronto 
la calma atmosférica que ellos 
«cesitaban por mi l y una ra
ines. Les dejábamos la semana 
interior preocupados por el 
curso que estaba tomando la 
evolución meteorológica, apa
rentemente poco propicia a ce
rrar el paso a las corrientes at
lánticas que estaban hinchando 
en demasía los ríos, deshelando 
1» nieve en las cumbres y sa
turando más de la cuenta e l 
suelo. La alarma se centraba, 
especialmente, en la mitad sep
tentrional, a partir de la par
le meridional del Duero. Y es 
en esa mitad Norte donde se 
abren las más dilatadas pers
pectivas cerealistas peninsula
res, espacio que cuenta resolu
tivamente, año por año, en el 
resultado global de las cosechas 
íel país. Ahí, graneros de Ara-
{ón y del campo castellano-leo-
nes, se "crucen" el déficit o el 
superávit de las producciones 
»efectos de cubrir las necesi
dades generales, en todas y ca-
& una de las campañas. 

Son, además, las cuencas del 
^ro y del Duero las más ex
puestas a sufrii- los efectos de 
^ largos períodos de lluvias, 
^ su especial conformación 
"gráfica, y esto ha quedado 

««manifiesto, una vez más, a 
¡ y de las últimas semanas. 
¡Nras Andalucía, Extrema-

'a Mancha y todo el Levan-
aPenas si registraban espo

leas precipitaciones líquidas 
as mediciones, y por ello 

los .1 k •U cureo natural todos 

^ S r ^ J " e s V P o c a . 8in lado, i .de sementera, al otro 
W a { í61"51 centra1 (iueda" Paraii2ada toda actividad en 

'tcolS- desde la hembra a la 
otoño 7v0,n4.de las cosechas de 
Pritaera « peligro de «ue Ia 
ênte ««u retrasara exceslva-

"osb'j! , totl0 en los terre-
W ¿ { donde estaba acumu-
trovenw poderosa escorrentia 
^ mí f ude las extensas tie-

v Hnal:as ^"0 los circun-
tona i u Sde Tierra de Cam
élente gado a í,ifundirse, con 
ffínósticn apresuramlento. un 
r^mis J0* demas alarmante 
^ rofes 7 : S-e evocaban ya ca-
í P^lbie ! íos Pasados, como 
S ja '" p e t i c i ó n en este 

S m e n t r ' 0 que se entre«ó 
f^cular e 4 3arrear aSUa con 

desbordamientos han sido míni
mos, aunque con elevados per
juicios en algunos parajes, so
bre todo de Navarra. En el res
to del país, las claridades at
mosféricas han sucedido a las 
espesas condensaciones. L a s 
aguas han vuelto a cu cauce 
normal natural allí donde sal
taron las márgenes; el sol ha 
amansado a todos los ríos y ale
gra la campaña, en la que se 
han reanudado todas las activi
dades que estaban interrumpi
das. Y lo que también es gran
de. Señor, es que apenas hay 
que lamentar encharcamiento 
en las depresiones, y que no 
hay cultivos anegados ni , en 
estos momentos, tierras de pan 
llevar en las que no puedan en
trar los medios de laboreo. A 
ritmo acelerado se está sacan
do la remolacha, con suelo en 
condiciones apropiadas p a r a 
que la máquina, el tractor o la 
azada ahorquillada saquen las 
raices a la superficie. 

Ignoramos lo que el futuro 
próximo nos tenga reservado, 
pero si nos atenemos a conside
rar lo sucedido hasta ahora, so
lamente podemos llegar a con
clusiones favorables, desde el 
punto de vista agrícola. La tie
rra ha adquirido tempero sufi
ciente para facilitar el desarro
llo de las siembras, y lo que 
no es menos importante, ha em
pezado a formarse una reser
va de humedad en la cuantía 
que exigirán posteriores ciclos 
vegetativos, a l mismo tiem
po que en las cordilleras se ha 
frenado la licuación de la nieve 
que pasa a constituir un precio
so recurso solidificado para el 
porvenir. 

taciones el modo de contri
buir a nuestra expansión ga
nadera. «Demos tiempo a nues
tra ganader ía para su cre
ciente desarrollo, sin diezmar
la con exigencias de la deman
da —dice Jul io Castilla, des
de «La Voz Social»— y pronto 
no serán necesarias tales im
portaciones, a l cubrir la pro
ducción nacional de carne to
das las necesidades de nues
tro mercado». 

Claro es que este argumento 
falla a poco que se medite so
bre él, ya. que desconoce, o 
pretende ignorar, de qué ma
nera actúan los estímulos a 
la producción. A nadie se le 
ocurre pensar que la impor
tación masiva y la formación 
de «stocks» de acero o de au
tomóviles por ejemplo, sean 
el mejor 'sistema de favorecer 
el desarrollo de la producción 
de nuestras Industrias siderúr
gica y automovilista, en tan
to no se halle en condiciones 
de poder autoabastecer el mer
cado nacional. Ni cjue la en
trada de aceite de semillas o 
de semillas oleaginosas, vaya 
a ser un acicate para que nues
tros agricultores aumenten la 
superficie dedicada al cultivo 
del olivar. Máxime cuando esas 
importaciones vienen primadas 
desde sus puntos de origen -y 
actúan en el mercado en una 
competencia desleal. 

PODIA H A B E R CRECIDO 

Si las compras de carne en 
el exterior hubieran tenido esa 
misión de dar tiempo a que 
nuestra ganader ía se desarro
llase, lo lógico hubiera sido que 
poco a poco hubiesen ido dis
minuyendo a medida que nues
tros efectivos ganaderos au
mentaban y con ellos la pro
ducción. Pero no ha sido asi. 
En 1961, la cantidad de vacu
no, de cerda y de ave, frescos, 
refrigerados o congelados, que 
se importó para atender a las 
necesidades del consumo na
cional, fue de 9.393 toneladas; 
en 1962, de 56.819; en 1963. de 
92.795 y aunque en 1964, bajó 
a 20.278, de nuevo, en 1965. vol
vió a recuperar el orden de las 
97.000 (97.366, exactamente), 
para sobrepasar las 110.000 en 
lo que va del año en curso. 

Bien es verdad que el creci
miento del consumo se efec
túa a ritmo acelerado, tanto 
por la mejora del poder ad
quisitivo de la población co
mo a consecuencia del incre
mento que registran las cifras 
del turismo, sin que la produc
ción retroceda. Pero no es me
nos cierto que esa producción 
nacional podría haber crecido 

NUESTROS rKLKFONOS 
Redacción; 20128(1. 
Administración: ¿07148 

en proporción mayor, si la ga
nadería española hubiese esta
do en condiciones de hacerlo, 
si para estimularla se hubiese 
contado con una decidida po
lítica ganadera. Y eso que grar 
cias al formidable esfuerzo de 
la avicultura nacional, se evi
tó que esas diferencias fueran 
aún mayores. 

La causa de que nuestra ga-
nádería no prospere todo lo que 
debiera, es otra. Reoetidas ve
ces se ha llamado la atención 
sobre e l hecho de que, pese a 
la creciente demanda de carne 
y á las magníficas perspecti
vas que ofrece el mercado fu
turo, no sólo interior sino ex
terior, el ganadero español pa
rece estar poco interesado en 
superar los niveles producti
vos, en elevar la rentabilidad 
de la empresa agraria, en in
vertir y capitalizar dentro de 
su explotación. Al menos, ex
cepción hecha del grupo aví
cola. ¿Por qué? Sencillamen
te, porque la ganadería en 
España fue siempre un mal 
negocio y lo sigue siendo. 

INCONGRUENCIAS 

«La Mesta», órgano del Sin
dicato Nacional de la Gana
dería, nos lo recordaba pre
cisamente, no hace muchos 
días aún. Después de un «mea 
culpa», en el que aludía a los 
defectos directa o indirecta
mente imputables a los gana
deros (falta de formación y 
de vocación empresarial a ve
ces, carencia de preparación 
comercial y falta de espíritu 
asociativo) y de un examen de 
las circunstancias que entorpe
cen la actividad pecuaria na
cional, unas endémicas y otras 
coyunturales (clima, suelo, es
casez de pastos, destino de 
los regadíos y pequeña capaci
dad adquisitiva de la pobla
ción consumidora), señalaba 
la incongruencia de que se 
congelen los precios de los pro
ductos de la ganadería, cuan
do aumentan los costos de las 
materias primas que intervie
nen en la producción de hue
vos, de leche y de carne; cuan
do, a l mismo tiempo, se ele
van los salarios y cuando, por 
si fuera poco, se acude al pro
cedimiento de asegurar a la 
cebada, el maíz y el sorgo, un 
precio divorciado de los precios 
del mercado internacional, en 
vez de poner término, por 
cualquier otro sistema, a la 
expansión de los viñedos y del 
trigo. 

Y si a esto añadimos las im
portaciones, en el grado y en 
la forma en que se están ha
ciendo, no parece que el ca
mino seguido sea el mejor pa
ra fomentar el desarrollo ga
nadero. A l menos por ahora. 

ENRIQUE TORRES 
oíeñnd«dLf 

L o s s e r v i c i o s d e l 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 

l l e g a n a t o d o s i o s l u g a r e s d e l M u n d o 

REPRESENTACIONES 
en AMERICA 

Puerto Rice 
México 
Venezuela 
Colombia 

Peni 
Chile 
Argentina 
EE. ÜU. 

CAPITAL Y RESERVAS: 

5.961.892.667.85 Pesetas 

579 Oficinas repartidas por 

todo el país. 

B A N E S T O 
(a organización bancarla n á s 
extensa de España. 
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E NTRE los numerosos pro
blemas que se presentan 
en las explotaciones agrí' 

colas ha dos de gran importan* 
cía; la producción de forrajes, 
con que atender tos necesidades 
del ganado de renta j de trabajo, 
y la de materia orgánica que 
venga a sustituir las cada vez 
mayores necesidades de los sue-
lijii, no sólo por las grandes 
exigencias que de ella requie
ren los suelos al trasformarlos 
en regadío, sino hasta en los pro
pios secanos la gran mayoría 
de los cuales están esquilmados 
ai no podérseles estercolar ade
cuadamente por ta acentuada 
carencia de estiércol que si bien 
siempre ha existido, ahora se 
hace más intensa como conse
cuencia de la creciente meca-
ni¿ación del campo. 

Ambos problemas los puede 
resolver el agricultor en unos 
casos, y aminorarlos siempre. 

con el cultivo de las plantas 
leguminosas en general, y vmy 
particularmente con el de la. ve
za, por la gran adaptación que 
tiene a los más variados suelos 
y climas. 

La veza se cultiva perfecta
mente en los secanos en épocas 
similares a los trigos. (En los 
regadíos, naturalmente se hace 
en mejores condiciones y con 
más reducido período de explo
tación, induso pudiendo ser 
sembrados en pleno verano.) 

La siembra de veza.fcn secano, 
que como ya indicamos puede 
comenzar aJiora, se hace con 
cantidades de semilla del tipo 
de 150 kilos por hectárea. 

Al llegar a la floración, cir
cunstancia que se origina en 
jyrimavera, en épocas más o 
menos adelantadas según hs co
marcas y como venga el año 
agrícola, puede darse un corte 
alto para obtener forraje verde, 

o dejar que la pasten las ovejas 
unos días,procediendo a conti
nuación a enterrar la masa 
verde que quede, tanto en un 
caso como en otro. 

De esta juanera, indenpendien-
te de su aprovechamineto forra
jero, se produce un abandono de 
materia orgánica fácilmente 
trasformable en hv.mus, suplien-
ao perfectamente con él las es
tercoladuras, al mismo tiempo 
que se enriquece el suelo en 
nitrógeno, al ser captado éste 
del que hay en la atmósfera por 
una serie de microorganismos 
que se desarrollan en las raices 
de las leguminosas y que se 
acumulan en lasPverrugas carác
ter sticas que aparte n en dicha 
ratees, y que Oien se ob^rcan 
a simple vista desenterrando el 
sistema radicular de cualquier 
leguminosa, especialmente si los 
suelos izo lian sido fuertemente 
fertilizados con abonos nltroge-
nados. 

E X P L O T A C I O N E S EN B A T E R I A 
Las famosas H & N e s l á n i c o n s i d e r a d a s como las ponedoras ideales 
para explotaciones en balería. . 
Su inigualable produción de huevos de excelente . tamaño, su tran
quilidad y su elevada vitalidad en puesta, son l o s ^ pilares genéti
cos, que hacen de H & N. la ponedora que mayor masa d-e huevos 
produce y por tanto la de m á x i m o rendimiento e c o n ó m i c o . 

mmt\ C A M P E O N A D E L 
R E N D I M I E N T O 
E N G R A N J A 

Distribuidor exclusivo para España y Portugal: 
PENINSULAR AVICOLA S. A. 

Juan Bravo, 69 - MADRID 

Distribuidores regionales: 

G R A N J A C A S A S B L A N C A S 
Apartado 25 - HARO (Logroño) 

I V A P I N O S 
Avd. 6ral. Franco, 13 - VALLADOLID 

GRANJA CASAS BLANCAS 
Apartado 25 - HARO (Logroño) 

IVAPINCS 
Avd. Oral. Franco, 13 -

^ Sr. Dn. 
• Domicilio — -

| Remítanme gratuitamente su folleto "Programa Sani-
I tario 1967" para explotac ión da ponedoras y broilers. 

c o n e l COMMER - S A / v m m 

I 

M A S C O N F O R T A B L E 
CLa e s tud i ada d i s t r i b u c i ó n de los m a n d o s y el g ran c o n f o r t , p e r m i t e al c o n d u c t o r r e n d i r m á s c o n m e n o s e s f u e r z o ) . 

• E L MAS COMODO del mercado. Fácil acceso del 
conductor y de la carga. Gran elevación interior 
(1,753 y2f07 m.) Facilidad de conducción y visibi
lidad total. 

• ELMASUTILYCOMPLETO del mercado. Adaptable 
a todos los negocios y a cualquier necesidad. 
Gran superficie plana para Publicidad (14,5 m.z) 

• el MAS CAPAZ por sus 2 Toneladas de carga 
• el MAS POTENTE por su motor Diesel de 63 C.V. 
• el MAS RENTABLE por su relación precio-carga 
• el MAS ECONOMICO por su precio, 234.850 Ptas. 

...Y además, COMMER SANTANA, es el vehículo con mayor, capacidad de carga que puede operar en ia zona azul. 
FABRICADO CON LA PERFECCION TECNICA QUÉ GARANTIZA 
M E T A L U R G I C A D E S A N T A A N A . S . A . 

Concesionario para Burgos: C A S A V i C A N , S * e n C . 
Madrid, 11 - BURGOS 

ZONA 
AZUL 



D I A R I O D E S O B O O S 

A R A N D Á G r a n m o r a l d e i a G i m n á s t i c a 

a n t e s u v i a j e a C i u d a d R o d r í o o 
Mal desplazamiento el de ta 

Arandina el próximo domingo 
en que le corresponde viajar a 
tierras salmantinas, concreta
mente a Ciudad Rodrigo, en cu
yo campo nunca ha conseguido 
puntuar el equipo ribereño. 

En la actualidad el conjunto 
mirobrigcnse se encuentra si
tuado en una zona media, sin 
positivos ni negativos y aunque 
en su partido de la úl t ima jor
nada frente a uno de los colis
tas —La Bañeza— no haya he
cho gran cosa y dado la sen
sación de ser un equipo bajo do 
juego, según las crónicas que 
del mismo se han publicado, 
eso no quiere decii que al en
contrarse en su feudo y acom
pañado de su «hinchada», que 
es de cuidado a Juzgar por lo 
que hemos presenciado en otras 
temporadas, siga alendo el equi
po de bajo juego dm La Ba
ñeza. 

En el partido a que nos refe
rimos, el Ciudad Rodrigo ali
neó a Cullcra, San Máximo, An
selmo, Juan, Marcos, Infante, 
Lampi, Juanma. Manólo, Rafa 
y Agúndez, siendo los hombres 
que destacaron «n el mismo 
Lampi, Juanma y San Máximo, 
es decir el defensa lateral de
recho y el ala también dere
cha de la línea de ataque, no 
mereciendo ser destacado nin
gún otro a juicio del cronista 
autor de la reseña que nos s l i -
ve de gula para eata informa
ción. 

El hecho de perdei por 4-1 en 
La Bañeza, insistimos, no quie
re decir que el oponente a la 
Arandina del próximo domingo 
sea un conjunto despreciable ni
ño que, en nuestro concepto, 
constituye una seria dificultad 
para la marcha triunfal de ib 
Gimnástica en est« temporada. 

Los muchachos Manquiazuics 
no deben interrumpir la racha 
de éxitos logrados hasta la fo
cha, si quieren se^fulr figuran
do en la clasificación que tie
nen, pues entre los «quipos pun
teros del grupo no cabe tropie
zo alguno, para continuar en 
los primeros puesto^. Las me
dias tintas no se conclbent pu'i» 
un simple fallo les precipitaría 
a la pérdida de variof puestos 
dn difícil recuperación y la 
Arandina no debe dosfallccer 
ente un enemigo como el mlro-
brlgense pues todavía le que
dan enemigos superiores frente 
a los cuales pudiera sufrir al
gún descalabro. 

En otras temporadas, p a r a 
conservaree en 3a zona media, 
no importaba perder puntos 
fuera, pero en ésta se precisa 
más y por lo tanto es mayor 
el rendimiento que so exige a 
-los jugadores, que muy bien 
pueden dar, si juegan como la 
hicieron frente al Europa o' en 
Falencia frente al Castilla, uo 
como en la últ ima jornada fren
te al Bemblbre, es decir, que 
han de salir dispuestos a jügar 
los noventa minutos, sin desfa
llecer y a marcar goles, sobre 
todo ésto: a marcar goles, que 
es la única forma de ganar par
tidos. 

La afición espera mucho de 
sus muchachos, pues la conti
nuidad de la marcha que llevan 
en esta primera vuelta, en la 
que no han tenido más que un 
fallo, en Medina del Campo, por 
la Ineficacia de la línea delan-
téra, que esperamos no se re
pita, les puede situar a l final 
de esta primera vuelta en uno 
dé los primeros lugares de la 
clasificación del Grupo X I I I en 
el que militan. 

Parece ser que el desplaza
miento lo harán en la tarde del 
sábado, dada la distancia que 
existe entre Aranda y Ciudad 
Rodrigo, para estar descansados 
a la hora del partido, es decir 
que por parte de la Directiva 
se les da toda claae de facllldar 
des para que a 1» hora de la 
verdad se encuentren en condi
ciones de conquistar los dos 
puntos en litigio, que tanto han 
de suponer, si esto sucediese, 
para la confirmación de su bue
na marcha en la presente tem
porada liguera. 

Ignoramos las intenciones del 
«mister» para este trascenden
tal desplazamiento, pero esti
mamos que ha de seleccionar a 
los mejores, para un mayor ren
dimiento, esperando que noa 
sea facilitada la lista de juga^ 
dores citados antes de que Ini
cien su marcha para que la afi
ción sepa quiénes han de ser 
los jugadores que defiendan los 
colores del club en tierras sal
mantinas en este partido que 
tanto interés ha daspertado un-
tre los seguidores de la Aran-
dina, máxime teniendo en cuen
ta la dificultad de acompañar
les, cosa que no pocos desearían 
como lo han hecho cuando los 
deaplazamlenlos han sido cor
to». 

La oportunidad de situarse 
con cinco positivos no hay que. 
despreciarla y en realidad ello 
está ahora en manos de los ju
gadores. ¡Animo, pues! 

NIÑO HERIDO AL SER ATRO
PELLADA POR UN TURISMO 
En el pueblo de Fresnillo de 

las Dueñas, dentro del misino 
casco de la localidad que es 
atravesada por la carretera de 
Zaragoza. Portugal, el turismo 
marca -Seat 600» matrícula de 
cona número 5.945, conducido 
por Marcos Molinero Honrubia, 
vecino de San Esteban de Gor-
maz (Soria), del que es propie
tario Santos Peñalba Molinero, 
cuando se dirigía a la localidad 
de su residencia, atropello a 
Luis Mariano Ortega Calvo de 
nueve años de edad, hijo d*i Ma
nuel y Lauréntina y residente 
en el mismo Fresnillo de las 
Dueñas. 

Parece ser que la causa del 
accidente fue la de haberse cru
zado e niño al paso del ve
hículo. 

El jníortunado niño fue cura
do de diversas heridas que fue
ron calificadas de pronóstico 
reservado. 

CICLISTA HERIDO AL SER 
ALCANZADO POR UN 
CAMION 

En el kilómetro 155-790 de la 
carretera general Madrin-Irún. 
cuando se dirigía a nuestra po
blación el ciclista Enrique Mon
zón Velasco, de 60 años, casa
do, empleado, vecino y residen
te en Fuentespina, fue alcanza
do por el camión marca «Pe
gaso», matrícula NA42.899, que 
iba conducido por su propieta
rio Isidoro Fernández Gonzá
lez, resultando el ciclista con 
heridas graves. 

Los dos, tanto ciclista como 
camión, marchaban por su de
recha. 

HAY QUE EXTREMAR 
LOS CUIDADOS 

Como ven nuestros lectores 
los accidentes que ocurren obe
decen a muy diversas causas, 
per ' cuando ocurron, como en 
los dos casos que relatamos, 
el primero por la imprudencia 
de un niño al cruzar la carre-
ixrn y el segundo, tal vez por 
falta o deficiencia en las luces, 
son más de lamentar. 

En esta misma semana nos 
ocupábamos de otro caso que 
pudo ser accidente al atravesar 
un niño de corta edad el puen
te sobre "el Duero quedando 
alo-tunadamente debajo de la 
caja, entre las ruedas delante
ras y las traseras. Hoy damos 

la leticia de un accidente ocu
rrido en Fresnillo de las Due
ñas del que ha sido víctima 
otro niño por atravesar la ca
rretera que pas .̂ por su pue
blo. También damos cuenta de 
un segundo accidente del que 
ha sido víctima un empleado 
que se dirigía a su trabajo, se
gún p?rece. 

La mayor parle de todos es
tos accidentes pueden evitarse 
si los niños no tuviesen tanta 
libertad, tal vez por falta de 
cuidado de sus padres, pues 
no nos canjaremos de decir que 
los padres son los primeros obli
gados a velar por la salud de 
sus hijos y por lo tanto están 
obligados ante Dios y ante la 
sociedad a .vitar los posibles 
accidentes que les puetNm ocu
r r i r por su negligencia o falta 
de preocupación. 

Por otra parte, en esta época 
en la que muchos obreros so 
trasladan desde los pueblos 
próximos a trabajar en la Azu
carera, teniendo que hacer cl-
desplazamiento, por regla ge
neral, en bicicleta, se han de 
tomar el máximo de prerauejo-
nes para evitar accidentes, do
tando a su máquina de alum
brado perfecto y visible, de bue
nos frenos y de timbre en con
diciones, pues de otra mane
ra, si un día se realiza bien el 
viaje, pudiera suceder que cuan
do menos se piensa sobrevenga 
el accidente y luego son las la
mentaciones, los improperios y 
las discusiones. Más vale pre
venir que curar y es lo que con 
esto que decimos pretendemos 
inculcar en el ánimo de cuan
tos tienen necesidad de despla
zarse de sus localidades para 
trabajar. 

FARMACIA DE GUARDIA 

Lo corresponde hoy de guar
dia a la farmacia de don l la
món Mira, sita en la plaza del 
Caudillo, número 28, teléfono 
número 148. 

RADIO JUVENTUD 

Programa para hoy. — 10,30: 
Apertura. 10,̂ 3: Dios en sus san
ios. 10.40: Bolsa de compra. 
11,00: Servicio informativo de 
Radio Nacional. 11,05: Música 
española. 11,30: Radiosistema. 
12,00: Angelus y lectura del pro
grama de mediodía-tarde. 12,05: 
Cita en la mañana. 12,55: So
bremesa. 13,00: Kioáko de Pren
sa. 13,15: Confidencias. 13,40: 
Aperitivo musical. 14,05: Micro-
disco. 14,10: Disco-sonrisa. 14,20: 
I nform a c i ó n cinematográfica. 
14,30: Conexión con Radio Na
cional de España. 14,45: Antena 
de actualidad. 14,50: Correspon
sales de Radio Juventud. 14,55: 
Cartel de avisos. 14,57: La hoja 
del calendario. 14,59: Caja de 
pérdidas. • ,05: Sobremesa mu
sical. 15,20: Música del oyente. 
16,00: Teleobjetivo. 16,30: Novela 
de sobremesa. 17,00: Lectura del 
programa de tarde-noche. 17,05: 
Radio<:lub juvenil. 19,00: La no
vela de la noche. 19,30: Radiosis-
tema. 20,00: Club del oyente. 
21,15: Folklore de España. 2030: 
La ballena alegre. 21,00: Música 
del oyente. 21,25: Voz juvenil. 
21.30: Radiodeporte. 22,00: Co
nexión con Radio Nacional de 
España. 22,15: Resumen informa
tivo del día. 22,18: Cartel de 
avisos. 22,25: Les decimos adiós. 
22,28: Luces para el camino. 
22,30: Cierre de la emisión con 
lectura de programa. 

M I R A N D A C a c o s d e t e n i d o s 
p o r l a G u a r d i a C ' v ' l 

Como esperábamos las In 
vestigaciones de la Policía y 
Guardia civil, sobre los robos 
perpetrados días pasados en 
nuestra ciudad, comienzan a 
dar sus frutos. Esto lo sabía
mos ya el pasado miércoles 
por la mañana, pero no quisi
mos precipitamos por si había 
error en la información. Pero 
ya se ha confirmado sobrada
mente, que la Guardia c iv i l , el 
citado día detuvo en la esta
ción de la RENFE, a dos gita
nos, que según se pudo averi
guar después eran loa auto
res de algunos de los robos co
metidos y que intentaban to
mar algún tren para poner tie
rra por medio, alejándose del 
escenario de sus fechorías. 

La Guardia civil , demostran
do su habitual diligencia, al 
enterarse de los robos cometi
dos dudante la noche, adivinó 
la Intención de los cacos y pu
do detenerlos antes de que ae 
dieran a la fuga. 

A los detenidós se les ocu
pó "material" para su delicti
vo trabajo y diversos objetos. 

Queda por aclarar si los dos 
detenidos son autores de todos 
los robos habidos en estos úl
timos días, pues bien pudiera 
ser que formasen parte de un 
grupo o bien actuasen por eu 
cuenta. De una forma u otra 
cabe esperar que se esclarez
can los hechos totalmente y se 
recupere el botín robadó. 

Nuestra felicitación para la 
Guardia civil , que una vez 
más pone de manifiesto su ex
traordinaria eficacia en la re
presión de toda clase delitos. 

AZNAR SERA BAJA EL DOMINGO EN EL MIRANDES 
El pasado jueves se celebró 

el acostumbrado entrenamien
to del Mirandés, al que falta
ron varios jugadores por dis
tintas razones, en su mayoría 
justificadas. Después de la se
sión tuvimos ocasión de char
lar brevemente con Pepe Gr l -
juela que verdaderamente dis

gustado, nos dijo que para ma
ñana domingo contra el Ber-
ceo, no podrá alinearse Aznar, 
por padecer una lesión en un 
tobillo, con fuerte inflamación, 
lesión que le fue producida en 
el partido contra el Osasuna. 

La baja de Aznar es muy 

puen te camiones 

B A S C U L A S 

MAR RADA 

Tolvas A u t o m á t i c a s 

Ensacadoras 

E A R I S Ó T C U . . S . A . 
S A N S , 1 2 T E L . 2 2 3 0 0 1 8 * B A R C E L O N A - 1 

A l í J U I l i P H 
LOCAL oónU'Jco preciso 
para negocio en mar
cha admiMna partici
pación en negoolo. B>-
criblr Publicidad «Alaa» 
núm. 1.304 Almiranta 
Bonifaa. 8 
PARA consulta médica 
neoealto en casa parti
cular dos habitaciones. 
Oferta? «sta Admlnls-
traclóü 

IÍOTULA8 cAnsa» 
OistriNuldor. «Con-
•.inental Auto 8 A» 
Madrid 1 

RECAMBIOS orí 
g I nales «O p e b 
«Chevrolet» e t o 
«Continental Auto 
3 A» Madrid L 

OCASION. Alquilo 
o vendo local cén
trico 130 metros. 
R a z ó n : Teléfono 
203368 v 205028. 

ESCUELA de con 
ductores « G u í a » 
Clases d> p r á c t i c a 
» teórica Toda o l* 
se de caruata Nu 
ño Rasura 6. «>»{»> 

c o n a r t u c o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (calle Vitoria, 18. Teléfono 807148) 

de NUEVE de la mañana a UNA S MEDIA de la tarde » de CUATRO a OCHO MENOpí CUARTO de la tarde, asi como en todas (as Agencias de Publicidad. 
PRECIO: 10 pesetee hasta di«w palabra* Cada palabra más, ana peseta. 

ALQUILO local 27 m2., 
30 patio, económico. In 
formes: Teléfono 201909. 
SE NECESITA piso en 
alquiler, sin amueblar, 
matrimonio Ofertas es
ta Administración. 

/ ' l i T r M R V I l E S 
U C t E S D P I D S 

ALQULLEU coches sin 
conductor Joyería Oa-
dema Paloma. 41 Telé
fono 20 50 47 
ALQUILE» sin conduc
tor, nuevos Seat L500, 
850. 600-D Simca 1.000. 
G a r a j e Serví • Auto. 
Sanjurjo 9 v Calzados 
Luis. Teléfonos 203585 -
201133 

A L Q ü I L E R am 
conductor : 8 e'a t 
1.500. RIMCA, 800. 
D. GARAJE TU
RISMO Callp Vito
ria. 29 

I '^KNANDEZí Al 
quller coches sin 
íonductor v n r I a» 
si a r c a» nuevos 
Albóndiga 4. bajo 
Teléfonoa 20 88 BC 
w ?OlP0? 

AUTOS Catedral, sto 
conductor: Slmcas. Ra-
qauit, Seat • Avenida 
Cid 15 209531 208481 
AUTOS Pereda, Alqui
lar sin conductor Co
chos complelam e n t e 
nuevos, Teléfonos 208555 
V 203703. 
COCHES f.?» conductor 
alquilamos. O n d i n a . 
Seat 600-D 850, nuevos. 
San Juan, 12 (Esquina 
Santander) T e l é fono 
202904 
SE ALQUILAN coches 
aln conductor. San Juan 
10 y Pisones 13 Telé
fonos 208142 v 201147 
COCHES de alquiler 
«ln chofer. *Arconada». 
Calzadas 36 Teléfono 
204795 
COCHES sin conductor 
Seat 800-D, — Perama. 
Asunción de Nuestra 
Señora i Teléfonos 
203864 v 30S514 
AUTO SPOitT. Alqul-
ler coqhes sin conduc
tor. Nuovos Avisos, re-
éfnnoaomaR 

ALQUILER au-o 
móviles sin conduo 
tor. Talleres Pedro. 
Vitor|.i 105 Teléfo
nos 206361 206854: 
Sen t 1.500 S e -i t 
600-0 Seat 830 
Slmco 1,000 Gonli-
ni v Renaul» S-R 

VENDO Fiat 600 exen
to toda prueba. Teléfo
no 202291. 
VENDO Vespa Sprint 
3.000 Kms. y Lube R*-
in. Informes: Teléfono 
204435. 
VENDO Thames Tra-
ders. frenos eléctricos. 
Toda prueba Alejandro 
Castrovlejo Bclorado. 
Teléfono 48 
V E N DEMOS cambia. 
n>os cualquier tipo de 
motocicleta nueva o 
usada, facilidades da 
pago Hermano» Fuen
te San Pablo. 18. 
TALLERES autoriza
dos para Is reparación 
de eu Mobvlette. Her
manos Fuente, San Pa^ 
blo. 18, 
HERMANOS F u e n t e 
sub-agente da Mobylet^ 
tfj vendemos desde 209 
pesetas al mes. San Pa
blo,- 18. 
AUTOCAR 24 plazas, 
en perfecto estado- Ven
do con facilidades, Vla^ 
jes Nlram Plaza Ma^ 
yor Pajencla, 
COMPRO coche Seat 
600 ó 600-D segunda 
mano, sin Intermedia
rlos, Prudencio Juárez. 
Busto de Bureba 
SEAT 1,500 nuevo a es
trenar. Seat t.500 con 
46.000 Kms.. Gordlni 
exento v varios Seat 
600. vendo. San Jul ián. 
3. X.«. 
VENDO Renault 4-4. 
Bien todo. Valentín Ja-
lón. 12, bajo. 
SE VENDE D K W Com-
bl en buen estado, In 
formes esta Adminis
tración. 
SEAT 600-D, de particu-
Im. como nuevo; fur
goneta DKW-1.000 s©-
minueva, vendo. Hora
cio. Bar Pozano. 
VENDO Renault 4-4. 
Garaje Tárrega. José 
Zorrilla, 8, 
VENDO camión GMC. 
año 1960. con motor 
Cummins recién recti
ficado, freno eléctrico 
y teductora, a toda 
prueba, con facilidades. 
Paseo Quinta. Bar Las 
Veguillas. 
VENDO Seat 600 nor
mal, rodado cinco años. 
Teléfono 208554. 
SE VENDE Sava. todo 
en repla. Clunla. 16, 6.«, 
A. 
SE VENDE Vespa a 
toda prueba. Informes: 
Calje San Juan. 37. Bar
bería Mateo. 
COMPRO Citroen 2 CV. 
furgoneta, c Seat 600. 
Teléfono 200913. 

SE PRECISA aprendía 
electricista adelantado. 
Razón: Taller de As
censores RYCAM. Pue
bla. 5, (R. O, C. núme
ro 1.492). 
GANE hasta 10.U00 pe
setas mensuales en sus 
ratos Ubres cultivando 
champlñonep en su ca
sa Exito extraordina
rio. Compramos produc
ción a altos precios E » 
criblr a: «Montbiano 
Avenida Generalísimo, 
núm 281 bis. Barcelo-
na-J3 

8E NECESITAN 
oficiales electricis
tas del automóvil 
dé primera o se
gunda. E l e c t r o 
Mar t General Mo 
la. 25. (R. O C. nú
mero 1.483), 

NECESITO chica o ^ 
ñora Bar La Rlojana. 
Avellanos 10. 
MAESTRO Industrial 
perito Industrial, activo, 
de 21 a 85 años, ñeca-
sita Carrocerías Here. 
día. Teléfono 21 17 44. 
Logroño. (O. Col 10721) 
SE OFRECE conductor 
con carnet primera, pa
ra turismo furgoneta o 
camión buenas referen-
claa Llamar teléfono 
208853. 
NECESITO chico para 
mostrador 14 a 16 años. 
Bat- Ambos Mundos. Va
ga 25. (R. O. C. núme
ro 1.488). 
SE PRECISAN albañl-
lea y peones bien retri
buíaos. Obras Escuela 
Aparejadores. Avda. Ge
neral VIgón (R. O. C. 
núm, 1.491). 
SE NECESITA chica. 
Teléfono 202695. 
OFRECESE chófer car
net segunda y meca-
nógrafo 4 años bachi
ller. Vitoria 85, 4.9 de
recha. 
NECESITAMOS oficiar 
les y aprendices para 
reparación de motoci
cletas, sueldo a conve
nir. Hermanos Fuente. 
San Pablo, 18 ÍR. O. C. 
núm. 1,489), 
SE NECESITA mucha
cha, «meldo 1.500, 8 de 
familia. Covadonga, 17. 
Barriada Militar. Cha^ 
leta. 
SE NECESITA mucha
cha para matrimonio 
solo buen sueldo. Con
cepción. 21. 3.° tzqda. 

MUJER limpieza ae 
precisa Buenas condi
ciones. San Cosme, 6, 
U deba 
MUCHACHA informada 
para Zaragoza, sabien
do su obligación, suel
do 2.500. Vitoria. 19, 4°. 
izquierda. 
E N MADRID, para ma
trimonio joven con dos 
hijos, necesito chica de 
15 a 17 añas, con infor
mes. Sueldo a convenir. 
Razón: Obispo D. Mau-
rielo. 16. Chalet Teléfo
no 205283. Tardes. 
SE NECESITA donce
l l a Lain Calvo. 15. i». 
NECESITO ayudante y 
chico de 16 a 17 años. 
Panadería Santanderl-
na. (R. O. C núm. 1.502) 
SE NECESITA apren
día con elguna prácti
ca y fregadora en Ca
fetería Is la (R. O. Co
locación núm. 1.500). 
NECESITO muchacha 
o aéñora, matrimonio 
solo. Vitoria 68,1,« D. 
SE OFRECE reparti
dor, tardes, coche pro
pio. Informes esta Ad
ministración. 
SE NECESITA donce
lla, buen sueldo. Vito
ria. 81, 6.o. 
APRENDIZAS 11-15 
años, necesita guantes 
DATMA. Mlrabuono. 35. 
(R. O. C. núm. 1.504). 
NECESITO chica para 
todo, para Bilbao, se
ñori ta sola. Vitoria, 81, 
sexto. 
TEJEDORA para gé
neros de punto, se ne
cesita. Llana de Afue
ra. 6, bajo deba. (R. O. 
C núm. 1.486). 
SE NECESITA niñera 
con Informes. Vitoria. 
31, 7.», deba 
SE NECESITA chica 
14-18 años, tardes l i 
bres. Calzadas, 20. 7» 
B. 
SE NECESITA chica 
CsiUe Clunla. 17. 2,«', D. 
(Esquina Reyes Cató
licos). Teléfono 200004. 
ASISTENTA bien re
tribuida, se necesita 
Teléfono 202013. 

A B A N Z A D I . Legisla
c i ó n . Jurisprudencia, 
Indices. Todo al día. 
V e n d o encuadernado. 
Secretarlo Juagado Ina-
trucclón. Villadiego. 
SE VENDEN 800 pí-
nos maderables. A tra
tar con Félix Barrios, 
Arcos de la Llana. 
SE VENDE cuna gran
de y mesa centro. Cale* 
ra. 15. habitación 8. 
VENDO molino de D 
martillos v motor 7 
CV.. eléctrico, semlnuo-
vo. Raaón: Paseo Quin
ta. Bar Lag Veguillas. 
VENDO cisternas me
tálicas, capacidad 8.000 
a 20.000 litros. Teléfo
no 206470. 

ENSEÑANZAS 

ACADEMIA J C Alon
so Martines. 1 Teléfono 
20^345 Preuniversitario 
Aparejadores Reváli
das Bachillerato Ma 
gisterío Idiomas y Co
mercio. Inscripciones: 
5-9 
PREPARACION asig
naturas curaos reváli
das. 4,2, 6.1 Magisterio. 
Grupos reducidos, pro 
fesor especializado. Te
léfono 20 79 10. Santa 
Clara. 57, A 
DOY clases de Mate
máticas . Física y Quí
mica de Macisterio. 
Llamar al telf. 204675. 

MATEMATICAS. A p a 
rejadores. Preuniversi
tario. 4,o, 6.0 y 6.° cur-
so Bachiller. Calera. 9. 
primero. 
DOY clases latín. Telé
fono 207886. 
MAESTRA da clases a 
domicilio de primera 
enseñanza. Informes es
ta Administración. 
DOY clases particula
res de Matemáticas Ma
gisterio y Matemáticas, 
Física y Química de 
Bachiller, todos los cur* 
sos. Grupos reducidos. 
Teléfono 208324. 

F I N C A S 

SE NECESITAN 
peones para traba
jar en fábrica. In 
formes: Calle Ma
drid. 81. 2.o. Da 8 a 
10 tarde. (R. O. C 
núm, 1.498). 

A C T O S ^qulier sin 
conductor: 600-D 1.500. 
1.50Ü-L v 4-L, nuevos. 
Santa Dorotea. 32 Te'é-
tono 204766 
EXCUKSIUNES micro
buses Europa. 6. 9, & 
D lazas Teiéf 205740-651 
v 207172 
4 C I U-ESC LELA 
conductores < Rivar > 
Alquiler noches eln cho
fer Teléfonos «6 56 93 
NHviaseM 
V E M ) U huilones con 
trabaio rito. In forma: 
Rar Sur. Télí. 205992. 

CDlOCACIONtJ 

SE NECESITAN apren
dices. Arahuetes. Geno-
ral Mola. 20 (R. O. C. 
núm. 1.423) 
SE PRECISAN oficia
les y aprendices decora
ción en escayola «De
coraciones Valle». Ba
rrantes, 1, v Laín Calvo. 
28. (R. O. C. número 
1.413) 
NECESITO chica o as-
ñora. Casa Callejo. Car 
He Hospltál Militar. 1 y 
3 (Plaza Véga). 

SE N E C E SITA 
peón para fábrica 
y ohlco para reca. 
dos, Razón: Sumi-
RlstíOa Kaes. Vito
ria. 54. (R O. C, 
núm, 1.496). 

SE NECESITA chico 
para taller mecánico. 
Teléfono 203544. (R. O. 
C. 1.497). 
SE NECESITA apren
diz para almacén de 
vinos. Plaza Rey San 
Femando, 3. (R. O. G, 
núm. 1.501). 

Granja Mirasol. Piso
nea, 7. 
DURALEX. Platos, va
sos duralex. «Ferrete
r ía Lain Calvo», Telé
fono 2033 94. 
POLLITOS recién nací-
dos puesta y carne. 
Santa Clara, 5, 
SE VENDE bañera mo
derna Roca Plaza Alon
so Martínez, 7, Porter ía 
SE VENDE fichero me
tálico. Roneo. P l a z a 
Alonso Martínez. 7. Por-
tería. 
VENDO cocina de gas 
nueva, dormitorio y bu
tacas. Sanz Pastor. 16, 
habitación 7, 
S E VENDEN 10.000 
Kgs de remolacha fo
rrajera en Pampliega. 
Arturo Lafont 
VENDEMOS aparatos 
radio preolos Interesan
tes. RadioRléctrioa Jos-
pe. Avda. Cid. 43. 
SE VENDE piano y 
varios muebles. Huer
to del Rey, 6, l.«, izqda. 

C O N S T B ÜCOIONES 
«Bu-Bi». Calle Vitoria, 
175 GamonaL Venta pi
sos y lonjas. Visítenos 
en obra sin compro
miso. 
C O N S T R U C C I O N E S 
Everest. S. A.. Venta de 
pisos llave en mano, en 
Capiscol (frente Cen
t ra l Lechera), desde 
265.000 peaetas: ascen
sor, calefacción, lavado
ra, fregadora. Empape
lado, barnizado. Cuatro 
y cinco habitaciones. 
Facilidades. 
VENDO piso nuevo, 
económico. Calle Fran
cisco Salinas. Informes. 
Villarcayo. 6, bajo. 
SE V E N D E N o alqui
lan lonjas. Facilidades. 
Santo Torlblo, 18. Telé
fono 2093S3, 
VEN DO varios pisos 
céntricos cinco y seis 
hahltacloruje todo con
fort Cantero Concen-
clón 2 
¡INDUSTRIALESI Te
rreno 700 m 2. con pabe
llón 100 m2., vivienda 
omplia, calle San Tsi-
fljÓi barato. Agencia Fa
lencia. 

«MASEGOSA» empresa 
constructora de Bilbao, 
: Pisos desde 170.000 pe
setas! Nuevos bloquea 
a 800 metros Catedral. 
3 y 4 habitaciones más 
aseo y cocina. Rápida 
terminación. Forma pa
go: 50 a 75 por 100 has
ta efectuar laa escritu
ras, resto en 10 años. 
Informes: Santo Torl
blo, 13 (San Pedro de la 
Fuente). Telf. 209333. 
Apartado 336. Burgos 
PISO llave en mano, 
270.000. mitad entrada 
resto plazos. Teléfono 
208543. 
j PISOS, PW08I Pode
mos cumplir a cualquier 
exigenoia del público, 
todas zonas, de dos a 
ocho habitaciones, con 
o aln calefacción indi
vidual y central, uno y 
dos cuartos de baño, en 
construcción y termina
dos. Aseguramos ser 
buenos emplazamientos, 
mucho sol. buenísima 
construcción, facilidad 
des pago, seriedad y no 
cobrar nada en la con
sulta Compruebe todo 
ello en Apénela Falen
c ia Agente propiedad 
Inmobiliaria Plaza Cal
vo Sotelo. 6. 

SOLARES magníficos, 
tanto urbanos para blo-
oués de viviendas como 
industriales eh varias 
zonas Burgos. Infórme
se: Agencia Falencia. 
L L A V E mano piso cin
co habitaciones, calle 
Vitoria, baño, ca'eíac-
clón, ármarios , despen
sa, carbonera. 475.000 
menos préstamo muchos 
años. Agencia P á l p e l a . 
LOCALES comerciales 
e Industríales, vendo, 
alquilo, traspaso. Agen
cia Palencia 

CASITAS vivienda con 
pabellón, gallineros pa
tio, extrarradios Burgos, 
baratas. Agencia Falen
cia. 
VIGA vende pisos en 
calle Vitoria (Gamonal) 
cinco huecos más co
cina, aseó y dos térra-
zas, desde 805.000 ptaq 
y 40.000 otas de entra
da, Ver vivienda de 
muestra. Razón: Obras 
SE VENDE piso a es
trenar, céntrico- Cons-
tfucclón esmerada. Bo
leadísimo, directamente 
de constructor a com
prador, amplias facili
dades de pago. Santa 
Agueda, 21 Obra. 
VENDO dos pisos con 
calefacción, cinco habi
taciones, buena zona 
a s e e n sor descensor. 
e x enfos contribución. 
Informes: Telf. 205148 ó 
Puebla. 23 l.» dcha. 
VENDO piso barato, 
llave en mano. Infor
mes, teléfono 201981. 
P I S O S en construc
ción, 4 habitaciones, c o 
ciña, servicios, armarios 
empotrados coleglqa de 
monjas y autobús a 
puerta de casa. Precio 
total: 210.000 Facilida
des. Informes- Talleres 
Pedro Carretera de Ar
cos. Teléfonos 206268 -
2Ó0715. 
SE VENDE piso en 
construcción, cuatro ha^ 
bitaclones, junto a la 
Catedral. Tratar: San 
Francisco. D, l.«, 4. 

VENDEMOS píaos cén
tricos, traspasamos ne
gocios hostelería Faci
lidades a convenir: sol
vencia absoluta. Abs
ténganse curiosos. Ofer
tas e informes: Teléfo
no 200189. 
PISO llave mano, calle 
Salas, se vendo en só
lo 125.000. Tratar: A l -
billos. Vega 36. 
MODERNO piso para 
estrenar, cinco dormi
torios, baño completo, 
construcción metá l i ca 
boleadísimo 230.000. con 
facilidades. T r a t a r : 
Plaza Vcpa 36, habita
ción 8. 
PISO viejo pero cén
trico compro aunque 
esté alquilado; también 
colar para edificar. Pa
go bien y contado. Ofer
tas: Sr. Alblllos. Vega 
36, 2.'. 
ARRIENDO o vendo 
local con vivienda, pro
pio ultramarinos, vinos. 
Informes esta Admini*-
traclón. 
SE NECESITAN terre
nos p i r a construcción 
viviendas, próximos VI-
llayuda. Oferta*: Señor 
Dle». Tahonas. 6, 3.9. Iz
quierda 
VENDO casa tipo cha
let, con terreno, amue
blada, baño, seis habi
taciones. T e l é f o n o 
203511. 
VENDO llave en mano 
piso céntrico. Verlo de 
4 a 6 en Avda Generíu 
Ilslmo, 9, 2.o dcha 
LOCAL grande, galline
ro, patio v vivienda, ur
ge venta por ausencia, 
450.000 peseta'-,. Facili
dades amplias. Verlo 
Santa Ana. 35 y Agen
cia Palencia 
LOCAIy nuevo, exento, 
totalmente terminado. 
375 m2., altura 4.50. am
plias entradas, propio 
talleres, industrias, al
macenes, a 3.200 pesetas 
m2. SI desea m á s me
tros hay 1200. Agencia 
Falencia. Plaza Calvo 
Sotelo. 6. 
VENDO piso para pen
sión completamente Ins-
tateda^ precio intere» 
santísimo, por no po
der atender. Teléfono 
202950. 
VENDO piso pequeño. 
Plaza Vega; Teléfono 
205624. 

PENSION completa o 
sólo dormir, Madrid, 
36. 2.o, izqda. 
DISPONGO habitación 
muy confortable, cale
facción y baño, junto 
Plaza Mayor. Sombre
rería. 8. 3,0. 

M I I E R I E ? 

SE V E N D E un armarlo 
semi-empotrado con ca
ma turca plegable. Ta 
léfono 206499, 
SE V E N D E consola y 
espejo. San Julián, 8, 
6.o. B. 
VENDO burean, buen 
estado. Teléfono 206431, 

PERDIDAS" 

HALLAZGO reloj caba
llero. Informes: Reloje
ría Germán . 

c TELEVISORES 19 » 
último , modelo extrapla
no. UHF. licencia ame
ricana, con antena voJ-
tlmétro v mesa, todo 
18.600 ppsetas. Diez día» 
prueba sin compromiso. 
Ventaa a clsaoa. Garan 
tia absolut» seis meses 
«Comercial Velo Moto». 
Calera 19.. 

TRASPASOS' 

GANADOS Y AFERCS 

SE VENDEN 40 ove
jas primales y madri
gales. Saturnino Gar
c í a Castellanos de Jas-
tro. 
SE VENDE un macho 
de nueve años, seis de
dos sobre la marca to
da prueba. Tratar con 
F U 1 b e r to González. 
Belblmbre. 
VENDO 20 cerdos te-
tones, raza selecta. I n 
formes: Bar Berzosa 
Casillas. 6. 
SE VENDEN 20 ovejas 
de cria, en Revilla del 
Campo, Maximino Cues
ta. 
SE VENDE un vagón 
de vacas lecheras de Es
pinosa de los Monteros, 
han llegado hoy a Bur
gos. Barrio San Pedro 
de la Fuente. Calle V i -
llalón núm. 56. Ceferi-
no Martínez. 
SE V E N D E par de mu-
las de 9 y 12 años, bien 
emparejadas para t r . i -
bajar. Para verlas y 
probarlas en Celada del 
Camino. Urbano Sálnz. 

POK no poderla aten 
der. traspaso tienda coa 
trastienda pescados, ul 
tramarlnos. frutas. Fa
cilidades Kconó m I o o 
Rodríguez Brlviesca 
TRASPASO negocio de 
vinos, amplio looal. l n -
formes este Admlms-
traoión. 
TRASPASO local con 
maquinaria carpinterle. 
Informes esta Admlnis 
tración. 
POR no nodrr atender 
traspaso B a r Pr lml 
Oasset, 4, 
TRASPASO amplio lo
cal con sótano en M i l 
Viviendas. I n f o r m e s : 
Teléfono 207606. 
MAGNIFICO negocio, 
propio matrimonio con 
hijas, traspaso acredi
tada pensión completa
mente Instalada en cen
tro de Burgos. Intere
sant ís imo precio por 
urgente traslado. Telé
fono 202950. 

VARIOS' 

REPARACION y venta 
r e l o j e s garantizados 
Relojería Véllz. Lain 
Calvo. 19. 
«VIGA» recibe ofertas 
para la fabricación v 
colocación de gradas te 
escalera. Calle Vitoria 
(Gamonal). 

O F F S E T 
y toda clase de tra
bajos tipográficos, 
an T A L L B R i ü S 
GRAFICOS «Día 
rio de Burgos». Vi
toria. 13 T 202852 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida. 
TALLERES GR A 
FIGOS «Diarlo de 
Burgos». Precios 
venta josos. O a U e 
Vitoria. 13. Teléfo-
no 20 2Í52. 

HUESPEDES' 

DOY pensión una oâ  
ma, preferible señorita. 
Informes esta Adminis
tración 
SE A D M I T E caballero 
pensión. Infoj-mes: San
jurjo. 40, 8.0, interior, 
derecha. 

I M P H ESOS ca 
mercla'es. cartaf 
timbradas tartetaf 
dp visita Invltaci-) 
oes proapfctos 
propaganda, e t o 
TALLERES GRA 
FICOS «Diarlo d-? 
Burgos» Calle Vi
toria 1S TI 202852 

sensible, pQrqu 

equipo y su falta J^pT10; 
tar mucho, comr. e hatá 

crcemor auQ G'^-
suplir e s t í baja ^ p j * 
olio con H a J V ^ d o ^ 
Imea media con 
que puede alip- becia * * 
en la defensa. 

Imea med¡a con 
que puede alinGaí:becia. si k 
^ la defensa earSe 

El partido dará 
las cuatro menos c S ^ o a 
mo sxempre e s p e ^ 
nueva victoria £1 *0s Un 
No sabemos £ ¡ > n 
presentará el eqVpo a W ó 
mos dar una suniL.i 1 
sin duda el eq l ^ - P S ; 
do momentos UPesdecra?< 
terreno de jUeg0., de s a l ^ 

Como ya saben n i * , ^ 
tores, el Club coioS 0s le5. 
costas a la e n t r a c l f t ^ 
dio, con el fin Hp r, 1 e% 
los aficionados queqi* H s 
depositen un donado q ¿ > 
demás las entradas e ^ r 'o 
mismo precio de o W al 

PARTIDOS DE VliTMVx,* REGIONAL K i m U 

Maftana se jusarán 1 
guientes p a r t i d o s e í ?a lp • 
ra Regional Navam r > 
Sport ,- Cortés. C0;e ann^a 
auna. Mirandés . 0"0sa-
Calzada - Uaná, ^ 1 M 
Azcoyen. Oberena - cS3'50' 
Recreación - FalceSinon8te3on ̂  

FARMACIA DE GUAHDU 

Corresponde de un w 
el día de hoy, a p S ^ Í 
once de l a n o c h e A t Í ! 1 ^ 
cía del licenciado señor pí16" 
de Generalísimo Franco' 26 ^ 

NECROLOGICAS 

Ayer dejó de exlsiir 
nuestra ciudad. la s e ñ o r a J " 
Paulma Delgado Angul ' t 
da de don Jesús Urbí 
(q e p. d ). Asus hUos y t 

PENA MIRANDESA DF 
AJEDREZ 

Resultados de las 
celebradas, correspondientes ¿i 
campeonato de categorlís Kbí 
perada 1988-67. " i Gran 
mío delegado "KoMoll-Televi-
sión"; 

Categoría primera prbferaj, 
to—Rueda y rinpdo, siguen ¡j 
partida aplazada por segunda 
vez. aunque la posición eg ved. 
tajosa para Rueda, después de 
una lucha muy interewnte do 
nos inclinamos por la viciona 
de Rueda conociendo al con-
trario como uno de los temí-
bles finalistas., en estas iiife. 
La partida que tenían que ce
lebrar Isasi y Pérez, arte la 
retirada de Pérez, por no po. 
der asistir a las rondas corrí!' 
pendientes la puntuación es ú 
siguiente: Isasi, 4 puntos": Rué-
da, 1 y Pinedo, 0. Se proclama 
una vez más campeón don "Jo* 
sé Luis de Vicente Isnsi, de-
ciende el señor don Toñiéj 
Pérez. 

Categoría primera.—Rafa !«• 
na a Bastida; Eeymundo pi^-
de con Antón; Antóü gana a 
Bastida y Rafa gana a Mica 
y •-'Reyraundo gana a 'yastlija. 

Puntuación final. — Raía,« 
pantos; Antón, ? 1/2; Basfldí, 
1 1/2 y Reymundo 1 punto. 

Campeón don Rafael Martí
nez, ascendiendo «1 pftee™ 
preferente, desciende a segun
da categoría grupo A doñ 
lipe Reymundo. 

Segunda categoría "gnu* 
A".—Pastor gana a Serrano, 
Zúfilga a Lahoya. Ganuza li
bias con Serrano y Lahoy6 S3' 
na a Serrano. 

Puntuación: Pastor, 4: »¡ 
Pérez. 3; Serrano y Zúm* 
y Ganuza y Lahoya. I I A 

Segunda categoría, W 
R-.—Hernández pierde 
Gasteasoro y Alvarez gana 
Mariscal. ' ^ 

Puntuación: Mariscal. ^ 
y Gasteasoro, 3; Alvaro/, 1 » 
Hernández, 0. , ^ 

Segunda categoría m 
C-.-Saseta gana a Hurtad 
Ortega Pierde con F e r n ^ 

Puntuación: Fernandez. 
Saseta, 3; Hurtado, 2) 
1 y Zorrilla, 0. 

S e r v i c i o M i l i 

Z o n a d e Burgos 

r emnnerac ión . l ^ f Z ^ e , ^ 
Oficinas Zona. San Cosik 
sépt imo. 

D O 
Pufas de V í l i » " " 1 " 

E l d ía 30 «el ae «a yrá J 
de las doce se e d e ^ der}' 
basta de 104 b a f * ,5 1* ; 
bles con 502 m. * ie ^ 

Condiciones V ^ b l l c f A 
cias las le^ ies l ayProv^ 
en el " B . O. de la ' e t f 
Caso, de no cubrirse 
mera convocatoria IJ ^ J 
en 2.a die¿ días nawc0pdif10 
tarde con i á t n t & ^ ¡ i t 

Puras de Vi l l a " . 
Noviembre de g ^ 

El alcalde. Ju"0 
do Oca. 
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Q o n t i n ú a n l o s c u r s o s 

¿ e d i v u l g a c i ó n 
^«.sa abrió el curso don 

E» ^Bal les teros Caballem 
Jefatura pro-

f ü ^ ^ ' r Movimiento y miem-
^ncis' af' r , ,f lrdla de Franco vio0'̂ ' ifl Guardia de 
Vo % sobre "Formación y con-

i d a m e n t e Intervino el se-
^ oez veterinario, 

^Psarroiió una Interesan-
aüleDJi f el tema "AU' 
tí ^ S , racional de las espe-
b a n a d e r a s " . 
d55 g^rtura en Sedaño corrió 

a f I ' don José Pablo Aré-
» carSrd3-Oaláru llcenciado en 
tf»10 v secretarlo provincial 
pereCD /̂u que nevaba la re
di! de la primera je-

La charla ^ f p r o v l n c I a L 
^ libre el t=nia "Las obliga-*er50 hpI ciudadano para con 
c l ^ i S a d en ílu^vive"• DUi 18 comw conVivencIa para el 

n o r S r común. 
1,1611 Charla técnica corrió a car-

^ ion José Ignacio Gutiérrez 
pAern Ingeniero agrónomo, 
W ^ l t * * del tema "Medios trató 

nbat 
frutal". 

qulénccínbatlr los parásitos del 

^ í f l o c a l l d a d de Quecedo de 
Sivlelso asistieron además de 

Vfi>dlvl..!Xc Hftl mismo, los de 

Arroyo, 
talés. 

vecinos del 
Valhermosa Hoz. Tar-

Se 
vención 

Panizares, Población y 

i n i c i ó el acto con la tnter-
de don José Antonio 

^rr ía Rodríguez Reol, oficial 
V í c t o r de Juventudes, quien 
"ÜSó brevemente los fines que 
exPllc0. ja jefatura provincial 

est 
d 

charla & * el 

í S o l l a r estos Cursos, para 
ftl á m e n t e desarrollar una 
^ f S i l el tema "Diálogo 
eQ el panorama políüco espa-

fi0A*conÜnuaclón hizo uso de la 
Jabra don Julián Pérez Bar-
S funcionarlo del Instituto 
Sona l de Previslóa para tra. 
».r del interesante tema "Segu
i d Social y MuUmlldad Agra-

^"por último en Quintana de 
Valdivlelso se concentraron los 
vecinos del mismo y las de Val-
¡ noceda, El Almiñé. Puenteare-
Í ^ Santa Olalla y Toba de Val-

^Stervlno en primer tugar don 
Angel de la Cámara Zamora, 
graduado social, quién desarrolló 

tema "Formación social". Co-
inenzó exponiendo la necesidad 
d- una formación social en la 
vida del hombre y la Importan
cia de hacer de vez en cuando 
un alto en el camino para autoe-
xamlnar.̂  y pasar revista a 
nuestras casas de un manera 
objetiva, sin apasionamiento. De 
este modo los frutos serán ma
yores y mejores. Hizo a conti
nuación un análisis de lo que 
es estar formado soclalmente. 
nara terminar dando unas ñor-

E s t a f e t a 

d e l a C i u d a d 
Burgos, 18 de Noviembre 

de 1966. 
Sr. Director de D I A R I O DE 
BURGOS. 

Ciudad 
Mucho Je ag radece ré , si tie

ne la amabilidad de inser
tar dentro de las columnas 
de su periódico, que t a n d i g 
ñámente dirige, la siguiente 
carta: 

Con profunda sa t i s facc ión 
he visto en 'a parte poste
rior de algunos vehículos , esa 
frase que tanto nos enorgu-
¡lece, de "Rodamos con pe
tróleo de... Burgos". 

Viva complacencia es é s t a 
«1 que por las dist inta* ca
rreteras de E s p a ñ a y del ex
tranjero vaya sonando el 
nombre de Burgos, haciendo 
Propaganda del oro negro que 
«mye en nuestros terrenos 
ae la Lora. 

Muchas felicitaciones mere-
J?,61 Que ha tenido esa ad
orable idea; pero t a m b i é n 
g Profundamente lamenta
re el que para estas fechas, 
^cho slogan pubüc i t a r i o , no 
Je naya aireado y "rodado" 
jor toda clase de veh ícu los 
f nuestra provincia Con to-

seguridad esta circuns-
K de "rodar con p e t r ó 
di puesta en manos 
c o n í í X regiones, hubiese 
^s t i tu ido una palanca f o r 
airea?*, ^ ProPaganda para 
Ss, LK.sorPren te5 produc-
S 2?xim<i d a t á n d o s e de 
éS¡ rG,Unstancla como es 
ne?rn la, a f lorac ión de oro 
¿ g ^ en las e n t r a ñ a s de la 
ejemnu ^ solamente e l 

norteñ8 d(? pi?r una r e g i ó a 
to COn indiscutible é x i . 

Estica1"0 de su P romoc lón 

^ n S c l 1 1 0 nos aprovecha
re l ^ S í f 0 8 de esa fuerza 
^ar" 2ropaSanda para "ro-
Por toda.n?mbre de Burgos 
PañoS. las carreteras es-

¿p::8 extranjeras...? 
con Pi 3Ue no nos lanzamos 
^ t r ó i n 2gan "Rodamos con 
^ ¿ S P * Burgos" en to-

¿Pnr « d.e venículos? 
<le c o c h ^ é 1?° en ^ clase 
cio P ú t e oficiales. de servi-

¿Por m?? y munlcipales? 
^ est. f1?? aprovechamos. 
las m L i l i z circunstancia, 

€li A ^ d o s para. 

g*bre 

id ^ 
fa' ^ hoa.Unque fuese"peque-
te hn^^61" y crear amblen-

S d a d ^ é s t a una opor-¿ ^ a d . 

v ^ S u l ^ de r e f ine r í a . . . ? 
luea uy atentamente le sa-

' * 8- % e. s. m. , 

UN RTTO/IAT.ÍS 

mas práctica* para llegar a po. 
seer esa educación social, de 
tanta Importancia en un mun
do eminentemente social por la 
complejidad de la vida y la U. 
mitaclón del hombre en el que
hacer diario. 

Después Intervino don Juan 
Antonio Sedaño Santos. Jefe del 
Departamento del I . N p y 
duado social, quien desarrolló 
ol tema "Evolución de la Seeu 
rldad Social en España". Comen
zó exponiendo la evolución a 
través de los años de la Segu
ridad Social, a la que considera 
como uno de los Instrumentos 
más eficaces para lograr una 
mejor redistribución de la ren
ta nacional y reducir desequili
brios en el tenor de la vida de 
los españoles. 

Destacó la Importancia que 
tendrá el desarrollo de la Segu
ridad Social en el sector agra
rio, puesto que ha de contri
buir a superar el desfase exis
tente entre el nivel de vida de 
los trabajadores del campo y 
los de la Industria y servicios. 

Analiza la nueva Ley de Se
guridad Social Agraria, que pro
tegerá contra el infortunio y los 
riesgos sociales a todos los tm-
bajadores del campo sean autó
nomos o por cuenta ajena, y de
talla los beneficios y prestacio
nes de la nueva Ley. 

En cada una de las cuatro lo
calidades mencionadas, y al f i 
nalizar las Intervenciones de los 
conferenciantes se abrieron co
loquios en los que tomaron par
te activa numerosos oyentes. 

Asimismo en todas ellas fue
ron abiertos los cursos en repre
sentación de la primera auto
ridad civil de la provincia 

Hor. [| 

en el aula m i t a ! 

del ( i U m H 
Hoy, sábado, a las nueve me

nos cuarto de la noche, la ron
dalla de la Organización Juve
nil de Burgos, bajo la direc
ción del maestro Espiga, ofre
cerá en la,sala del Club Uni
versitario del S.E.U. un con
cierto en el que se interpreta
rán las siguientes composicio
nes. 

Variaciones sobre la Pavana 
italiana (Antonio de Cabezón). 

Romanesca, danza-ballet del 
siglo X V I (anónimo). 

El bello D a n u b i o A z u l 
(Straus). 

En un mercado persa (Ketel-
bey). 

Malte, zortzico vasco (Pablo 
Sorozábal). 

La rapaciña, fantasía asturia
na (René). 

Jota de gigantes y cabezudos 
(Caballero). 

Danza ritual del fuego (Ma
nuel de Falla). 

Célebre habanera (Lucena). 

1 1 S . 1 . 

N E C E S I T A 

P E O N E S 
P A R A S U S O B R A S 

Buenas remuneraciones 
Calle Miranda 5. 6.' 

( R O C Núm. 1.477) 

T e l e v i s i ó n 

1.50 
2.45 
3,00 
3,20 
3,50 
4.05 

5.30 
6.00 

6,30 
7.00 
7,45 
8,00 

9,00 
9,15 
9.30 
9,47 

10,30 

11,45 

0.45 
1.00 

1,05 

10,00 
11,00 
12,30 

2,00 
2,26 
2,50 
3.00 

S A B A D O 

Musical 
El teatro. 
Telediarlo. 
Fin de semana. 
Edición especial. 
El vlrginlano. Hoy: " E l 
sueño de Stavros Karas". 
¿Cuál es t u final? 
Kentucky Joruo Hoy: " E l 
discurso". 
13 por 18. 
Cesta y puntos. 
El rincón de los chicos. 
Viaje al Tondo del mar. 
Hoy: .."Los Invasores". 
Dibujos animados. 
Telecrónica. 
Telediario. 
La pequeña comedia, de 
Víctor Ruiz Iriarte. 
Noche del sábado, oon 
Fran¿lska. Monroe, The 
Mac Cound, Hermanas 
Benítez, Nuria Feliú y An
tonio con su Ballet Espa
ñ o l 
Yo soy espía. Hoy: "Lo
cura en oro". 
Telediario. 
El alma se serena. Hoy: 
"Aniversario", de Juan 
Emilio Are^onés. 
El programa de mañana. 

D O M I N G O 

¿Buenos d ías! 
Concierto. 
En directo... Baloncesto. 
P a r t i d o : Estudiantes-
Aguilas. 
Club mediodía. 
El día del Señor. 
Perfil de la semana. 
Telediario. 

S,18 
3,25 

4,15 
4.30 
5,50 
6,45 
6,50 

7,20 
7,30 

9,30 
9,47 

10,20 

11,50 

Suplemento semanal 
Bonanza- Hoy: "Fue más 
rápido". 
Información deportiva. 
Escala en Hi -F i . 
Día de fiesta. 
Información deportiva. 
La risa nueva, de Santia 
go RusiñoL 
Información deportiva. 
Retransmisión de uno de 
los encuentros de la Jor
nada futbolística de l i g a . 
Telediarlo. 
Tiempo y hora. Hoy: 
"Mala suerte, buena suer
te". 
Sesión de noche. Hoy: 
"Incidente en Picadilly". 
Telediarlo y cierre. 

i . T j j n e r s o r i 

61 t e l e v i s o » 

d e l f u t u r o 

ímm Velo-Moto 

H o y , 1 9 
en C I M 1 M S I 0 B S l f f S W 

Excepcional conjunto 
músico • vocal 

L O S Y O D T S 

© 

A y e r f u e c l a u s u r a d o e n e l s a l ó n d e a c t o s 

d e l a C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l 

u n c u r s i l l o s o b r e e l t e m a " l a s m á q u i n a s 

a l s e r v i c i o d e l a C o n t a b i l i d a d " 

H a s i d o d i r i g i d o p o r d o n J u a n F o n t 
R o m a g o s a , d i i e c t o r g e n e r a l d e G I S P E R T . S. A . 

En la misma medida que van 
evolucionando los sistemas co
merciales e industriales, do 
acuerdo con las exigencias de 
nuestros días, la mente rectora 
de estas empresas, su adminis
tración, se ve obligada a adap
tarse a estas nuevas corrientes. 
Para ello nuevos sistemas ad
ministrativos; nuevos procedi
mientos burocráticos se van in
crementando en los ya tradicio
nales sistemas de administra
ción. 

Estos sistemas, en una épo
ca que bien pudiéramos defi
nirla como la de la «mecaniza
ción», la administración no po
día estar alejada de estas co
rrientes, sino que por el con
trario ha tenido que entrar de 
lleno en ellas para así acoger
se a los numerosos beneficios 
que para la administración su
pone la mecanización, automa
tización y racionalización de las 
oficinas. 

Pero en medio de tódo el 
complejo mundo de la adminis
tración de una empresa, el sec
tor quizás más complejo y que 
más precisión y atención re
quiere es el de la contabilidad, 
célula primaria sobre la que se 

basa todo el control sobra la 
producción y desarrollo de la 
empresa. 

Por ello es sin duda alguna 
el sector de la administración 
el que más atención precisa 
por parte de la empresa y que 
requiere, por tanto, para estar 
en línea con las nuevas tenden
cias una aplicación más radi
cal de estos sistemas de meca
nización hoy tanto en vigor. 

La industria burgalesa que 
tanto sabe de esta imperiosa 
vertiginosidad del tiempo y del 
incremento que va adquiriendo 
por día la administración, no 
podía permanecer a un lado 
de estas corrientes de mecani
zación del sector administrati
vo de la empresa. Por ello cuan
do en Burgos se anunció la rea-
li/ación en el salón de actos 
de la Caja de Ahorros Mu
nicipal, con la colaboración de 
la Empresa Gispert, S. A. de 
un cursillo sobre el sugestivo 
tema de «Las máquinas al ser
vicio de la Contabilidad», fue 
recibido con agrado e interés, 
pues este cursillo venía a mos
trarles los nuevos métodos y 
sistemas incorporados a la ad
ministración como una ayuda 

Sí 

i 

e l i g e c o n f e c c i ó n M i n i s t e r 

C O N F E C C I O N 

® 

E l traje Minister lo tiene todo: 
Una buena tela, de ésas que siempre tienen buen aspecto; 
con una variedad de dibujos y tonos que permite elegir eí 
traje apropiado para cada ocasión. El corte es elegante, con 
una linea siempre actual. Las hechuras están muy cuidadas 
y tienen unos detalles bárbaros. 
Le sienta de maravilla, y él se encuentra comodísirao. 
Como decía: Ya tenemos resuelto este problema. 

LO ESTUDIA TODO, TODO. TODO. 

J ü 
w m 

t r a j e s - p a n t a l o n e S ' C h a q u e t a s s p o r t • a b r i g o s 

Con la garantía de F E Y C U , S . A , 

Solici te l a p e q u e ñ a enciclopedia 

" E L A R T E D E B I E N V E S T I R 4 ' a l A p d o . 47, Valencia . 

eficaz para el trabajo del hom
bre. 

La máquina al servicio de la 
contabilidad viene de forma 
efectiva a servir a ese afán de 
desarrollo que palpita en la ac
tualidad en nuestra Patria. No 
se puede pensar en un efectivo 
desarrollo sin la mecanización. 
El valor de la mecanización al 
servicio del desarrollo es ilimi
tado. 

Durante los días 17 y 18 del 
actual mes se ha venido des
arrollando en el salón de ac
tos de la Caja de Ahorros Mu
nicipal, un interesante y suges
tivo Cursillo bajo el tema «Las 
máquinas al servicio r'e la Con
tabilidad» y que ha desarrolla
do el director de la Empresa 
Gispert, S. A., don José Font 
Romagosa. La Empresa Gis
pert, S. A., colaboradora de 
este importantísimo Cursillo, es 
una gran organización nacio
nal dedicada a la venta de sis
temas de administración, con
tabilidad, estadística y control, 
contando con más de mil em
pleados, distribuidos a través 
de sus treinta y cinco sucursa
les, parte de los cuales son in
genieros en sistemas adminis
trativos, mecánicos especializa
dos en maquinaria de precisión. 

El salón de la Caja de Aho
rros Municipal ha registrado en 
los dos días que ha durado el 
Cursillo la asistencia de relevan
tes personalidades del comer
cio y de la industria burgale-
ses, de la Banca, así como em
pleados y técnicos administra
tivos que han ocupado por com
pleto el espacioso salón. 

El tema del cursillo: «Las má
quinas al servicio de la Conta
bilidad» había suscitado en 
nuestra población un gran inte
rés por conocer las nuevas di
rectrices en materia de meca
nización, automatización y ra
cionalización de oficinas. 

El señor Font Romagosa, con 
un dominio perfectísimo del 
tema del Cursillo y una dicción 
sencilla y clara, ha ido expo
niendo a través de estos dos 
días toda una amplia gama de 
temas, a través de los cuales 
se ha ido exponiendo todo el 
proceso de la mecanización al 
servicio de la Contabilidad, ofre
ciendo un profundo análisis de 
las técnicas más modernas que 
en c u e st i ó n de administra
ción está implantándose en to
das las empresas así como los 
tipos de maquinarias que a tal 
respecto se están instalando co
mo medios propicios para ayu
dar al hombre en el arduo tra
bajo de la aurainistración que. 
día a día, se hace más com
pleja y amplia a la vez. 

En sus disertaciones, el señor 
Font Romagosa utilizó abundan
tes diapositivas para hacer más 
comprensivo .1 tema, que per
mitió a los cursillistas hacer 
una revisión completa y muy 
amena de las grandes posibili
dades que existen actualmente 
en materia de mecanización, ra
cionalización y automatización 
de las oficinas en base de mo
dernas y efectivas máquinas, 
tanto en las llamadas conven
cionales o mecánicas cuanto de 
los tipos denominados electro-
magnéticos o electrónicos. 

El temario desarrollado en 
las dos sesiones de que ha cons
tado el Cursillo ha estado per
fectamente definido. En la pri
mera sesión, fue una presenta
ción de las nuevas técnicas me
cánicas al servicio de la Con ta 
bilidad expuestas con gran ame
nidad y sencillez. En la se?n 
da sesión, la celebrada en 
taide de ayer, fue ya una c 
posiciór de los diversos trab . 
jos realizados por las diversa-
máquinas que están especia I i 
das al servicio de la Contaba • 
dad, mostrando a través de día 
positivas los aspectos más s'< 
nifícativos de estos traba j ; 
realizados, a t ravés de máci 
ñas. Asimismo explicó las co
nexionas que existen en t ré ' las 
máquinas de Contabilidad y los 
equipos de fichas perforadas, 
asi como también con los orde
nadores electrónicos. El señor 
Font en su disertación hizo 
hincapié en que la máquina 
no soluciona en sí los proble
mas administrativos de forma 
milagrosa, sino que todo ello 
es posible a partir de una efi
ciente racionalización de tra
bajo y de unos necesarios re
gistros básicos para que en fun
ción de estos datos y de irnos 
programas de trabajo, puedan 
conseguirse los automatismos 
que se pretenden de los moder
nísimos sistemas de administra
ción mecanizada. 

El conferenciante, que en am
bas sesiones fue ampliamente 
aplaudido por el nutrido núme
ro de cursillistas, ofreció a és
tos un nuevo horizonte hacia 
una nueva vklón de la admi
nistración con el empleo de la 
máquina al servicio de la Con
tabilidad. 

t Conductor I x ¿Lprozl* 
atadamente el US por 190 
de los accidentes de taá-
fleo en carretera se pro
ducen por no circular por 
la derecha. 
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P o p ^ c í s c 
(De los Servidos 

Ante lo* pr<iximos Juegos 
Olímpicos de Méjico se insis
te en todas partes sobre el 
concepto del amateur. La de
finición no puede ser más sim
plista, de modo que si todo el 
Mundo, deportistas y directi
vos, obrasen de buena fe, no 
se presentaría ningún proble
ma. Porque, amateur es senci
llamente la persona que se de
dica a los deportes por su pro
pio placer, por su propia cuen
ta y en una forma caballeresca. 

Parece q:ie el amateurismo es 
un eterno problema, porque a 
través de 18 olimpiadas, es de
cir, en 72 a os, no se ha re
suelto aún de un modo defi
nitivo. 

Habrá que esperar el a ñ o 
próximo para ver si se resuelve 
pOr fin esta cuestión. 

La idea del amateurismo fi
guró por primera vez por el 
año 1894, con ocasión del pr i 
mer congreso del Comité Olím
pico Internacional, presidido 
precisamente por el barón Fie
rre de Coubertin. Pero no se 
definió de un modo preciso. 
Sólo un año después ds los 
segundos Juegos Olímpicos de 
París, los séptimos, concreta
mente en el congreso celebrado 
en Praga en 1925, dedicado pre
cisamente al amateurismo, se 
difinió la palabra amateur, que 
se concretó así: «Es amateur 
el que se dedica al deporte só
lo por el deporte, sin recibir 
un beneficio económico directa 

...o indirectamente. Y profesional 
el que obtiene por la práctica 
del deporte todo o parte de 
sus medios de existencia». 

Surgieron los amateurs ma
rrón o profesionales encubier
tos, lo que motivó la separa
ción de varias Federaciones in
ternacionales de los Juegos 
Olímpicos. Así, en Amsterdam 
(1928) no se incluyó el tenis 
en el programa olímpico. 

Después de la segunda guerra 
mundial se recrudecieron las 
divergencias, adoptándose con
ceptos que han ido modificán
dose, lo que prueba que no 
había una norma concreta y 
terminante. 

Y así estamos. Después de 
Roma, en 1961, se adoptó esta 
definición: 

«Un amateur es el que se de
dica a la práctica del deporte 
sin recibir ningún beneficio. 

Para garantizar esta cualidad 
de amateur debe poder justi
ficar: 

a) Que tenga una ocupación 
que asegure su existencia o a 
preparar su porvenir. 

b) Que no reciba y nunca 
ha recibido ninguna remunera
ción para participar en una 
competición deportiva. 

c) Que cumpla las reglas de 
la Federación Internacional del 
deporte que practica. 

o K A * 0 G 
Especiales de Efe) 

d) Que respeta tes disposi
ciones del «« l amen to de apli
cación del presente artículo». 

Parece mentira, pero la rea
lidad es que pasan alíos y se 
sigue discutiendo sobre el con
cepto de amateur. La discrepan
cia principal está en la indem
nización ál deportista de la 
pérdida de sus ingresos eco
nómicos durante la duración 
de las competiciones interna
cionales y de los Juegos Olím
picos. 

¿Cuándo se arreglará esta 
cuestión da un modo definiti
vo? 

En el año de los Juegos Olím
picos de Tokio, Andrianov y 
Remanov, miembros del Comi
té Olímpico Internacional por 
Rusia sometieron este concepto: 

«Un í nateur es el que se 
dedica a la práctica deportiva 
para desarrollar y perfeccionar
se físicamente y mentalmente, 
contribuyendo así al bien de la 
sociedad y sin obtener ningún 
provecho material por el mis
mo. 

Un amateur debe respetar las 
reglas de su Federación Inter
nacional. 

La participación en un depor
te no puede constituir un re
curso pecuniario para un ama
teur. 

El reembolso a un atleta de 
sus beneficios o de su salario 
por el período consagrado a 
las competiciones internaciona
les de las Federaciones Interna
cionales y los Comité Olímpi
cos no constituye una infrac
ción a los estatutos de ama
teur». 

Este texto no ha sido adop
tado por el C.O.I. 

Y el año pasado, en el con
greso de Roma se presentó es
ta proposición colectiva de los 
comités olímpicos nacionales: 

«El amateur es el que prac
tica el deporte no con fines lu
crativos, sino como complemen 
to de otra actividad de estu
dio o de trabajo. Puede ser 
indemnizado de los gastos jus
tificados y controlables debidos 
a su preparación». 

Esta proposición se presen
tó en el L X I I I Congreso del 
Comité Olímpico Internacional 
celebrado en Madrid, pero su 
resolución ha sido aplazada. 

En el siguiente congreso ce
lebrado en Roma también ha 
sido aplazada. Y los congresis
tas decidieron resolver esta 
cuestión .\ el 65.? congreso, 
de 1967, que se celebraré en 
Teherán. 

¿Cuál será la norma sobre el 
amateur en los próximos Jue
gos Olímpicos de Méjico? 

Así está el concepto sobre 
el amateurismo. 

A lo mejor en Teherán no se 
resolverá nada. 

Tiene razón la secretaría del 

S E flECESIM E M P L E A D O 
De 25 », 35 a f os. 

— Con flotes de vendedor. 
— Dispuesto a residir en Barcos. 
— Que sepa conducir. 
— Preferen^raente, no necesario, »íue conozca mercado 

de tractores y maquinaria agr ícola . 
SE OFRECE: 

— Puesto de porvenir . 
— Sueldo y gastos de r ep re sen t ac ión , e tc . a n ive l de sn 

va l ia . 
Escribir con historia] y pretensiones, a Referencia 

n u m . 21.848. Oficina Colocación. P A M P L O N A 

e s t u f a s b u t a n o 

¡ { S E N S A C I O N A L O F E R T A D E N O V I E M B R E ! ! 

Esluías inlrarroios desde 600 p é s e l a s 
A v a l a d a s p o r l a g a r a n t í a d e : 

M e r c e d , * 

El presidente del Comité Olímpico Internacional, Gran dale (en 
el centro), a su llegada a Madrid para asistir al congreso del alto 

organismo internacional, celebrado este año en España 
(Foto CIFRA) 

Comité Olímpico búlgaro Na-
dejda Lederaka, de opinar que 
en el transcurso de 60 años 
—nosotros añadimos diez años 
más contando desde los Juegos 

Olímpicos de Atenas— «el pro
blema ha aligerado y se ha trans
formado en un marathón de 
perseverancia y tenacidad que 
frisa las disputas bizantinas». 

U n c a s o e x t r a ñ o y e j e m p l a r e n e l c i c l i s m o 

d e t o d o s l o s c o n t i n e n t e s 

J i o s M i í D p n i i i r o l ( i C D i c o l D i s ( r l a i 
imoe en ¡ i Hahsr 1 ¡ n \ m , no u m m M 

m M i Bor miouiB - n i m » r 
M s c l i Q - y el i w d bb la < S i M a OrQDiola> 

i l joven c o r r e d o r a a v é e p i e n s a m i l i t a r e n 
e l c a m p o p r o l e s í o n a l l a p r ó x i m a t e m p o r a d a 

P o r A n g e l V i R I t í A Y 
(DtS los Servido» Especiales de Efe) 

Seis temporadas corriendo 
en bicicleta, en las categorías 
de aficionado e independiente. 
Unos doscientoe mi l kilómetros 
en las piernas. Setenta y dos 
victorias- Record en la «Subi
da a 'rquiola» de aficionados. 
Campeón de España por regio
nes, con Momefie y Goyene-
che..-

Y ahora, perito industrial o, 
según la nueva denominación, 
ingeniero técnico industrial 

Esta puede ser la ficha bre

ve del joven corredor Jesús 
Isasi, nacido hace veinticinco 
«ños en el pueblo alavés de 
Zuaza, que acaba de finalizar 
la carrera de perito industrial 
en la Escuela Técnica de Bi l 
bao. 

No le envanece su claro por-
venir. N i pierde por ello su 
auténtica y verdadera afición 
a la bicleta, que ha sabido com
partir con los estudios, con 
preferencia de éstos. 

Jesús Isasi nos visita en la 

¿ q u e t i e n e ? 

. . . e l a b r i g o q u e u s t e d d e s e a 

entro muchísimos modelos» usted puede 
elegir con facilidad el que más va a su estilo 
personal «una cuidada selección de nuevos 
abrigos creados en el estilo Joven de la 
nueva moda • realización manual Impeca
ble • tejidos de gran calidad. a l g o t i e n e ••• 

C o p a d e o r o d e l b u e n g u s t o f r a n c é s 

C Y L S A 

C A M P O 

S a n t a n d e r . 3 

G A L E R I A S t e n i d a d e l C i d . 2 
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Jesús Isasi tiene un brillante palmarás en su carrera A 
como aficionado. La próxima temporada tratará de w v a i w * * 1 ^ 

laureles en el campo profesional * **** 

Delegación de la Agenda Cifra 
en Bilbao y nos cuenta su pa
sado y sus proyectos. 

Intensamente rubio. Pelo cor
to. Profundas entradas. Cutis de 
un rojo recién estrenado. Jesús 
Isasi evidencia que acaba de 
tomar parte en alguna com
petición. 

Sí • nos dic©—, hace irnos 
días he regresado de la Vuelta 
a Mallorca, en la que hemos 
participado varios equipos na
cionales de aficionados, entre 
ellos el mío, «Zeus». 
SU PASADO 

Jesús Isasi tomó afición a 
la bicicleta precisamente en 
función de los estudios. Tenia 
entonces doce años de edad. 

—Yo vivía en Zuaza con mi 
familia, dedicado a la agricul
tura y a la ganadería. Pero 
estudiaba en Uodio, en el Co
legio de los Hermanos de !as 
Escuelas Cristianas. Total, vein
ticuatro " ilómetros todos los 
días —ida y vuelta— en bici
cleta. Y así, hasta los quince 
años. Me gustaba el ciclismo 
y pronto empecé a participar 
en algunas pruebas de cortos 
recorridos. 

A los quince años, se fue a 
estudiar a Vitoria, a la Escue
la de Aprendices, donde des
pués de cuatro cursos, obtuvo 
el título de oficial mecánico. 

Aquí tuvo la gran suerte de 
conocer al Rvdo. P. D. Pedro 
María Ortiz Zúñiga, sacerdote 
ejemplar, de vocación tardía, 
que abandonó su carrera de 
ingeniero de Caminos, Puertos 
y Canales, para ingresar en el 
Seminario. Hoy, don Pedro Ma
ría Ortiz de Zúñiga —gran afi
cionado, como en sus tiempos 
jóvenes— ocupa un cargo fe
derativo er la Nacional de ci 
clis.mo. 

—Hacíamos muchas excursio
nes ciclistas con don Pedro y 
él fomentó en nosotros un en
tusiasmo sin límites. 

Veinte años de edad. Jesús 
Isasi ingresa en la Escuela de 
Peritos Industriales de Bilbao. 
Y desde entonces hasta hoy, 
estudio intenso y práctica del 
ciclismo como aficionado. Só
lo un año perdió en sus estu
dios: en 1961; pero no por in
suficiencia, sino seducido por 
el «internacionalate» ciclista. 
Aquel año fue seleccionado pa
ra correr la Vuelta a Inglate
rra, bajo la dirección de Car
melo Morales. Perdió el curso 
selectivo. 
SU FUTURO 

Jesús Isasi ha participado en 

tod** !«« Pruebas esna*.,. 

grandes y pequeñas, 

aonado e independi^tT Y45 

la Vuelta a España del 

pasado como independiente? 
-Porque la nueva estmeto. 

r a a ó n del ciclismo hizo S 
•parecer « t a categoría W 
media. Y había que d e c i d í 
ojrotf ionaX o aficionado. ft¡ 
retrocedí a aficionado. Ante» 
que todo era mi carrera da 
pento. 

—¿Y ahora? 
—Probablemente pase a pm. 

fesional por una temporada en 
el próximo año. Todo depca. 
de del servicio militar. Si in. 
gres en el mes de Enero, ten-
dré que desistir y pensarlo más 
detenidamente. Si es eo M* 
yo o Septiembre, seré profo 
sional. 

—¿Y respecto a tu verdadera 
carrera? 

—También depende del cum
plimiento militar. Sin embar. 
go, dentro de unos días emp* 
zaré a trabajar como profesor 
en la Escuela de Orientación 
Profesional de Villanañe (Ala* 
va), filial de la Profesional 
Diocesana de Vitoria. Siempre 
de la mano de don Pedro María 
Ortiz de Zúñiga. 

Y una vez finalizadas sus obli« 
gaclcnes militares, Jesús Isasi 
estrenará su peritaje industrial 
—especialidad en mecánicos— 
en cualquiera de las más re
nombradas factorías de Vizcaya 
o de Alava. Su aprovechamien
to ha sido magnífico. Su forma
ción técnica y humana, extraor* 
diñarla. 

Un caso extraño y ejemplafi 
quizá único, en el deporte ci
clista de todos los continentes. 
Perito industrial o, según la 
nueva denominación, ingeniero 
técnico industrial y aficionado 
a la competición ciclista. 

—Voy a intentar proba i eo 
el profesionalismo. Si nr nw 
va bien, lo dejo. Lo peoi ai 
engañarse a uno mismo. 

Este ee Jesús Isasi -veinti
cinco años de edad—, el iovtn 
corredor alavés con setenta ? 
dos victorias en su palmares, 
a quien no envanecen si « 
gran porvenir industrial. 01 
verdadera y pura afición cíe 
ta. que cultiva con el fervor 
de los mejores idealistas ar 
portiyos. 

I m p o r t a n t e fábrica 
DE PIENSOS COMPUESTOS. PRECISA 

V E N D E D O R 
para esta provincia, con residencia en Burgos. Inte**3' 
dos e n v í e n h is tor ia l profesional a i n ú m . 8.0*9. nataos 
M A R I A N O RICO - P U B L I C I D A D v - S . Juan, 41. »UÍ* 

Es un pavimento fabricado con aceite "2 de 
U resinas naturales que le dan esa c*1'^" 
"materia viva", resistente, higiénica y belu*QS 
exija LINOLEUM ESPAROL; no sa conforme con m » ^ 

LIN0LEÜM NACIONAL, S. A. Calle de Alicante. 4, T. 239 84 00- M a J ^ 
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laíieí laifaz El COD irza 
Pamplona (Al í l l ) . -E l Osasu-

^stá en negociaciones con 
0,a0v.iugador internacional del 
e*a¡po pamplonés Arza. Este ha 
^ ¿ e s t a d o que si llega a un 
^ L d o con la ditectlva. acep-
f rá la nñsión de entrenador, 

ce trasladará a Pamplona, de-
[ando su negocio de la capital 

^ n d ^ u z ^ _ _ 

Rusia gana 
ja Olimpiada 

ajedrez 
La Habana (Alfil).—Rusia ha 

ífluado ya por octava vez conge
st iva la Olimpiada del ajedrez 
oue, en su X V I I Edición, está 
disputándose en La Habana. 

Rusia totaliza ya 36 puntos, a 
falta de un ¿ftcuentrb» con cin
co puntos do ventaja sobre el 
equipo de Estados Unidos, cla
sificado en segundo lugar. 

Los jugadores del Burgos, plenos 

de moral ante el partido 

de mañana, contra el Hayo 

g u a r d a i t a s f l e l a SMD n a l de alidonadot 
E l c o n j u n t o m a í l n l e ñ o l l e g a r á 

e s t a t a r d e a n u e s t r a c i u r t a d 

Tal como 1© ha dado por po. 
nerse al tiempo, de verdad que 
so hace obligado caldear el am
biente, en tanto llega el mo
mento de presenciar ese cho
que fenomenal que supone el en
cuentro Burgos-Rayo Vallecano. 
a disputar mañana en "El Plan
tío. Entonces, ya, la cosa será 
distinta, porque cuando hay al
go que atrae con fuerza, casi se 
olvida uno por completo de to
do lo demás y el partido entro 
burgalesas y madrileños será de 
los que acaparan la máxima 
atención. Terminaremos, por 

D O B L E 

C O L U M N A 

V e n c e y c o n v e n c e 

El excéntrico y parlanchín —por otra parte cada vez menos 
excéntrico y menos parlanchín— ha abatido a otro contrincante, 
Y lo ha hecho convenciendo. A la lista de loa Fioyd Patterson. 
Chuvalo, Listón. Cooper, London, Mildenbcrger, se ha unido aho
ra el nombre de Cheveland Williams, hermano de raza y a pro
pósito de cuya derrota no han faltado los chistes. Al ser llamado 
«gato» y por ser negro, Casslus Clay consideró oportuno acabar 
pronto con el «michino» por si pudiera traerle mal farlo. 

Eutrapelias aparte, lo cierto es que a C. C. no le queda en el 
horizonte de los grandes pesos más que Ernie Ter.ell. que es 
precisamente quien está considerado como detentador del título 
mutídlal por la Asociación de Boxeo. Posiblemente este cisma 
pu¿lístlco que ahora existo llegará a su fin. a favor de Clay, el 
día 6 de Febrero próximo, fecha ésta señalada para el combate. 

Porque Casslus Clay, en quien muchos vimos al principio un 
producto de la propaganda, con pies de paja, está demostrando 
que no es así. Que el margen de sus bravatas, hay en el un va
lor posible, que por otra parte no tiene contrincantes serios a 
la vista. Por ello, ante la imposibilidad de hallarle rivales dignos, 
se está planteando la cuestión sobre qué hubiera hecho frente 
a Joe Louis. Es difícil dar mía respuesta. Tal cuestión fue so
metida también a la consideración de Kld Tunero, en T.V. hace 
días y el ex-campeón cubano eludió la contestación. Ambos son 
dos campeones natos. Quizá el «Bombardero de Detroit» con ma
yor potencia de pegada que este «Rey negro de LouisviUe». Inclu
so el propio Joe Louis ha terciado en esta cuestión y en una 
serie de reportajes periodísticos ha expuesto cómo él hubiera si
do capaz de noquear a Casslus Clay. Pusdc ser cierto; pero la 
comprobación directa no es posible. Por tanto dejemos las cosas 
como son y como están. Si el uno fue un gran campeón en su 
época; el otro lo está siendo en la suya. Esto es lo cierto y lo 
Indiscutible. 

¡ Y d d l e c o n e l b o t a f u m e i r o ! 

No ha sido muy afortunada 
la salida del equipo español 
de baloncesto, en la presente 
ocasión, al torneo de Mónaco. 
Se han producido demasiadas 
y significativas derrotas. A es
te respecto y con el título que 
precede, «Rienzi» ha publicado 
en «Madrid» el comentario que 
sigue: 

«La selección española de ba
loncesto está realizando un tris
te papel en la Copa de las Na
ciones. En el torneo clasificato-
no de Mónaco venció a dos con
juntos, el suizo y el monagas-
có. que no son absolutamente 
nadie en el baloncesto interna
cional. Y perdió ante Francia, 
«ine es una potencia muy dis
minuida últimamenté con re
lación a hace unos temporadas, 
esta derrota era un serio aviso, 
We no aliviaba la cantada y 
recontada parcialidad de los 
arbitros en favor del conjunto 
Salo. Era fácil adivinar que 
nuestra selección no está en 
^ buen momento, quizá por-
<We los hombres base de la mis-
««t en especial Luky, no ha 
encontrado todavía su mejor 
onna, después de la operación 

que fue sometido reciente-
"^nte. Ahora, esta última de-
ti?n abultada ftfttv Italia, que 
«ene un baloncesto muy serio, 

¡J confirmado nuestros temo-
es de que no todo nos lo ha-

"•an quitado los árbitros en 
lonaco. porque no todo, tam-

ÍJ0C0. lo había puesto el equi

po español en cuanto a la ca
lidad y a la conjunción que 
podía pedírsele. 

Tenemos la manía, manía co
lectiva en el deporte español, 
de vender la piel del oso antes 
de cazarlo. De rodear nuestras 
posibilidades de farolillos a la 
veneciana, cantando excelencias 
que no corresponden a la rea
lidad, de crear ambientes fal
sos que no sabemos qué demo
nios de ventajas reportan a al
gunos, pero cue tonto daño le 
hacen a nuestró deporte cuando 
se levanta el telón, se acerca 
uno a la escena y se comprue
ba que el mármol del palacio 
que nos deslumbre es de cartón 
y que la ondulada cabellera 
rubia de la que comenzábamos 
a enamoramos es una peluca 
que costó cien duros. 

¿Qué trabajo cuesta decir las 
cosas como son? ¿Qué clase de 
castigos caerán sobre nosotros 
si ponemos al deporte ese to
no de cordura y sensatez que 
está pidiendo a gritos, cuando, 
enterémonos de una vez, de
trás, inmediatamente detrás, 
vienen los resultados numéri
cos, que no hay metáfora ni 
lira que los cambie y que tan
tas veces nos dejan desnudos? 

Creíamos que la etapa del 
gran botafumeiro estaba pasan
do; pero aún de vez en cuando 
el incienso nos ahoga. Será que 
aún queda mucho por sahu
mar». 

J u e g o s m a m b ' c i o n e s 

J * ) Primer asalto de la eliminatoria Madrid-Munich, en la Co-
JJ de Europa, ha sido superado por el Club español con bastan-

Posibilidades de inclinar la cuentá final a su favor. Matías 
T, í ' 1,113 vez terminada la retransmisión de este encuentro pa-
ríu :,V,E ' lo definió como un resultado esperan/ador. Así es. 
t,ertamente. 
. Alemania los comentaristas también coinciden en esa apre
se ón. Consideran que el Real Madrid consiguió lo que se pro-

joma y qUe Ciertamente( un sólo gol de diferencia es muy poco 
mantener la ventaja en la cuenta final. Pero después de 

eq'i i esa apreciación, no dudan en calificar la actuación del 
¿5° español como «juego sin ambiciones», 
c-tectlvamente, el Madrid, hizo un partido práctico, que pudo 

no mucho más aún, con algo más de fuerza y acierto en su 
pantera. Pero no hay que olvidar que este Madrid, ya no es 
_ «Real» de antaño, tal como por antonomasia se le conocía 
A J11 íPOca dorada. Es un equipo que con dosis Inmejorable 
tanri n íuegJ y 661 a un espíritu siempre encomlable, está lia
ron de mantener la difícil' y brillante ejecutoria que le marca-

unos fuera de serie. Sin embargo al acudir al juego de las 
Sas Pa,?ciones, a que tan dadoo somos —pese a que sean odio-

¡T e» equipo actual saldrá capltldlsmlnuído. 
verd H les ha ocurrido a los munlqueses. De todos modos, lo 
niin . amente ""Portante es que ese 1-0 debe ponerles la ell-
•iicn 8 en írímílu,a' a poco que en el Bemabéu le sonría la 

e y le acompañen los aciertos propios. 
ARQUERO 

tanto, olvidándonos Incluso de 
que hace frío, para recordarlo 
nuevamente durante el descan
so y al ílnal. A no ser que en 
contra do lo que suponemos y 
esperamos, se note falta de la 
debida calidad * y lucha en el 
Juego de ambos contendientes. 
En tal caso lo sentiríamos de 
continuo. 

Insistimos —aunque sin poder 
nrc-clsar número, quo tampoco 
queremos exagerar caprichosa
mente, r-cn que, según datos 
que nos han sido facilitados, se
rán muy numerosos los seguido-
r¿5 del Rayo que se desplacen 
a nuestra ciudad. "Hinchas" que 
supondrán algo asi como el "al
tavoz" de todos los aficionados 
rayistas. Y mira que los alta
voces se dejan oír... 

Convendrá, por tanto, que los 
aficionados burgalcsos nos deci
damos a alentar también a nues
tro equipo, pero do manera con
tinuada y no esporádicamente, 
en las ocasiones en que surja 
tal o cual jugada de peligro o 
simplemente de efecto. 

En un comentario al partido 
Rayo Vallocano-Gijón, aparecido 
en nuestro colega asturiano "El 
Comercio", leemos: "El público 
estuvo magnifico con su equi
po -—el madrileño, se entiende—, 
dándose el caso de que estuvie
ron aplaudiendo Mirante nueve 
minutos Afí descansar. Al ílnal 
despidió al Gljón también cón 
aplausos". Para muestra basta 
uñ botón. 

Teniendo en cuenta, pues, la 
afluencia de espectadores quo se 
avecina y que tambl n los so. 
cios habrán de proveerse del bo
leto do "ayuda al Club", recor
damos a todos los aficionados, 
en general, que hoy permañeco-
r á n abiertas las taquillas del bar 
Deportivo, de 7,30 a 10 de la 
noche. 

Esta. misma tarde llegará a 
nuestra ciudad el Rayo Valle-
cano, cuyos componentes parece 
ser que se alojarán en el hotel 
España. Ignoramos, de momen
to, qué jugadores se desplazan 
Sin embargo es de suponer que 
la formación que so oponga al 
Burgos diferirá muy poco y 
quien sabe si nada de la que 
jugó el domingo pasado. 

En tal caso veríamos a: Men. 
dieta; Flores. Hernández. Chu-
f i ; José Luis, Herrero; Moya, 
Del Alamo. Iznata, Triarte y Fe
linas. 

Nombres que suenan en el ám
bito nacional. Varios de ellos 
figuraron en la lista do la se
lección nacional de aficionados. 
Entre otros, el d ; Mendleta. 
Bueno, y el de Payno. el joven 
guardameta burgaleslsta que hoy 
cubrirá nuestra puerta. Veremos, 
pues, en acción a estos dos por
teros quo merecieron sor elegidos 
como los mejores y t ra tarán de 
demostrar que lo son. Sólo fal
ta que las vanguardias contra
rias Ies den oportunidad de lu
cimiento. 

Ya dijimos que, en principio. 
Murueta tiene decidido sacar la 
misma alineación que ac tuó en 
Zorrilla. Por lo demás, huelga 
decir que todos, equipo y segui
dores, coincidamos en el deseo 
unánime do lograr la victoria, 
por más quo pueda resultar di
fícil llevarlo a cabo. 

El Burgos necesita ganar y 
confiamos que lo hará. Pero, in
sistimos: contando con el alien
to de todos sus .coguldores. 

M i 
S s posible qus |U0gue 
m a ñ a n a , en Pa lenc ia 

El Juventud viajará mañana 
mismo a Palencia, —viajo cor
to— para enfrentarse con el oc . -
tllla. equipo que denota flojera. 
« Juzgar por ei puesto que ocu
pa en la clasificación. No obs
tante, habrá que considerarle 
el rival más peligroso, por ser 
el de turno y porque juega en 
su propio íeudA donde. Pf56 .a 
todo, el Juventud tratará de 
puntuar. ? . . 

Anoche no estaban decididas, 
todavía, n i la alineación n i la 
hora do salida del equipo bur-
qalés. Ambas cosas nos las 
facilitarán hoy, Dios mediante. 

Entretanto, adelantaremos la 
noticia que nos dieron anoche en 
la secretaría del club local, res
pecto de un nuevo ficha je. 

Se trata de Javier Lárraz, Fe
rrando, de 20 años, estudiante 
que cursa estudio^ en la Escue
la de Aparejadores de nuestra 
ciudad. Procede del Arenas de 
Zaragoza, cuyo equipo le ha co
cido al Juventud. Ocupa los 
puestos de interior y delantero 
centro, indistinl amonte. Lleva 
entrenando aquí ya bastante días 
y es muy posible quo Martínez 
Yusto se decida a contar maña
na con él, para alinearle frente 
al Castilla. 

A ver lo que nos dicen esta 
noche. 

Esp^ñn designa 
sus equipos para 
el Crímpeoníito 
mundial de pelotri 

Se ce lebrará é s t e del 3 
al 13 de D/c embre 

Madrid (Alfil).— Para el 
quinto Campeonato del Mun
do de pelota que se celeorará 
en Uruguay del 3 al 13 de 
Diciembre, España ha deci 
dido participar en las si
guientes modalidades: mano 
individual y por parejao. pa
leta con pelota de cuero pe
lota corta y cesta-punta. No 
intervendrá ni en trincuete 
ni en ninguna de las espe
cialidades con pelota de go
ma. 

Los Jugadores selecciona-
para el equipo español, son: 

Mano: Domingo Balda Jo
sé Luis Benito, Rodolfo Ma
drid, Luis Benito Nalaa y 
Juan del Val. 

Pala corta y paleta: Alber 
berto Ancizu. Francisco Ja
vier Caballero, Femando Ca
sado, Santiago Mendiluce y 
Luciano Unanue. 

Cesta-punta: Leopoido Cas
tro, Eduardo Miraplex, José 
María Miraplex y Miguel An
gel Zarandona. 

Las naciones inscritas para 
estos Campeonatos mundiales 
so nías siguientes; Argenti
na. Bolivia, Chile, Estados 
Unidos (Florida), Filipinas, 
Francia, Méjico, Uruguay y 
España. 

Coincidiendo con el Cam
peonato mundial, la Federa
ción internacional de pelota 
celebrará una asamblea de 
gran trascendencia para el 
deporte de la pelota. A la 
misma llevará la Federación 
española como tema princi
pal el planteado en Marzo 
de 1965 respecto a que los 
Campeonatos mundiales de 
pelota comprendan única
mente las especialidades de 
mano, pala y cestapunta en 
frontón, 

Otra victima del boxeo 
A causa de los golpes recibidos 
ha muerro «Greatest» Crawíord 

Cantón, Ohio (EE. UU.) (Al
f i l ) . — Esta noche ha fallecido 
en un hospital de esta ciudad 
el boxeador profesional norte
americano de los pesos semipe
sados «Greatest» Grawford, co
mo consecuencia de una embo
lia cerebral, producida como 
consecuencia de los golpes reci
bidos en un combate que dispu
tó el miércoles último contra 
el púgil Amarion Conner, en es
ta capital. 

E l pasado año, dos boxeado
res norteamericanos fallecieron 
a consecuencia de lesiones reci
bidas en combate: el peso pe
sado Sonny Banks, muerto el 
día 13 de Mayo, y el peso medio 
W i 11 i c «Pineapple» Sevenson, 
muerto el día 11 de Septiembre. 
FLASH ELORDE COMBATIRA 

CON CARLOS ORTIZ 
Nueva York (Alfi l ) . - E l bo

xeador Flash Elorde, que acaba 
de llegar a Filipinas, ha firma
do en las oficinas de la Comi
sión de atletismo, el contrato 
para combatir contra Carlos 
Ortiz para el t í tulo mundial de 
los peso» ligeros. 

La pelea ha sido organizada 
para el lunes, 28 de Noviembre. 

en el Madison Square Carden. 
Esta es la segunda vez que 

Elorde intentará arrebatar el 
tít'-do a Ortjz. Hace dos años 
y cuando todas las posibilida
des se hallaban a su favor, re
cibió un gancho de izquierda 
en la cara, que le abrió una 
gran brecha sobre la ceja, con 
lo que acabó la pelea. 
HOY FE DISPUTA E L TITULO 

EUROPEO DE LOS SEMI
PESADO 3 
Berlín (Alfi l ) . — E l boxeador 

italiano Piero del Papa defen
derá mañana, sábado, en Berlín, 
su título de campeón de Euro
pa de los pesos semipesados 
contra el alemán Norbert Grupe, 
conocido con el apodo de «Gui-
llaume de Hombourg». 

Peña Mart ínez 
Se ruup-a a todos los juga

dores se personen en el do
micilio social mañana, domin-
mingo día 20, a las diez de la 
mañana. 

CADA PEQUEÑO 
COMPONENTE 
E S V I T A L 

para conseguir 
la seguridad 

funcional 

v . v . v . v 

Los televisores Marconi lian sido 
diseñados y fabricados, cuidando 
todos sus elementos para que sean 
fieles, de calidad excelente, y ab
solutamente seguros. Hasta el me
nor componente está funcional-
mente controlado puesto que se 
han considerado como de vital 
importancia. Por lo tanto, ¡ 
M A R C O N I garantiza el 
loo 0/0 de sus aparatos y de 
todos y cada uno de los compo 
nentes que lo constituyen 

Sólo es fabricado con más precisión 
qu« un lelevisor Marconi, un cere
bro electrónico o una nave espacial. 

MUI ONl 

...̂ niiilliliiL. 

iiiiiü-iiiiiiii! 

M A R C O N I 
Modelo 

NEW-YORK 

:':S V C E S O S:-: 
Madrid (Cifra). — Numerosos 

han sido los accidentes registra
dos en las últimas 24 horas en 
nuestra península y hay que la
mentar muertos y heridos. 

—En Madrid sufrieron una 
grave intoxicación por gas de 
alumbrado, Esperanza Arangu-
ró Luján, de 22 años, y Angeles 
Llorens Pérez, de 60, a causa del 
escape producido en una Instala
da a de peluquería donde se arre
glaban los cabellos. Y en Aran-
juoz, Emilio Sánchez Balderas. 
de 59 años, murió al caer do la 
bicicleta que montaba. 

—En Barcelona íue arrollada 
y muerta por un tranvía An
tonia Escabel Alonso, do 48 años. 

—En Arrecife de Lanzarotc 
(Gran Canaria) perdió ia vlda 
Juan Bravo Cabrera, de 22 años, 
que quedó aprisionado entre un 
camión y la puerta de un ga-
r^je., ' . • . • . . 

—En las proximidades del 
pueblo vizcaíno de Basaurl, fue 
arrollado y muerto por un tren, 
Ramón Bilbao Pozo. 

—En San Sebastián murió en 
el acto al ser atropellado por 
un camión cuando montaba una 
bicicleta, Juan Miguel Tellechca 
Mlguek 

—En Murcia, Alfonso Pala-
zón Jiménez, de rO años, resul
tó muerto, y Antonio Molina 
Marte, do 19, gravemente herido 
ai estallar una caldera en Una 
fábrica de conservas. 

Pontevedra. — En el munici
pio de Cruces, cuando reparaba 
un cable de alta tensión en el 
«alto de agua de Porto de No-
Celra. pereció electrocutado Ma
nuel Asorey García. 

—En el término de Valga, có
mo consecuencia de un choque 
de turismo con un camión, sufro 
heridas de gravedad el sacerdo
te don Urbano Requejo Rodrí
guez, capellán del Hogar Calvo 
Sotelo. 

Sahagún do Campos. — A l ser 
arrollado por una máquina ni
veladora, el obrero Manuel Cor
tinas Beltrán, de 39 años, natu
ral de Monforte de Lemos. re
sultó muerto en el acto. 

—León. — Cuando se encon
traba descargando un carro de 
leña en el patio de su casa el 
vecino de Cabeza de Campos, 
Ramiro Sánchez Santamaría, de 
65 años, sufrió una caída del 
mismo, ocasionándose heridas 
gravísimas, las que determina
ron su muerte. 

—La niña de diez meses, Ma
ría Belén Picón Vlllarroya, pe
reció abrasada en el domicilio 
de sus padres, en el barrio obre

ro de Valdeíierro de Zaragoza. 
AJ parecer, «u madre tuvo ne
cesidad de ausentarse unos mo
mentos y dejó la n iña atada en 
una silla, junto a una estufa, 
cuyo fuego prendió en los vesti
dos de la niña. Cuando regresó 
la madre, la criatura se habla 
ya abrasado. 

JUICIO POR UN HOMICIDIO 

Lugo (Cifra). - - En la Audien
cia provincial se celebró esta 
mañana una vista por delito de 
homicidio contra Doslteo López 
Núñez que el día 19 del pasado 
mes de Junio dio muerte a Sc-
cundino VIla López. 

El fiscal, que califica los ^i€-
chos como homicidio con agra
vante, solicita para oí procesa
do la pena de 30 años de reclu
sión y 300.000 pesetas de indem
nización para los familiares de 
la víctima. Por su parte, la acu
sación privada pK ), además de 
la pena que solicita el Ministerio 
público, 15 años de destierro 
cuando el procesado cumpla la 
condena. 

La vista quedó conclusa para 
sentencia. 

BUQUE DEFINITIVAMENTE 
PERDIDO 

Bilbao (Cifra). — En un tele
grama que ayer dirigió desde 
El Aalun al gerente de la enti
dad armaflora del "Egun Ar-
gla", el patrón del barco, ha 
asegurado que la embarcación, 
embarrancada en las costas ma
rroquíes, debe darse por perdi
da definitivamente, sugiriendo 
la convenléncla de iniciar los 
trámites necesarios cerca de la 
compañía aseguradora. 

Todos los tripulantes se en
cuentran en perfecto estado y 
en Ondárroa se espera mañana 
sábado la llegada do todos los 
miembros de la dotación dol 
barco. 

TERREMOTO 

Santiago de Chile (Efe). — A 
las 9,38 (hora española) de ayer 
se registró un fuerte temblor de 
tierra en la zona central del 
país. 

De acuerdo con las informa-
clones suministradas por la Po. 
llcia no hubo que lamentar víc
timas ni daños. 

DOBLE TRANCE DOLOROSO 

Bilbao (Cifra). — La madre 

de un marinero de Portugale-
tc ha recurrido a la Prensa bil
baína parr. tratar de rescatar 
él cadáver de su hljOi muerto 
en Beirut como consecuencia de 
un ataque de apendicltls gan
grenosa y enterrado en un ce
menterio católico de aquella ca
pital. 

El fallecimiento del marinero 
Fernando Urgolti Vítores ocu
rrió el pasado día 2 de Noviem
bre en el hospital francés do 
Beirut, tras ser urgentemente 
operado de apenaicitis gangreno
sa complicada con perltonitia 
Le naviera del buque "Benlzar", 
al que pertenecía como tripu
lante, dispuso todos los trámi
tes para su inhumación en Un 
cementerio católico, pero no ha 
podido acceder a los deseos de 
los familiares dol finado de traer 
el cadáver a España por las di
ficultades sanitarias que el tras
lado originaría en cada uno de 
ios puertos, de escala del buque. 

SON DEVORADOS CINCO 
NIÑOS POR UNA FIERA 

Nueva Delhi (Efe-Reuter).— 
Una hiena hambrienta ha ma
tado y devorado a cinco nlñoe 
en el sector de Uttar Pradesh 
durante el pasado raes. 

La agencia de Prensa "Trust 
of India" ha. informado desde 
Lajimpur que las víctimas con
taban de 1 a 6 años de edad. 

UN FAMOSO PILOTO AME
RICANO MUERTO EN 
ACCIDENTE DE TRAFICO 

Washington (Efe). — El de-

ce. s. 2.7ÉII 

CONTRA t L 
RESFRIADO 

parlamento de Defensa ha co
municado que el coronel Ja
mes Jabara. héroe de la guerra 
de Corea por haber derribado 
16 aviones do combate Mig, ha 
muerto esta noche en acciden
te de automóvil cuando se di
rigía con su familia desde la 
base aérea de Homestead, en 
Florida, hacia Myrt lc Beach, 
en Carolina del Norte. 

Jabara había sido también 
un héroe en la segunda guerra 
mundial, en Europa y se le 
consideraba el primer "as" en 
la historia militar de los avio
nes de reacción. El coronel 
mandaba el grupo táctico de 
Cómbete 31, de la base militar 
de Florida. 

INTOXICACION MASIVA 

París (Efe) —Cincuenta per
sonas han resultado intoxica
das, a l ingerir alimentos en 
malas condiciones, en ei cen
tro nuclear francés de Hague, 
en el departamento de La' 
Manche. 

Los intoxicados, empleados 
de dicho centro, se sintieron 
r e p e n Unamente indispuestos 
después de comer en el res
taurante del mismo, ep el que 
se sirven diariamente mi l co
midas. Varios intoxicados fue
ron conducidos urgentemente 
a centros sanitarios próximos, 
donde se encuentran fuera de 
peligro. 

La investigación iniciada pa
ra descubrir las causas de esta 
intoxicación masiva parecen 
indicar que fue un pastel de 
arroz el promotor de la misma. 

SON PASTO DE LAS L L A 
MAS DOCENAS DE 
YATES 

Fort Lauderdale (FJ(u-Wa), 
(Alfil).—Docenas de yates va
lorados en varios millones de 
doláres, han ardido ayer. La 
Policía ha dicho que no se sabe 
aún si alguno de loa dueños de 
yates se encontraban dentro de 
los mismos al declararse el 
impresionante incendio. Las 
Uanaás alcanzaron una altura 
dé más de 30 metros. 

Tres personas lograron sal
tar de uno de ios yates, con
vertido en una verdadera tea, 
y fueron llevados con graves 
quemaduras en un coche de la 
Policía a un hospital. 

Alrededor de unos 100 ya
tes y otras pequeñas embarca
ciones han sido dañados por el 
fuego. 
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D i a r i o 
Peiroiero gigante inglés 

B u r g o s 

El «British Argosy», buque-cisterna británico de 100.000 tonela
das, en el momento de su arribo a Milford Haven (País de 
Gales), tras dar fin a su primer viaje. Cargó 99.709 toneladas de 
petróleo en Kuwait, desde donde t a rdó treinta días en recorrer la 
rüta hasta la Gran Bretaña, por el Cabo de Buena Esperanza 

* (Africa del Sur). — (Foto CALPE) 

CONTRA LOS ESTORNUDOS 
June Clark es una muchacha 

de diecisiete años, de Miami. 
La pobre June lleva estornu
dando, poco menos de tres mo-
aes seguidos, y hasta ahora só
lo cuando dormía dejaba de es
tornudar. Y aún entonces ha
bía que tener cuidado de que 
alguien se ocupara de,ella, por 
si tenía dificultades respirato
rias durante el sueño. Un día, 
su padre se dio cuenta de que 
empezaba a bizquear, y la llevó 
al oculista, que le recomendó 
unas gafas. Apenas se las puso, 
los estornudos amainaron: pa
saron de un estornudo cada 
cuatro minutos a uno cada 
nueve u once. Lo curioso del 
caso es que antes de empezar 
a estornudar June ten ía una 
vista magnífica, y que fueron 
probablemente los mismos es
tornudos que ahora parece que 
se le están curando con laa ga
fas los que le llevaron a la ne
cesidad de usarlas. 

E L DRAMA DE U N PELU
QUERO 

A 1 peluquero neoyorquino 

Charles Leonardi lo enchique
raron por tener mucho que ver 
con los traficantes de marijua
na, la hierba tóxica de la que 
tan gran consumo hacen los 
maleantes y los «snobs» esta
dounidenses. Le cayeron dos 
añitos de cárcel por culpa del 
feo vicio. Pero luego resultó que 
el contrato de toda su vida le 
salió también entonces: la oca
sión de ponerse al frente de un 
establecimiento. Y claro, en la 
cárcel, donde todos los prisione
ros deben de i r más bien pe
lones, el pobre Leonardi no pue
de practicar. Así que ha elevado 
un escrito a la superioridad di
ciendo que o ponen remedio *1 
asunto o va a empapelar a to
do bicho viviente, como le em
papelaron a él. Un falso proble
ma: conque metieran en chiro-
na a unos cuantos «beatles», 
asunto concluido. 

Facilite el adelanta 
miento de 'o» que circo 
ten más rápido que a» 
ted manteniendo escru 
plijosamente so derecha 

coléotadores* 

LA Sociedad de Terapéuti
ca y Farmacodinámica de 
Francia celebra ahora su 

centenario. Un c e n t e n a r i o 
—1866 - 1966— importante pa
ra aquella sociedad, puesto que 
és toda su vida hasta ahora, 
pero asimismo un notabilísimo 
centenario para la Medicina en 
general. Y esto último es lo 
que quisiéramos destacar. 

Cien años de Medicina. Pro 
greeos enormes. En otras épo
cas, el recorrido de un siglo 
tenía, de hecho, en la historia 
humana todo ese contenido dra
mático de luchas, pasiones, 
cambios, placeres y dolores qu^ 
es, invariablemente, la estela 
de la vida humana. Pero, a ve
ces, un período de cien años, 
significa muy poco para el 
progreso. 

¿Qué es propiamente el pro 
gre&o humano? Es el cambio 
que la técnica imprime en la 
vida. Con la advertencia de que 
la técnica sólo cobra amplitud 
cuando cabalga sobre la cien
cia. En rigor, no hay progre
so sin ciencia; por eso en las 
civilizaciones en que las cien
cias disponibles han sido ru
dimentarias y elementales, el 
progreso, propiamente dicho, ha 
sido muy pequeño. A veces, in-
eignificante. 

Por lo cual pudiera decirse 
que la civilización europea es 
la del progreso o la de la cien
cia, para el caso es lo mismo. 
Ahora bien, si admitimos que 
la ciencia actual más que una 
realidad, en sí misma, es una 
inmensa promesa de futuro, 
comprenderemos el porvenir de 
esta civilización que como un 
manantial cristalino y menu
do comenzó a fluir en Europa.. 

Pero nos referíamos a la Me
dicina en particular. Cien años 
en los que avanza con paso de 
gigante. Era rudimentaria arte
san ía y ahora es alta ciencia. 
Era empirismo y es explica
ción. 

¿Por qué tales hierbas o ta
les raíces tienen acción bené
fica sobre tal dolor o enferme
dad? No se sabía. Era la intui
ción y la práctica. La experien
cia y la costumbre. 

Ahora se sabe mucho más. A 
la experiencia sustituye el expe
rimento, al empirismo el aná
lisis. Es la ciencia ya poderosa 
y pujante proyectando su luz 
sobre la realidad. Concretamen
te, en Medicina, la ciencia en
focando esa cosa compleja y 
misteriosa que es el cuerpo hu
mano. 

J a m á s antes el cuerpo huma
no ha sido objeto de tantas 
atenciones, cuidados y mimo 
como lo es ahora. Es la civili
zación de la comodidad y el 
confort; en este sentido, muy 

bien pudiera decirse que se tra
ta de una civilización predomi
nantemente materialista. 

La Medicina, en estos cien 
años, triunfa especialmente en 
esa batalla fabulosa en que se 
enfronta con los microbios. 

¿Qué es más peligroso, m á s 
pofente, más temible, los ani
males descomunales de aspecto 
terrorífico, o los seres insigni
ficantes, diminutos, a veces, 
hasta la invisibilidad? La invi-
sibilidad ha sido en los micro

bios una defensa insuperable 
durante milenios; otra do las 
grandes armas de estos micro
organismos es su prodigiosa 
proliferación. 

Por el contrario, los anima
les gigantes, de fuertes múscu
los, garras y colmillos, han 
ido extinguiéndose poco a po
co, a t ravés de los años. Los 
seres demasiado grandes —la-
unidad de medida es el hom
bre—, son monstruos. 

Pasteur ha nacido en 1822. 

Dibujos con siete errores 

Kstos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des
cubrirlas antes dp cinco minutos 

En 1880 empiezan las primeras 
vacunaciones. E l microbio, ser 
débilísimo, ha sembrado de ca
dáveres la superficie de la Tie
rra. Todo ha consistido en co
nocer su existencia. 

Y asimismo, ¿cuántas pági
nas se necesitarían para des
cribir los avances, en un siglo, 
de, la Medicina, la Cirugía, la 
Farmacia, la Biología, etc., etc.? 

Lo que si puede hacerse fá
cilmente es aludir al sucesivo 
aumento do la vida media del 
hombre. E n 1860, cuarenta años 
de vida media en los países 
más civilizados. E n 1900. la v i 
da media es de 50 años; en 
1940, de 60 años. En la actua
lidad, de unos 70 años. Hay que 
esperar que, en 1985, la vida 
media humana llegue a los 80 
años. 

O sea, que en un siglo se ha 
duplicado la duración media 
de la vida. No es tá mal. Nues
tro paso por la superficie de 
este astro móvil y redondo, 
acogedor y bello que es la Tie
rra, es de todas formas breve, 
pero desde ahora el hombre 
tiene una posibilidad que no ha 
tenido nunca antes a través de 
la Historia. La posibilidad de 
vivir la vejez. L a vejez —sin 
achaques—, es un don negado 
a nuestros antepasados. Un don 
valioso, como un tesoro. 

¿Qué es mejor, la juventud 
o la vejez?, ¿la vida tumultuo
sa, trepidante de los jóvenes o 
la serenidad y el aplomo de la 
vejez? Habr ía que discutirlo 
muy largamente.. 

No obstante, no se puede ne
gar a la juventud una gran 
superioridad sobre la vejez. Los 
jóvenes no piensan en la muer
te. La juventud es breve, pero 
los jóvenes se representan la 
vida como eterna. Y eso es, 
sencillamente, de una importan
cia capital. 

I Conductor 1 i Por • 
bien común t por su pro-
pío bien, circule por i a 
derecha 

De recién nacida estuvo a punto de 
ser sacrificada por su tribu 

A h o r a , M a r í a E d v i g e P a z , t i e n e 1 6 a ñ o s 

y f i a c o m e n z a d o a e s t u d i a r m e d i c i n a 

L A P A Z 
(Crónica del corresponsal de 

"Fiel-Orbe" para DIARIO DE 

v . v . v . v . v . v . v . v , 

1 

•A los siete errores: 

Arbol, hoja, !d., ala del som
brero, pelo de la señora, mon
taña, pierna del ciervo. 

A l crucigrama: 
Horizontales. — 1: Noé. 2: 

Aar. 3: Tac- Rin. 4: I L . Maní. 
5: Ríe. Etesio: 6: oL. PS. As. Se. 
7:' Samuel. Cas. 8: Arte. Po. 9: 
Ser. Sil. 10: Amo. 11: Mes. 

Verticales. — 1: Ros. 2: Ha. 

3: Tic. Más. 4: A l . Puré . 5: naC. 
setraM. 6: OA. Me. Le. Me. 7: 
Errata. SOS. 8: Inés. Pi. 9: niS. 
Col. 10: Isa. 11: Oes. 

SISTEMAS 

Baldomero solía acudir a cier
to restaurante cuyas cuatro pa-
rede.; están llenas de fotos de 
grandes estrellas de cine, can-

HORIZONTALES. — 1: Sus
tancia dulce. 2: Distanciadas. 
3: Ñola. Conjunción latina. Po
sesivo. 4: Conduce aquí. 5: On
da. Pueblo con Ayuntamientoi 
en. la prov. de Huesca. 6: For
ma del pronombre. Existía. 7: 
Dueños. 8: Infusión. Desinen
cia. Letra turca. 9: (al rev.) Res
tringiese. 10: Concierto a la no
via. . ¿r...;• 

VERTICALES. — 1: Peces de 
carne muy apieciada. 2: Flanco. 
Articulo. Consonante. 3: Conso
nante. Regula. Símbolo químico. 
4: Deslucir. Lance final de cier
to juego. 5: Roedor. Herrumbre. 
6: Marchad. Plural de conso
nante. Repetido: ser querido. 
7: (al rev.) Río polaco. Desi
nencia. Río de California. 8: 
Espantárala. 

S O L U C I O N E S 

AI jeroglífico: 
Mío, no 

tantes, futbolistas, etc., etc., to
das ellas con expresivos autógra
fos dedicados ar propietario del 
establecimiento, cierto señor Me
lindres. 

Pero Baldomero rjo pudo me
nos de notar que no se hallaba 
nunca en el restaurante ninguna 
de esas formidables atracciones 
estelares. Y una noche llamó al 
camarero y 1c preguntó: 

—-Oiga, ¿cómo es que nunca se 
ve por aquí a ninguno de esos 
astros que i ibren las paredes? 
En confianza: ¿han venido al
guna vez? 

—Caballero, también en con
fianza - l e contestó el pregunta-
c|0_( Uevo seis años en la casa 
y en tan largo tiempo no he 
visto n i siquiera al Melindres 
ese. 

5 0 0 
—He pensado tanto en lo que 

ya casi me hace ilusión... 
haría si se muriese Pepe, que 

i A qué juegan? 

BURGOS). — Hace 16 años una 
niña recién nacida, primogéni
ta de una pareja de indios en 
estado de barbarie, estaba ente
rrada hasta el cuello y debía 
morir así, para cuidar la "fe
cundidad" de la tr ibu. 

Fue en estas circunstancias 
cómo una religiosa misionera, la 
Madre Esther Bottego, que re
corría la selva del departamento 
oriental de Santa Cruz, encon
tró a la pequeña criatura, la 
cual, con solamente la cabeza 
fuera, estaba abandonada al 
acecho de las fieras, los insec
tos y lá inclemencia del t iem
po. 

Para la abnegada religiosa, 
recobrar la niña y llevársela fue 
una sola decisión. Desde ese ex
traordinario episodio han trans
currido 16 años. Aquella cria
tura salvaje es ahora una mu
chacha robusta, bien educada 
y que ha estudiado el bachiller. 
Sus padrinos de bautizo le die
ron su apellido y de esta ma
nera su identidad es María Ed
vige Paz. 

La caritativa obra de la Ma
dre Esther ha llegado a su fase 
culminante. Para María Edvige 
obtuvo una beca y la ayuda ne
cesaria para que vaya a Ital ia 
y estudie en la Universidad de 
Padua nada menos que Medici
na. 

Antes de emprender viaje tan 
lejano, María Edvige y su "ma
dre adoptiva" se internaron en 
la selva, en busca de los pro
genitores de la joven. A 140 k i 
lómetros de San José de Chiqui
tos fue hallada la tribu Ayorea 
y entre sus bárbaros componen
tes a los padres de la criatura 
que debía morir hace 16 ños . 

Los Ayorea son nómadas y 
han dejado de ser tan salvajes 
como antes, pues llegó hasta 
ellos la obra bienhechora de u n 
sacerdote misionero. María Ed
vige conoció a sus padres y con 
el ánimo dolido observó que 
ellos y sus compañeros de t r i b u 
viven semidesnudos y tienen 
por costumbre depilarse tanto 
los. hombres como mujeres. Es
tán acosados por la tuberculo
sis. 

El dramático encuentro sirvió 
para recordar que muchas ve
ces la niña estuvo a punto de 
ser secuestrada por sus proge
nitores, que no concebían que 
no fuera sacrificada en aras de 

la fecundidad futura. En efecto, 
para evitar que ello ocurriera, 
la Madre Esther tuvo que lle
varse a la niña primero a Santa 
Cruz y después a La Paz, donde 
completó sus estudios de secun
daria. 

La muchacha quedó conmovi
da por las condiciones de vida 
de su t r ibu. De ahí proviene su 
decisión de estudiar Medicina 
y especializarse en la lucha an
tituberculosa. 

Antes de emprender viaje a 
Italia visitó al presidente de la 
República, acompañada de su 
"madre adoptiva", para despe
dirse y revelar su excepcional 
historia. 

ALBERTO ZUAZO 

V I A J E D E B O O A T ^ 
organizado a su gusto, abonado a su comedid A 
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P o r T A C H I N 

T o d a l a a t e n c i ó n s i g u e 
c e n t r a d a e n l a L e y 
O r g á n i c a d e l E s t a d o 

Se a c l a r a q u e l o s p i s o s v a d o s 

e n M a d r i d s o n « s o l a m e n t e » 

d e d o c e a q u i n c e m i l 

NOTICIAS BREVES 
"Todos —tertulias. 
Prensa, correspon

sales— especulan Intensamente 
estos días en torno a un proyec
to legal cuyo texto nadie cono-

. ce: la Ley Orgánica del Estado", 
escribe hoy el "A B C" en su 
editorial. "Por el momento, hay 
algo —agrega— que a través de 
serlos testimonios inmediatos—, 
si se conoce con seguridad. Esta 
nueva Ley fundamental respon
derá a uno de los Inequívocos 
rasgjg© de la conciencia nacional 
L-spafiola eh el momento presen
tí-. Abrirá cauces para que la 
representación política de todo 
el pueblo vigorice y respalde la 
arquitectura del Estado, sin 
mengua de su fortaleza, sino, 
antes al contrario, robusteciendo 
las instituciones con el perma
nente "consenso" que hoy impo
ne, en todas partes, el espíritu 
del tiempo. Respaldo democrá
tico y firmeza del Poder. Ambas 
cosas son imprescindibles en una 
vida política adecuada al clima 
mundial de la segunda mitad 
del siglo X X " . 

PISOS 

Don Carlos Brlones ha escri
to una carta al director de "Ya" 
en la que puntualiza una réden
lo Información muy difundida 
estos días por los periódicos: 
que en Madrid hay setenta y 
cinco mil pisos vacíos. Esto es 
prácticamente Imposible. El se 
refería en sus trabajes periodís
ticos a los pisos sin habitar, al
quilados por personas que no 
residen en Madrid habltualmen-
tñ, pero que como pagan alqui
leres muy bajos, los conservan 
para pasar aquí cortas tempo
radas. Pisos vacíos, lo que se 
dice vacíos, no habrá más de do
ce a quince mi l . Vaya, menos 
mal. 

RUIDOS 

El doctor Antolí C a n d e l a 
—otorrinolaringólogo— ha ma
nifestado que si es elegido con
cejal abordará resueltamente el 
problema de los ruidos, así co
mo el exceso de multas a los 
automovilistas, declaración que 
inmediatamente ha ganado, cla
ro, la simpatía de las gentes. 
Va a conseguir una votación 
formidable, sobre todo por par
te de los del «popó». No obs
tante, él ha comenzado por 
anunciar su candidatura por 
medio de varios coches con al
tavoces, que han recorrido es
trepitosamente el barrio de Sa
lamanca. Ya decía Conl'ucio que 
el mejor predicador es fray 
ejemplo. Pero desde que lo dijo 
han pasado muchos años. 

Sol y frío. Madrid ha sido K 
la c ap iU más fría de Eurnny 

- H a fallecido el a f a n a d o ^ 
msta Enrique Aroca. p a 

- « F r a n c o va a mostrar cóm* 
so efectuará el tránsito del hZ 
al mañana» (Nieto Antúnez). 

- E n Gibraltar no quedan mác 
que diecisiete monos. Vaya ^ 
to marcha. * * 

Magisterio 

e n verso 
Murcia (Cifra). — Tod«as 

las materias que componen 
los estudios de primera ense
ñ a n z a han sido puestas en 
verso por el maestro nacio
nal don Carlos Herrero Mu
ñoz, residente en Alcantari
lla, el mismo cue hace poco 
t i e m p o escribió la Biblia 
igualmente en verso. 

E l maestro-poeta improvisa 
de forma extraordinaria y 
lleva escritas m á s de cuatro
cientas m i l cuartillas con su: 
versos, que en total Ueean a 
los auince millones. 

Actualmente está dedicado 
a grabar la Biblia en verso 
en cinta magnetofónica, con 
destino a una emisora local, 
que p o n d r á en antena el pro
grama diariamente. En esta 
obra, el Sr. Herrero Muñoz 
empleó a p r o x i m a d a m e n t e 
unas diez m i l cuartillas. 

Un jovencito de cíen años 
¿ Quién es el viejo más joven 

del Mundo? Probablemente el 
señor Johin Newhard, de Alien-
town, en el Estado de Pennsyl-
vania. El cual tiene cien años, 
y nació y se educó, por consi
guiente, en tiempo de las dili
gencias. Sólo que John Newhard 
debe de ser un ancianito muy 
animoso y muy amante del pro
greso, porque ha celebrado ea 
centésima aniversario con un 
viaje en avión, una excursión 
en «jet» a l Canadá. Y no es eso 
sólo lo que le hace acreedor a 
título de viejo más joven dei 
Mundo: Mister Newhard po
dría haberse jubilado anos na, 
pero no quiere, y Preflfre. ^ 
guir en su puesto,, un trabajo 
muy propio para los ult moa 
años de la vida: director de un 
cementerio civil . 

La l impieza del d r a g ó n 

El dragón, emblema de la City de Londres, está siendo sometido a una oPer.aclónJdelíl11Sty. ^ H 
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te monumento se halla enclavado en la Avenida del Strand y marca el comienzo ae v0 con 
tradición británica este dragón es famoso porque San Jorge, Patrón de !nglater^a'.iaba en PeIlg 
un feroz combate, dándole muerte y poniendo a salvo a una doncella que se r .—«\ (Foto FIEL) 


